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Passa Bem Depois de 60 V ollas à Teira a Cadelinha "Damka" (na 5a. Pas.)
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Raptado Sensacloralmente um Garoto
Na URSS, a Mais Poderosa Máquina Atômica do Mundo
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Copacabana!
Kxi«ia o raptor 5(M) mil cruzeiros pola d«'-
voluçito da criança — Fuga sensacional,
após receber vultosa quantia « ser perue--{iiido |m~I«» avô do garoto, (pie íoi oncòn-
Irado ('in um loteamento em -Tncàrcpugufi

Ql.KANTI. Iioi-ua ll (lu tmlu ll --u-mliit.iio iiu cliliitlr
viveu motnontos il« angustia « «Hiispuiisii» com <*•

Mt-iisuriunitl rapto do um (-urutu, cm Copiu-nlmiin, i|Ut*
tnmhcm movimentou os címilns --oticliii*..

Krnin 10 hora*, tln mnnliil, qtiitntlo tÒCtill o tcltí*
(CONCLUI NA !!• 1'AO.)

AS MARGENS DO VOLGA, na dâait
de Dubno, na URSS, funciona o Instituto
Unificado de Investigações Nucleares,
centro cientifico hoje mundialmente co-
nhecido. O Instituto é uma organização
qu* reúne físico» da União Soviética,
China, Albânia, Bulgária, Hungria, Re-
pública Democrática do Viet-Nam, Ale-
manha Demoerática, República Demo-
erótico da Coréia, Mongólia, Polônia,

Rumânla * Tchecoslováquia, tendo como
objetivo a utilização da energia atômica
para fins pacíficos. Estes cientistas de-
senvolvem um vasto trabalho com a aju-
da maior máquina dc todo o inundo, o
aincrofasotron, do laboratório de física
de altas energias, do qual apresentamos
alguns no clichê acima. (Foto de A.
Ustinoc, de «Pravda» para a IMPREN-

SA POPULAR)
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Ano X à Rio, Sexfa-Feira, 8 de Novembro de 1957 -ft N.« 2.261
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DmEXORr^KÈDRO^ fiíOTTAT:UMA

COMERCIO OO BRASIL COM
OS PAÍSES sociAusrss

Comissão da Câmara Municipal dc Sâo
Paulo vem interceder junto ao presi»

dente da República

(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA i
;-/

ARMAMENTOS ULTRAM0DERH0S
LIMAM ONTEM EM MOSCOU

Canhões atômicos de 280 mm. - Lança-foguetes e tanks anfíbios - Cinco novos tipos de foguetes - Nu-

merosos modelos de torpedos aéreos - Grandioso o desfile dos trabalhadores - Feriado até o dia 9 -

«Prosseguiremos na política de pz», afirma o apelo do Soviet Supremo ao povo soviético - A serviço da

paz todo o poderio da URSS — Discurso de Vorochilov

BANDEIRA AMERICANA VM
FERNANDO DE NORONHA!
Tltraje à nossa soberania e ameaça :'•. se.»

guraiw-u tio país

Notícias 
•"<• it«.i-ii»- «ir».¦> couta «i«- .|..r kOMiteytmiiii ¦• ciu-

•;ur i» capital |H!rnninl)iicana, navios «Ia Miiiiiihii tle
Guerra dos listados Unidos conduzindo material secreto <-ue
nu ilpstlna il base de Fernando (li; Nnriinlui. Trata-se de mu
tcrial para a Instalação itr postos di- conlrOlc (le Icleiftilnilu»
a serem transmitidos «Ias bases de Flórida c IV.rln Itii-o.

A. noticia ja é por si bas- 
tante gravo. Ha, porém, um
detalhe ainda mais sério.
Afirma-se que «mesmo aue
os trabalhos na ilha prossi-
gam em ritmo moroso, as bo
ionaves que se estão dcslo-
cando para lá farfio o con-
trôle e observação dos teic-

guiados, alé que tüjam cun
cluidas as instalações un;
terra-». Como so vp, os nu
vlos americanos seríio nadi.
mais nada menos quu ..*.*.-.
base ílutuante de coniiolc

(CONCLUI NA •"• L"AG.)

MU
Prestes

Saudação

do P.CB.

ao P.CUJS.

O socialismo abre

mu novo caminho a

todos os povos —

(Texto na 3.* pág.)

MOSCOU, 
T (JI?*. A (ici-.de-

mia. militar "Kmnws", e.
nials nita escola tle fcuerra. mo-
viética, abriu o desfile da Pra-

ça Vermelha, eogulda por tft-
das as outras escolas tJ« ofl-
claJs. fiurglrani em seguida oa
cadetes militares tia força de

Pelo 40.' Aniversário da Grande Revolução

FELICITAM A URSS.
GOVERNOS DE VÁRIOS PAlSES
Mensagens de Eisenhower, Nasser, Khàleb

Azem e Nehru
WASHINGTON, 7 (FP) —

Por motivo da «data nacional
da União das Repúblicos So-
cialistas Soviéticas», o presi-

1|1§||
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Recuperado o «Amapá» üm grupo de senadores visitou ontem o
navio "Amapá", da Frota Nacional de Pe-
troleiros, que acaba de ser recuperado,

dmPal* do acidtrrtt qe* sofreu nas proximidades da Ilha Rasn, nesta capital. Dessa visita, é o (la-¦ acima. {Texto na oitava ptgina.)

dente Eisenhower enviou ho-
je. em seu nome e em nome

do povo norte-americano, uma
mensagem de felicitações ao
povo soviético e votos de le-
licidades ao sr. Clemen Vo-
rochllov, presidente do '.Pre-
sidium» do Sovlet Supremo
da União Soviética.

NASSER
CAIRO, 7 (FP) — O presi*

dente Gamai Abdel Nasser
enviou, hoje, um telegrama ile
felicitações ao marechal Vo-
rochllov, presidente do Pre»
sidlum do Sovlet Supremo da
União Soviética, por mottvo
do quadragésimo aniversário
da revolução soviética de ou-
tubro de 1917. Declara o pre-
sidente Nasser em seu tele*
grama, enviado em seu nt>
me pessoal e em nome do po
v0 egípcio: «Desejo a maior
glória e a maior prosperida-
de aos povos da Unifio Sovlô-
tica, que estao ligados à na-
çao egípcia por sólidos, cor-

diais e amistosas relações que"amais se relaxarão e, pe-
lo contrário, cada dia mais
se reforçarão e cujos eleitos

(CONCLUI NA 2" PAG.)

terra, o da marinha, ae;>m-M.
nhade-s por uma dlvlsilo mote—
rlmda com "tanks".

"Desde vários ano» ue
"tanks" n.lo tfin sld., tao nu-
liitrosOB na Praça Vermelha •
por esto motivo os moscovitas
saúdam hoje com um grajor

multo particular esta-, nii-.qui-
nas agels. que podt-m passar
um qualquer parle" dct.lorou

um locutor da Rádio tle Mos-
cou, comentando o desfile blin-
«lado. Os "tanks" íoram sesrul-
dos por viaturas anfíbias, cho-
Bando » vez da artilharia, que
apareceu em fileiras de quatro
eanhOes. O desfile terminou
com dois canil"-...; auto-tran.i-
portados de longo alcance. Dls-
«w ainda o lo.utor: "Orirulhan-
tno-nos com o nosso bem-ama-
«lo exército, expressão do P»-
der dos cérebros do» nosso» «i-
«ntlstas e .toa braços doe nos-
sos operários.

(CONCLUI NA 2» PAO.)

Os moradores da Rua Barão de Tefé, 56, eatío sob ameaça
__' imediato despejo, sem que lhes seja dada qualquer explicação.
Algumas famílias ji foram despejadas e as demais foram inti-
madas a faié-/o em ii hotai. No clicM, moradores ameaçados
quando falavam à nossa reportagem.- (Ler na segunda pâgina.\

EM
0

FESTA
*m

12

O Abastecimento de carne já está quase restabelecido. Mas o /»t>u
está pagando o produto mais caro. Para a COFAP. o problema foi

-"?.voloiVlo...

NA BATALHA DA CARNE

SSinal Verde Para os Frigoríficos
Prisão e Multa Para os Açougueiro

Doze açougues autuados por infração da nova tabela da COFAP — 0
coronel Frederico Mindelo e a Delegacia de Economia Popular empre-

gam contra os varejistas a energia e a lei que não souberam usar
contra os trustes estrangeiros

MOSCOU. : ¦¦•"T* ¦¦• r. rr
/Cruchtchéy entoou a ílorse-
lliêim, fazendo com duc tôtl*
assistência seiruls-e ao-.i -x^-y-
nlo. durante a trrandlo.oíi ve-
nencao oferecida ao Kremlin,
Dor motivo <io !G" Arilv-pr-ãaríi'*
.Ia RevoluçSlo d-. Outubro;

Contrílrlamcnti! nu cerimo-
nlal genitmentfi oiiservadn no
Kremlin, o Sr. Krut-htt:hev
n..;*iuloi!*Hi a sala rcFfivvait.i
cos dirUíenttís sovitjttctis i nw
dlDtomulas, mlsturnntlo-se cym
ii assistência, quando .> l'rl-
mèiro-Secrètàrlo >i*i Vatúôo
cantou, a principio :. famosH
caiicüo dos patriotas ru»«c,^,
"Aniouitltl Partlzan". Cantou,
om seguida, tiniu oançio n:«
uuol se fala de um üstudántê
que chegou, tini dia, a .-oir.ivir
da policin do T-..-.!-. sendo ritic-
depois, entoou a Marselhêsa, tt
qual foi seguida Oe uni,- can-
cão popular, e tle vAtios outi-n.'
liVlttB dirigidas pelo Primeiro-

I SeerelArto do Partido.
Com sua energia habitua!. •

| si*. Kruchtchev causou alosi"..
¦ i\ asislptênciii, e, «íuntnte cèrci
i de Mioi.t hora, .'.-iou um itsii
I ambiente '!>"¦ resta, dt; tiue 4.-
I da um compartilhou >;om lira-
; Ei...-, ..¦ tine continuou pela nol-

te íi dentro.

«Hão se Deve Cercear a Liberdade
De um Líder Polo Como toste»
tercadores cariocas do PSD, PTB, UDN, PR

Carlos Prestes s*

TKM 
Prestes o direito

de defender-se em li-
herdadeT Qual a sua opinião
a respeito?

Eataa íoram aa perguntas
que a reportag-im da IM-
PRENSA POPULAR fiz a di
versos vereadores que repre-
sentam grandes setores da
•lopulaç-Q t»ricM~a. Vejamos as
pspostas:
FREDERICO TROTA rPSD)
- A minha Impretjsao é de

que se deve dar Wdas as opor-
unidades de d»ftsa a qupm
mer que sela e ptlnciDalmcn-

te a um-cidadão quo foi Sena-
dor da República e brilhanlu
nficial do Exército. Sou in

Í'uiMtt- ^Màm^ r«*a .suspeita porqu-* lutei d* to-

e PSB se manifestam sobre o direito de Luiz
defender em liberdade

za a multlpUcIdadt- partida-
ria sem fazer discriminações
da esquerda ou da direita.
Numa democracia liberal ce-

(CONCXWNA8* PAG.)

mas na mão na Coluna Pres-
tes quando estava em lncur*
süo pelo interior do pais, nos
combates de Flori»;, no Mara-
nhao. Acho q'i«" qualquer d-
dadao, envolvido «m assunto
dt natureza politica. deva ter
garantidos os mais amplos
meios de defesa, bem eomo a
própria liberdade de usar dês-
.tes meios.

_ JOAO Um DE CAR-
VALHO (PTB) — Sempre
fui contrário h cassação dos
mandatos dos represt-ntan-
les comuiiUtas no Congresso,
bem como do registro do Par-
tido, uma vez que a Constl-

tulcão da República praconl-

^^^^^^^^^^^E-"'-'-'-¦'*'*: -*' -"-M^.-*1 -* ¦*- •**¦ -f***-4^-^ ¦'-*.*1*.'M '-%rf *

I j ARACY DE ALMEIDA |

Não existe nenhuma
(~âzáo para que a carne seja
vendida fora da tabela da
COFAP. Qualquer infração
deverá ser comunicada Aque-

le órgão uu à Economia lJu-
pular para qut- o acouKuei-
ro seju autuado na forma da ,
lei Somente no'dia de hoje.

(CONCLUI NA V PAG;)

ONTEM, NA «BEIRA DO CAIS»

ortuarios Paralisaram o Serviço
Após entendimentos eom a Administração do Porto, foram satis

feitas as exigências dos trabalhadores (TEXTO NA 2'

liillilil^BIll^BlllllIllfrjgftmj^l&fltj*.

Moção de congra-
tulações da Câ-
mara de Nova
Iguaçu com os
cientistas soviéti-
cos — (Leia »a

oitava página)

0 SAMBA
NA CHINA

Aracy de Almeida
aceitou o convite
para visitar a ter-
ra de Mao Tsé
Tung. (Leia% na
4.* página, «Rádio-

-TV-Discos»)
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mtdmtmUm «M-sct-o. ot» non-io ét ontem na APRf, quando o «-. fardy Sello* ptoemam tonHHc** a» i
tamadat eoatra m tatatim* doa rn******
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JRcnssuinin o sr. Nereu Ramos

»IMI'KEMb/i lf-0'FU'LAJÍ' =Rio, 8-11-195?

• -.-. __________^3".f'\'.V¥à

N« scftiJln fle mitem wmw«
n>,:ii o aeii mnndsKi o «r N»
nm fiamos», reprwenttnw .»'
Snqin üiitarlrw nn miimo»
«lo j. .', Ao Irnnifllllir o
mi.n.lat.t, (iiii? vinha 'exunwiv
lio l!,l nililtillmlt (IO MIUL'!!!.'.
n «•. Francisco Oalloiu oro-
miitclou r/lpldo discui-w» ,«"»
il?!t;>mlii!it noa ii'»-' parra. O

ir. Ciinlia M»!(> "«'' ,l'irr
«1.i Mnlorl.i. rm (t-arir. mo*
imi honii1.!'.i.-ni nu repi-emni-
tante catai iriense mio su ftfd*
tímida Casa,
(1RITICAUA A 1'Ol.mCA

FJ.VANCniUA DO UOVfiltNO
>> ,.,!.!<>!• il.l RitglAo (10 llll»

tem foi .. r. ?.fcm ti* SA, que
analisou dcmarAdnmoiite n *••

tunçâo econômica e fln»nc*i»
ra ilu pai*, erltlrnmlo a poli»
tlca sesuida pelo povflMü oh
Un!.*. i v orador foi rcneit»
«lamento npnrteado polo* .rs.

A.IUDK A
imphknsa i'oi'_LAn

Fellnlo Miillfr. líder d» Maio-
iíii, cunlm Mola m»\* cas.
imubrland, Juraol MmnlniVi.
e outros senador»»»

«OrfVOflAÇAO
IlO « •ONttlIMM»

ApAs • lellurn daa meei
do velo presideiiflnl nu mu»
joto que iil»pfl_ iflbrn » Inxa
cspeclul nnra * Dráp>f*M]Oã

ilo enfo brasileiro no exterior
deliberou u MAsa cnnvorar u
CongroMo pnrn o dln 3 do
dezembro vindouro pura Clffll-
l.ernr (Abro o velo em apro-
°' 

APOSRNTAMBIA
DOS BAN'AKIO-4

0 projeto quo dlspne. em
novo. moldes, (Abre a apo-
Neiiin.loiln ordlnAriii o npo-
sentndorln por Invalide* para
os bancário-., enlevo em de»
bale, tendo n mnlêna prwvo-
cado animados proniincMnioi»»
tos pró e rontrn por pnrte de
numerosos snnndorta, Dns
duas emendas, umn foi apro-

vmln e ouirn rojoitadas. As
10 horns do hojo hitvorA ses»
s.lo extrnordlnArla no Mon»
me, pura volncAo da matéria
un Onlem do Dln.

lamentos Ullra-Modcrnos...n
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

A "Kntlucliu"

Ks.Uk . hcaaildo n Praça Ver-
-nelba umu nova arma wiiéii»
«lu nu i' n. tule .'i urepuMo
i» ;.•.. f.'..i iinlnuivAo «me w
ope repretentanln «lo
c.\|i. ii.;! ¦.,».".'.'. , norcdlUiilo.
.,.-. .i ;• liemos contatar
h., «,,,' ii i arma, a nossa
ftimor.1 e |»ipi.l!W "Kntluchu".
IV,.. *ui*urtr< .1» Inniío
l!-ii.;v.:g ¦;•:" po.tnil.os dirigir H

|.. ato preciso .1» '(!""
ljo, ct,iiu a • •.i. ¦ i do ou lan;:.r

' 
A rovisui militar terminou

Aa 20 lu;:'.!' e '••'¦' minutos, ten-
úo &õr l's -1 minuto».

'ca:

da par?d.i hojo tio
rcaltrâda na Praça Ve

unidi -x
tro x.¦ ,
tes, do :
metros do
sem ram]

USO ATÔMICO »K
.80 WM.

MOSCOU, 7 (FP) Umn sà-
ri,? de projéteis, de lonuo o
tilíra-longo alcance, c um ea-
íih;;o atômico, gigante, de
£iO mm. — consideram —
constituem o ponto principal

manliA
/crmellia,

do 40' ürtivcrsA»
rio da Revoluclo dc Oulu-
bro.

Entre os projéteis, foi as-
. cm primeiro limar,

um de duas partes süpcrpôU-
lãs, e, portanto, tio longo ul-
cnncc, i outros de vários

om íança-foguetes,
s anfíbio. Por ou-
5 projéteis RlgAn»
islmadamonte H5
jmprlmento, mas

de lançamento,
tarni nram apresentados
ao público.

Todavia, nAo se pensa que
se trato do projétil balístico
Intercontinental, mas de mo-

idélo que se aproxima dim pio-
íjéíeis americanos do mesmo
!gênero, isto é, <i« alcance
tnuito longo.

TGltPEDOS AfiUEOS
A'ú:n disso, puderam os

mo.scoviíaa ver numerosos
inoíélos de torpedos aéreos,
com rampas de ifraçamentos.

No que concerne ao resto
do material motorizado, heje
apresentado, o.s especialistas
notaram inovações como as
seguintes: um carro pesauo,
com canhão de 1^0 mm.; me-
trálhadoras de U. C A.;
tíoi.s canhões dc D. C, A.,
gêmeüs, de 55 mm., que tam-
bém podem servir para atl-
rar contra tanques; um trona-
porte do tropas ondulo e
blindado, e finalmente um
novo modulo de cKatiuclfã>,
em Chassis tgênero tratoi)
com 11! tubos, cm lugar ae S
ou IO como anteriormente.

Sogundo os espedallsrasi, a
tendência do dar maior mo-
bilkladc às tropas ainda rnau.
afirmou depois da parada ue
1" òu maio último, durante a
qual e?sa tendência Ja ttntia
sido verificada
perfeição e Imponência

A. passagem tias tropas mo-
torizadas durou 17 minuton,
em lugar de D ou 10, como
geralmente, o quanto ao res-
to da revista militar, ncse.t-
roloii-sa do maneira sempre
perfeita e imponente.

Aberta pelo desfile das Ks-' colas Militares Soviéticas —
A fronte a Academia Frunze
— seguida, da Academia da

: Aeronáutica e da Escola Na-
vai, vinha depois a Academia
Suiorov, tendo aparecido tle-
pois ca carros blindados.

Auto-mctralhadores; forma-
ções ds paraquedistas em

i veículos blindados, anti-lan-: ques uUra-manejáveis, . quo
; podem movimentar-se cum

ura canhão de 'lü mm., car-
ros pesados, grandei» rah'üí>
anfíbios eom canhões de

, ãprosimadamènte 1.50 mm. e
metralhadoras anti-aéreus, au-
to-metralhadoras anfíbias, ca-
nhôos anti-tanques, de vários
calibre.',, aufo-lransportádos,
morteiros pesados, e outros,
sucederam-se, em tormaçáo
cerrada, em impecável or-
dem,

NÃO HOUVE REVISTA
AÉREA

Foi suprimida a revista• aérea, devido a um tempo
particularmente coberto, em-
..bara a imprensa soviética
tenha salientado um progres-so que permitiria denanu-
viar o céu. K verdade que a
espessura das nuvem pare-'cia hoje — a jülgar-se peloicmp» particularmente som-brio .— extremamente forte.

No des/ile das organiza-
ções esportivas e sociais, dos-ta capital, íoram sobretudo
siotarlHs duas inovações pi-torescas: um grande globoteirestro girando e emltin-
<lo «Bip». Hlp», semelhante»
aos rio primeiro eatélite ar-
tificial soviético, e uma pi-1'Amde da KÍnastaa, de tels
pavlmentos. repreuntando
uma peçu de pastelaria mon-tada transportado por moto»
cioliitas-
GRANDIOSO O DESFILE
DOS TRABALHADORES

Quanto ao desfilo dos tra-
balhadores ,íoi éste ano par-tleularmente grandioso, e
provavelmente prossegulri
ainda por várla.s horas.

Por outro lado, foram le-
vantados trinta e «eis estra-
dos, no centro, da /.'idade, o
neles IvivenV danças por três
dias, a contar de ln.Je, poisí<3i declarado feriado até y
Jo corrente .

CINCO TIPOS DK
FOGUETES

MOSCOU. 7 (FP) — Ho-
je de manhã foram apresen»
tndos cinco foguetes aos moi»
c«»vtra«.> durante o desfilo
militar comemorativo d»
qundrngéslmo aniversário da
RevoluçAo de Outubro. Os

dois maiores foguetes ll-
nham pelo menoj tela mo-
tro.< de comprimento e o seu
diAmctro correspondia a um
metro, aproxlmndamcntito.
Os foguetes estavam celoca.
dus na praça Sverdlov, nAo
se excluindo a hipótese d-
que correspondessem a um
doi nmlnnv os foguetos que
lançaram o 'Sputnilo I e II.
Os dois mnlores engenhos
apresentavam, nn base, asas
muito peçuenas. Apareceram
igualmente dois outros ti»
pos de foguete, de diAme-
tro malíi reduzido, em trato-
res blindados. Ao que pare-cs, csles foguetes podem ser
lançados dn própria rampa
do trator blindado. Apresen-
tam uma cnbeça cônica, cujo
diâmetro, na parte mais lar-
ga. é duas vízea maior do
que o corpo do foguete e
têm quatro asas. O quintofoguete visto pelos moscovi-
tas é de modelo mnls alon-
gado, com o comprimento de
oito metros e diâmetro de
quarenta centímetros. Co-
locado em rehoque especial,
apimentava doze asas em

séries de quatro, na cabeça.
no melo e na base.

APELO AO POVO SOVIÉTICO
MOSCOU, 7 (FP) A Af»"ll-

ela TASS menciona o ttxtj ds
um ap6Io enviado ontem pelo
Sovlet Supremo, antes do en-
cernunento doH seus trabalho*,"ao« povos da tlnlfio Sovlítv-
ca". Depois de felicitar a oo-
pulaçilo da URSS por motivo
do quadragòslmo anlvcrsftrlo
da P.cvolugio de Outubrj,
afirma o apelo que "o rej-ln:»!
socialista estabelecido • apoia-
do pelos povos da Uniilo So-.
vlútlca suportou com êxito os
ataques e demonstrou a sua
superioridade em face do re-
glmo capitalista", acrescer.,
tnndo: "Nenhuma tempestade
procedente das empreitadas
dos seus Inimigos Internos ou
externos conseguiu ahal.tr o
regime socialista". O apelo sa-
llcnta, em seguida, os resulta,
dos obtidos, em quarenta anos
de regime soviético, nos doml-
nlos clenfflcos culturais, econfl-
mico, Industrial • agrícola e
observa que se ergue açora,
diante dos povos da União Ho-
vlêtlca, uma nova tarefa gian-
dlosa: a construção do comu-
nlsmo. Assim conclui o apflo:"Desde quarenta anos. sob o
novo regime, o nosso nais tem
seguido eempre o principio le.
i.inlsta da coexistência poclfl-
ua com os outros EsULdos de
sistemas político* e economt-
cos diferentes, tendo como ob-
letivo a proesecuc&o da poliu-
ca de paz".
DISCURSO DE VOROCHILOV

MOSCOU, 7 (FP) "O lanoa-
mento dos dois sat61ltc3 artltt-
ciais prova 0 poderio Ilimitado
e a grandeza do raciocínio hu-
mano cujos esforços nBo vi-
sam preparar uma nova amor-
ra, mas a fortalecer a pa-."
declarou, segundo a A_íncia
TASS, o marechal K-em-uty
E. VoroclUlov, presidente oo
Presidium Supremo da União
Soviética durante a grande re.
cepçâo oferecida por ooicltio
do 40° aniversário da Revolu-
yao de outubro."Este lançamento, acrescen-
tou, mostra o que oe cientistas
engenheiros, técnicos e opera-
rios soviéticos trouxeram co-
mo contribuição ao patrimônio
da ciência mundial. Esta con-
trlbuIçSo deve facilitar a luta
da humanidade contra us fOr-
cos da natureza e pela Miei-
dade daa gerações futuras."Os trabalhadores da União
Soviética, concluiu o prosldenw
Vorochllov, utilizam esta po-derosa forca e sua vontade In-
flexivol na edlflcaçAo de uma
sociedade que deve assegurar
uma vida feliz, ao povo. A seu
lado, mantém-se inúmeros po-
voe da Europa • da Ásia que
enricara a nova sociedade só-
cialista em «eus respectivo*
poises, sob aa bandeira* de seus
partido* comunista* nacio-
nais".

riROMUCO EM MOSCOU
MOSCOU, 7 (FP) Anuncia a

Agência TASS que chegou on-
tem a esta capital, com proee-
dêncla de Nova York, o uiluis-
tro do Exterior da União 3o«
vlétlca, Andrel Clromlko

Famílias Despejadas Sem Qualquer Explicação
Ontem, As 0 liorai. dn mn»

nh.i, oi um. ...Iuivs que hnl.l-
iam o prídlo numero .111 dn
Run Wtr/lo do Totó, fornm io»
inndo» do stnprcsa. nor sol.
dsdos dn Pnllcln Mllllnr, que
(lavam ordem «Io dogpOJo hoh
moradoroí, mandando quo os
mesmo» i.l.<in(l»iiiiKK.<m os

quartos r Ironiportiutom os
móvel» pnrn os rnmlnhflot eu-
tnclonndoi nn porta do pré-
dio.
FALAM O.S M0RADORK.S

C*«rcn dns 15 horns, ,*, repor-
tngom ctève no lornl • ou.
viu on morndores que «In»
tín pcminneclnm no edifício.
Fnlnrnm cntAo ns senhoras
Mftrln dn Concolçfln, Nnlr don
Snntoe, Elmlrn dn Sllvn e
KflgAnln Alexnndrln. Ah refe-
rldna nenhornt liisllftenrnm
o motivo de nlniln permn-
nerernm em «una resIdAn-
«Ins, expllcnndo ser nntlnns
morndorns. «Fu, por oxom»
pio, nflrmou D. Mnrln dn
ConcolcAo, moro nqul h.i ll)
unos. Creio, tenhn «Ido **-
to o motivo dn minha nnr»
mnnénclo>.

mSTÔRIA ESTRANHA
Depois de mostrarem a»-jeimlmas condições s-m que

so encontra o edifício, na ne»

nr.i.iíiM uo» rolntnmni umn
história renliiuiitc eilranlm.
Disseram que, há nlgun» nno»,
o «r. Mnnoel d.» Abrou, ndml-
nlitrndnr do prédio, imeacnu
o» mornrtnreR do dospejo, Co.
roulmôncln, o ndmlnlitrnilor

reslsincln, o ndmlnUIrn.lor
nflrmou qun nflo ín?l,-i npgó>
rio» pnrn perder, Algun» «no»
depoi». o» morarjor*. tiveram
niilhln do qut o It, Mnnoel
do Abreu, (InmWm conheci»
do por ««.len») havln contra»
tndo nn serviços do um mntn»•mosquito» qun, Juutnmdt-

to eom um mídlco, loiinm i Ior o oficial do Justiça rom-
que rt.iideiiiir a caaa, Iniuloa (inreeldo no locnl e concedi»
como Innbltável, o obrlr-nn- do A» fnmllln» qun possuemdo n.iHlm o» moradore» I filho» mennre» um prn-.o denhnndonnr «un» rr»l.|(neln«, I 21 horns pnrn quo a» me»-Com„ r, inniniiu- f-ii,,..__ I ma* nli.iiii|nn*«N«i'in o* mu»f?omo « tonlntlvn fnlhn«»n,
n» morndiirn» aflrmnrnm i.t
o ndmlnlritrmlnr usndn uu»
tro» melo» pnra rcnllznr «ou
intonlo, nem entretanto eciv
creii*A-lo».

84 HORAS W, fRÀÜO
Indngndnn sóhro qunl so.

rln o dpsllno dn» fnmllln» mie
nlndn permnnreliim iuir qunrto», a» nenhom» Informnrnm

Felicitam a URSS Governos dc...
(CONCMtflAO DA !• VIM.)
»n fnrflo nenllr pam o bem doi
pnt»e» livre», amante» ria pnx

* dn «oRiirnnçn».
DO COVÍRNO flinio
DAMASCO, 7 (FIM _

«ProcInmitmoR com trtdn a
frnnquma qu onln*fu6m podn»TA quebrar on Inçon dn amt-

zndo quo unem n Slrla A
Unlflo Soviética, porquo Mtao
hnftcndoR na nilo kigc-réncla o
no respeito mútuo», decla»
rou notndnmente o mlnlntrn

dn Defesa Slrlo, ir. Kha»
leb A/em, nn meningcm quedirigiu ao povo o ao govei»

Bandeira Americana em...
(CONCLUSÃO DA I" PAG.)
dos teleguiados. Notes ser.1
hnstendn nflo a nossn bnn-
delrn, mns n bandeira ame-
rlcnnn. Entretnnfn. os por»ta-vozes do govílmo que pre-tendernm Justificar a cessão
aos EE. UU. de uma partedo território nncionol, ale»
gnrnm que «só uma bnnncl-
ra seria hasteada em Fer-
nando do Noronha: n bnndel-
ra brnsllo!ra>. K o sr. jus-
celino Kubltschek afirmou
que nossn sobcrnnln nflo so»
ria arranhada om Fernando
do Noronha.

Apesar destas declarações,
ai estfio os fatos. tui<> diz
a Isto o governo?"

Tais fatos assumem pro-
porçóes ainda mais sórlns
quando se comprovn, hoje,
não sô n Inferioridade ume-
rieana em mntf.rla de pro.jé-teis teleguiados como o ca»
rnter abertamente provoca-dor dessas bnses dos Imporia-
listas om desespero. Agora
mais do que nunen. 6 in.irt-
mlsslvol que as provocaçõesda política beliclstn lanou*»
se|nm feitns as oxpensas nao
só dc nossa soberania, como
também de nossn segurança.

Os patriotas branTfelros
precisam exigir explicações
do governo. Nfio admitimos
iiltrnjes A soberanln nacio-
nai, nem estnmos disposto» n
pngnr peln pollt.cn dc mngii-
lomanln do Dullea o El»
senhower.

no aovletlco. por motivo do
40' nnlver»'rlo dn Revotuç.*!-»
dn Outubro.
*f 9_flr,«ATr.m. "''"'•^rifoui .a
Unlflo Sovlítlcn dc»/ni(a tnn-Io fnnl» d- no<-i putlmn nor.
quanto n denpelio dn extrnm-.ilhiárln potência mllltnr dc
que dlspflo nflo ccrdi de ngir
a favor dn pnn e da amizadeentre os povo»».

NEHRU
NOVA DELIR, 7 (FPi _ O

presldento da República In»dlann, Rnjcndrn Pnwinrt, e o
primeiro ministro Jnwnhnr-
lai Nehru envlarnm mensn»
rem de felicitações nos dl»
rlgentes soviético*, por motl»vo do quadrn-Milmo nnlvers.,-
rio dn Revoluçflo de Outubro.
Jawahartal Nehru manifestou

notadamente om sun mensa»
g«m a esperança de «ver nu»
mcntndas n compreensão e
n coopernçflo entre a fndla e
a Unlflo Soviética e concrotl»
7ados os Idenl» comuns de pntmundial • de progresso».

Sinal Verde Para os Frigoríficos...

domicílios,
A» i.u.iíii.ia projutllcmlnihojo envlirflo um noílo A

CAmara v0(jQrnl Informando
o» jinrlnmenlnre» dn ln|u»l|.
cn de quo «slflo ..endo vitunrt».
fnmllln» pediram pnrn que
por nosso Intormódlo, Muno
feito um npélo A» ntitorldn-
dc» no Renlldo do «erem nsse-
ftirndo» 

o» nou» direitos.
Imn vn qu» mo eiiamo»

ntrnzadnn no rouamiinto dr»
alugue) e respcltemo* no re-
gulnrm-itn dn edlflvio.

«Nflo pod^mo» nn» sutimr»
ler nos enprlcho» diste »r.
Mnnoel de Abreu, qt.u «e dir.
ndmlnlslrndor do prédio e
nflo faz otitrn colsn sondo nós
provoenr, tentnndo n todo
custo expulRnr-nos, som entre-
tnnto provar algo que vonhn
nos condenar A nhnndonnr
nossos Inrcs», dlssernm tis
moradores. '

«Voz Operária»
1-M.v elrciilniulo o n. 140, mUcAa e»peclnl dedicada ao

io* nnlvcrsArlo da Cmnile Revoluçflo Sodallnta de Ou»
liil.ru.

A . .ii..:..» ounldin* fiilrn outras, aa aeculnle» nm
(.'rliisi

1'lili'llilu.l,. no Orniule Diilubro — RdltorlaLs.M.re o 10' «iilversArlo dn RevoluçAo de Outubro —
l.uU CnrlM Preslei,
10 mm» dn RevoluçAo dn Oiilubro — Cnrlon Mnrlghelhi.SiiiiihiçAo — Jorge Amado.
A IteviiiiiçAo de Outubro e o Movimento OperArio Bra-Hllclro — AstrojiMi, pereira,
Nosso Futuro no Presente que ela» virem — Lourd-i.Carvalho,
lllslórln da Orando RevoluçAo Soclnltstn dn Outubro.A» irrnnilen reall/nç/W'» do norlnllsmo nn UnlAo So-Vléllca,

A fdlçAo eonlém diversas matéria» nflhrn o lança-mento ilu »ntéll(ea nrtirl.nl» peln UnlAo Sovléllen.«\or. OpnrAiin» elrciiln, em seu ... 410, eom o númerode pijirl.ins numenlndn e Acrescida de um suplemento es-
peclnl, que rontém n Integra dns toses do CO do PCUS re-ferrnles A data.

Km vlrludn do niinienlo de despesn», o preço doexemplar desta edlçfln foi elevado pnrn 8 criir.elro».
A vendn nn» hnnrn» o na »cd.) da ndmliiMraçlo, AAv. Rio Branco, 287, snta 1.713.

Captados Pelo Navio Inglês
Os Sinais do " Sputnik I"

Acha-se no Rio a fragata «Protcctor», cncarrcgatla de transportarmaterial para os cientistas britâni cos que sc encontram na Antártica

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
doze comerciantes foram «ti-
tu«los pelos comandos da
fiscal izaçflo.

Foi o que afirmou, ontem,
à reportagem o presidente
do Slndlcnto dos Acouguei-
ros. <r. Oswaldo da Rocha
Pacheco.

O ABASTECIMENTO
Prosseguindo em suai de»

clarncOcs, o presidente do
Sindicato dos Açougueiros
falou-nos sobre o abasteci»
mento da carne:

— O abastecimento Jâ em-
tá quase que totalmente nor»
mMizado. Oitenta por rent»
da» entregas jA estão «.ndo
feitos, esperando-se que no

«Não sc Deve Cercear a..
(CONCLUSÃO DA 1' 1*AG.)
mo a nossa, devemos permitira existência do Partido Co-
munista. Se o sr. Plínio Sal-
gado, que tem responsnblli-
dades em fatos giovos ,-omo
o do afundamento de torpe-
deiros do Brn.íii durante a
guerra, anda solto por aí fa»zendo e d.zendo o que bementende, como negar liherda-
oe a Luiz Carlos Prestes?
Nós, que tivemos a mocida-
de muito agitada, nos lembra-
mos do legendário Cavaleiro
da Esperança Como cidadflo
brasileiro que é. deve é'e ter
toda a llborande do nçâo.

TELÊMACU GONÇALVES
MAIA (PH) — Acho quePrestes deve iproK>ntar-se em
público com todas as garan-tias. Não vojo razfio para
que um cidadão brnsil«lrò co-
mo Prestes delxf de bater-se
por seu ideal — *» mio me ca»
be Julgar se é certo ou erra»
do — uma vpz que outros
de Idéia antagônicas tém
esse- direito. Estamos nu»
ma democracia c nflo se com-
preende que sejs cerceada aliberdade Je um Uder políticocomo Luiz Carlos Prestes. Nflo
somos comunls.ap, mai so-
mos democrata-..

O Vereador Mário Ptragibe.
também dr, P-irtido Republi-
cano. manifestou-aa igualmen-
te a favor do "roito do Pres-tes defender-se com garan-tias. Acrescentou _ua oD-nlâo
de que o Partido Comunista
deve existir lepalmento.

ISAAC EETr^ON (PSB)— Em meu nome pessoale em nome do Partido Socialis-
ta Brasileiro, po«so di7*»r quesempre nos batom :•, pela le»
galldade do PartJdo Ootnunls-
ta. Achamos qup todos os Par»
tidos políticos .leverlam exis-
tir com Inteira liberdade do
açflo. Sobre o processo contia
Prestes, todos devem roTjiiho-
cer que é um aturdo urpten-
der que êle se apresente pa-
ra depor havendo orna oraeni
de prisão preventiva contra
sua pessoa. Prp«;tes deve de-
fender-se em llherdarto e es-
peramos que isso iaconteçn,
uma vez que vivemos numa
democracia.

WILSON LEITE PASSOS
(UDN) — Nâo v.io nenhum
Inconveniente no íato de per-
mltlr que Prestes faca a sua
deíeia em liber-ltde. K' um
direito quo se deve dar a
qualquer pessoa acusada se»
Ja do que íôr dosae iue se
apresente para depor de acnr-
do eom o disposto nas leis
No meu entender, Prestes de-
ve ter asseguro-ii a sua liber
dade de movimento A ordem
de prisão preventiva fait dnda
em vista de nka ter éle se

apresentado para depor. E'
preciso que Pros.es tfnna tô»
das as garantias como qual-
quer cidadflo Para apresentai*•se. Nflo vejo nesse simples fa-
to qualquer iífco para o tb»
gime.

Inicio da próxima o. oslabe-
leclmentos comerciais este»
Iam com a situn-flo regula»
rizada.
ALEGAM TER PREJUÍZOS

A reportagem da IMPREN-
SA POPULAR manteve vn*lentirn, ontem, com vário*
proprietários de aeougues.
Nas declarações que colhe»
mos, es comerciantes ale»
gam que» se venderem den-
tro da tabela da COFAP. so-frerflo prejuízo.— Acha o presidente da
COFAP que deu soluçflo pa-ra o problema da carne?
Impossível, Nâo é jwto quoos açougueiros tenham qujarcar com mais um aumen-
to no produto, enquanto os'
frigoríficos aumentam seus
lucros. Os comerciantes não
agüentam eaia situação, o
nflo demora será o con.uiml-
dor a pagar a nova majorn-
ção.

Quem assim disse, foi o
gerente do Açouguo São
João, sr. Balblno de Assun-
CAo.

Encontra-lo nu Hlo a fra-
RttUi In-düao. "Protector", on-
varr<_a(li. do transporte .1.
iniit.iilnl de ntnuiteclinonto o
cientifico do» observadores lirl-

tftnlcoB quo *o ninam na An-
tArtlca om nilusAo do Ano aeo»
físico Intornnclonnl.

O comandante da belonave,
capltflo de fniK.ita A. R. L.
Iliittlcr, recebeu na mniina de
ontem n* Jornitll^lnH linvall.t-
ros, tendo-sa focalizado durnn-
te o encontro, entro otitroB nu-
suntoH, o Uua sateiltfs artlflcl-

ONTEM, NA «BEIRA DO CAIS»:

Pelo Reatamento
Oe Relações
Com a URSS

Sob o patrocínio do Ins-
tituto Brasil-URSS. scrâ rca-
lizado no próximo dia 13.
ás 20 horas, no 8.' andar da
ADI, um ato público pelo
reatamento de rclagõcs dl-
plom.Mkas, comerciais e cul-
turals com a União Sovié-
tlca.

Especialmente convidados,
falarão, nessa oportunidade,
o senador Domingos Velas-
co. o deputado Ro.jê Ferrei-
ra .o jornalista Astrojildo
Pereira c outras personall-
dades.

No final do ato será exi-
hido o filme "Arredores de
Moscou".

A entrada é franca.

Os Portuários Paralisaram o Serviço
IIMA alterarão nas tabe-w las de pessoal provocouInúmeros prole.tou por parte dos portuários, tendo, ime»
diata-nente, a Unlflo dos Por»
tuários do Brasil determinado
a paralisação dos serviços ex»
traordlnárlos. Assim ontem,
depois das 16 horas, a «beira
do cais» tlcou rllenciosa. en-
quant0 os dlratore* da Unlflo
acompanhados por uma eu-
mUsflo, entrava*- «.m entendi»
mentos com ot dirigentes da
Administração oo Porto.
TIRANDO O CORPO FORA

Multo embora n medida pre

Judicial aos portuários toma
aldo executada nas diversas
inspetorlas, numa demonstra
câo clara de que havla uma
determinação superior o au»
perlntendente da APRJ. s.-.Jardy Selioa procurou oxl-
mir-se de qualquer msoonna»
bUldade p«lo acontecido. In-
slnuou o supenntonocnte av*
os Inspetores tipliam agldr-
por conta própra... Kntre
tanto, os portuário, presen-
tes mostraram que nflo esta-
vam mtereaoadns naquíle Jô -
go de emputra. AU Unham
ido para solucionar um pro»

Raptado Sensacionalmente um...
fone da cas» n. 499 da Rua Barata Bibtiro. D. Célia«azlot correu a atendê-lo. Do outro lado da linha,uma voz misteriosa, identificando-se como um amigointimo de seu marido, fêz indagações sobre seu filho,
o menor Sérgio, de 4 anos. Após obter o nome da esco-Ia onde o menino estuda, Colégio Barilan, a ligação foidesfeita.

O RAPTO

Querem os Vereadores de S. Paulo
Comércio Com o Mundo Socialista
A fim de m entender mmo sentido eom o
presidente d» Bepúbliea. vem sa*» Rio nma"missão designada pelo legislativo da capi-

tal bandeirante
«AO PAÜtO, T (Pelo Ul«-

tone) — a vereadora 4 Cfcnu-
r» Huolclpal m. Matilde 4*
0»ttb11io oprat-tnlou renuen»
mento bo «enUA* d* eoneUtut-
cAo de una. eaaU-Ao inea-nM-
d» 0* Ir ao RI» «, _B tm la-
terceder Junto am preddtute<ta nepflbllca pelo e*t_belocl-
mento <le relaçBe. diplomática»
«om todos 09 palsoa socialistas.
Sei-umlo o requerimento, a co-
misaio c compeatr» d* trt* »..
rtaOttot e t__| TM. Mtt W>

Minuto* depoli, um raAz mo»destamente vestido, de cOr bran-
ça, de 16 anos presumível*, sedirigia ao gabinete da diretora
do Colégio Barilan, professaraMariana Fchor, e lhe fés entre»
Sa de um bilhete «com ordem
de d. Célia para mandar o ga»rflto pelo portador». Depois demulto relutar, a administrado-
ra do colégio, »ra. MarianaFchor, confiou a criança aorapa..

As 11 horas, d. Célia recebe»novo telefonema. A voi mlite»rlosa lhe «z o comunicado In-quetador: havia raptado teu fl-lho e só o devolveria mediantea Importância dt 800 mil cru-zelros.Mas eu nlo tenho esse dl-nhelro... «4 80 mil.E do outro lado da Unha vi-nha a reipotta:Entio, Jamais vtrAs teu
filho! im am, «-«-7-sEiBoa

A* 18 hora*, o rate foi eomo-
alçado ao 9* tMstrlt» Policial pe-Ie pai do rarOto raptado, sr.
Mtehel Haslot. E na eaia **9
da Rua Barata Ribeiro e telero-
ne outra vn tlllnteu A* 1S.S0,
O raptor voltava a afirmar quesd devolveria a criança medlan-
ta a quantia estipulada. A mui-
to custo, eonsei-ulu o sr, Mlchel
entrar num acflrdo, que nSo le-
Vou ao conhecimento da polida,com medo de que seu filho «o-
fresse qualquer violência: a* ia
horas, defronte ao restaurante
«Cabeça Chata» (latda do Tü-nel Novo), levaria « nuantla
de 70 mil cruzeiros em dinheiro e
Jdlis. o raptor aceitou. A horamarcada, um pacote eom a
quantia mencionada * outro* va-lores era passado I* mios doa -

raptor. Este por sua, vez, dia-ae apenas que o gorfito Sérgioie encontrava em qualquer lu-
gar em Jacarepigua,

POI SEGUIDO

Acontece, porém, que sabedor
da hlstdrla, o avé do garoto, ar.
Jacob Voloch, também compa-
receu à hora marcada em fren-
te ao «Cabeça Chata». Aprts a
entrega do embrulno, o raptor
tomou uma condução cm dire-
rfo à cidade, o mesmo féz o
»r. Jacob. Foi Infeliz, no entan-
to. Pressentindo que estava sen-
do seguido, o raptor tomou no-
va eonducSo, desaparecendo per-
to do número 53 da Rua Se-
nador Vergueira.

«MEU FILHO!»

SS l« avançada a noite quan-
do foi o garoto localizado no lo-
teamento «Gardênia Azul», - no
Largo do Anil, em Jacarepaguá,
pela» autoridade* do 25? Distrito
Polida!, Imediatamente foi o fa-
ta comunicado a «eus pais e ao
9» D. P. sendo providenciado o
exame médico legai.

— «Meu filho! Meu filho!» —
fornm as palavras de donn Cí-
Un ao se defrontar com seu
filho.

DIMGfsNCIAS

Quando encerrávamos os tra-
bHliios da presente edição, o gn-
roto Sérgio ainda se cnconlrn-
va sendo examinado no Instt»
tuto Médico Lesai, enquanto a
Policia prosseguia suas illlluen-
cias pnra deter o aulor do sen-
sactonal rapto. Nenhuma pista,
entretanto, nlnda havln.

blema criado por medida al>-
surda tomada \ rr-velln oa
corporaçüo.
SOLUÇÃO SATISFATÓRIA

Finalmente após, vivos de-
bates, checou ae a nina solu-
ç3o que «atisíuz on por'ti.'-
rios presentes. Os -..terno".», do
trabalhadores operando em
vagüo, somente terftn sois hu-
m«ns quando a «boca» íôr
uma só. Caso sp.iam duas «•hó-
cas», o número de homens so-
râ aumentado pnra oito.

Após o eheerrnwnto dos
entendimentos, a diretoria da
UPB esteve reunida, na se-
de d;t entidade, lloando de-
liberado que já n.> dia d.» lio
hoje será determinada a vol-
ta ao trabalho.

REPÓRTER
POPULAR

22X518

ul». A propósito, liir.iriiii.ii ocnplllo Uutler quo os Hitirtt-.
do primeiro eatéllte russo lo-
ram captados em seu barco,
qunn.ln o 'Trotector" passiva
por t.lsbon, no dia lt do m*-s
panado.

MIRBAO NA ANTÁRTICA
— A missão do* Ingleses na

AntArtlca — Informou a «..-
Ruir — é a de colher os melho-
res elementos «Abre as c«r-
rentes marítima* e aéreas oa
roglilo, «le um modo geral, tn-
do quo se refira n« condições
da vida naquclns zonas etormi-
monto cobertas do gelo. Nessa
esférço para o êxito cientifico
do Ano Geoffstco Internu.10-
nai, o governo de Sua Majesw-

de Instalou um pflsto aparelha-
do de todo o equlpnmeiii.i in-

dispensável Aa pesquisai quo
se propüo.

DIFICULDADES
A ENFRENTAR

• S»brc ag condições de tra-
balho. dos cientistas o do
seus auxiliares naquelas pu-i-agcns do Polo Sul, disse o
capitão Btitler que há mui-
ta-i dificuldades a enfrentar.
Vivendo na dependência de
pilhas e geradores — nnic.-w
fontes produtoras de luz ecolor — os Ingleses precisamser reabastecidos periódica,mente tanto em suprimcn-
tos de boca como em com-
btistivets,

Êsses suprimentos s.i» ga-rantidos por meio dc vasosde guerra destacados espe-
cialmente para o gerviço e
que vfio adquirindo rios por-tos de escala tudo que não
possa sor trazido dlretamen-
te da Inglaterra. O últimoabastecimento ielto pela .

«Protcctor» foi no pírto d.
VHórla.Esplrito Santo, ond-
adquiriram do comercio !o
cal frutas, batata, legume»,
café c outro» generon.

O ENCANTO TROPICAl
DO RIO DE JANEIRO
Encerrando tuas declara.

ções, o comandante da fra-
gota britânica fôx quettao
de acentuar íeu encannimeii-
lo anto as beleza* natural.
do Kio. Coofessou-te faacl-
nndo com as caracurutlcaa
tropicais de noiM canital.
a firmando que o íol carioca
tem um brilho raro e que o
h.i.a de Guanabara « a praiado Copacabana, conlornads
de montanhas, forma um
quadro Impar que rte fixam
na retlna dos qu* o contem-
piam .

E concluiu: ,.
— Considero-me feita porconitemplar âata belo pano-rama.

CARACTERÍSTICAS
DA «PROTECTOR»

A unidade britânica, qu..deste porto eeguirá direta-
mente para a região amar-
tica, com escala única na»
Ilhas FalMands, é um pequi;-no vaso adaptado ao cum-
primeiro de missfleg àrdu»=
Pc-jsui aparelhamento quelhe permite funcionar cwmo
qucbra-gelo. um «istema de
aquecimento de alto rendi-
mento, dispondo ainda ti,.'
dois canhões de longo alem-
cc, aparelhos de tronar», ra-
dar, loran e metralhadoras
nnti-aércas. Suas instalações
de pesca compreendem o quohá dc mais moderno n0 gê-nero.

Serão o Petróleo, o Aço e o Trigo...

ar. Jusoellijo Kubltschek. ee
prejuízos causados ate agora
Ml* política d* não reconheci-
mento d* maioria doe países
do campo socialista, principal-
mente ajrora, quando ae apre-
senta • problema de colocar
¦em demora, era mercado* es-
trangetros, excedentes de cate.

Aprovado o requerimento,
foram designados para compor
a comissão os vereadores Frei»
tas Nobre, Matilde Carvalbe e
Hermlnlo Viseate».

Sindicato dos Trabalhadoras noi Indústrias
Gráficas do Rio do Janeiro

: At. Pro-Menta V-urgan, Mt — f*» a*4.
TH. 4S1M1

ASSEMBLÉIA GF.RAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo preaente edital, convoco os Srs. Associados qui.tes, no pleno gozo de seus direitos sociais, para a Assem-

bléia Geral Extraordinária que será realizada na sede deste
Sindicato, no próximo dia 12, às 18 e 19 horas, em Ia. e
2a. c-onvocaçfto, respectivamente, a fim do decidirem pelaaceitação ou rejeição ria última proposta de reaiustamento
salarial dos gráflcrm . u. trabalham nas empresas sob oâmbito de repre- x, i Sindicato das Indústrias Grá-
ficas do Rio de .':.. ,0 te-obraa).

Rio de Janeiro, 7 de no»
FRANCISCO AMADEO RCX

i de 1957. — GinvANNI'.'A, presidente.

Jânio Chega
Hoje

SAO PAUIX), 7 (Agen-
cia Nacional) — O gover-
nador do Estado viajará
amanha para o Rio de ]a-
neiro a fim de avistar-se
com o presidente da Repú-

, bllca, ocasião cm que trata-
rá com o chefe da Nação dc
assuntos de Interesse da ad-
ministração paulista.

(CONTINUAÇÃO DA PÃG.Í1)
25,1%; .'.leo lubrificante, eni•'¦I.S',': graxa mineral eni f,_,nTc; corretivo calcnrco, em ii.i
%; sararia, em 11,3%. Devidoa outros fatore?, Inclusive re-sultantes da inflação, o nrren-damenlo da terra cultivaria
aumentou no mesmo espaço .letempo em 3.1.7% e a maO deobra om 34,9c;, (trabalhadoreomum) o om 38,0% (tratorls-tal. Esses dados "oram colhidos
pelos agrônomos regioiials no-i.TRiiintes; municípios: .Tagu.irilo
Pelotas, 13ag6, sa0 Gabriel,'
Camaqua, Bt-cchlm, Santo
Maria, Cachoeira do Sul, Taeu-
pava do Sul, Soledade, J0h„ deCastllhos, Cruz Alta, Carazlnn.i
Passo Fundo, Alegrete, Sanln
Rosa, Silo Borja o Lagoa Ver-
melhn, o que representa a si-
tuaçüo praticamente em tfllaa
as regiões produtoras do Es-
tado,

CAMPANHA NACIONAL
Certo, como os delegados par-tlclpantes do VII Congresso

Nacional de Trltlcultores, .le
que a causa do trigo necessita
do apoio da opinião pública, em
todo o pais, o sr. Atalrtea
Osório acentua:

— Urge, meu amigo, quo so
faça uma campanha nuclonol
de divulgação acerca deB«a vi-
tírla dos nossos técnicos e nos-
sos agricultores, quo estão co--negando a dar aos brasileiros o
pilo nosso de cada dia, con. tri-
go nosso. Êies acabaram com
a lenda depreciativa da terra
safara e do homem Incapau Ve-
ja quo estupenda resposta do
nosso orgulho patriótico: os
velhos campos do "barba de
bode", tidos como Imprestáveis,' ^^f|cobrem-se agora de trlç'.Us St*s"«',mi
num perder de vista pelos

pampas, oa coxflhas • a serra
15 preciso, entretanto, quo o
governo encare essa parte fun-
.lamentai da produção, dan-
do a lavoura combustível òara-
tos, adubou, maquinUrlo e inso-
ticldas, nao a um dólar de
luxo, mas numa categoria os-
peclal, como fazem todos oi
países produtores de trigo.
Basta Isso para quo a noá-a
produção venha a ser plena-
mente econômica e possamos
dar uo Brasil o melhor e m:iU
barato trigo do mundo. E eu-
tão, petróleo, aço e trigo seritu
a tríade redentora da economia
nacional.

NAO QUEBRE
A CABEÇA

Economtso muitos cruzeiros do
seu orçamento: Camisu esponja
BUroto 100.00 BlusAo cambraia
.50,00. ISIusoea de tricoline lis-
tradlnha 180,00 IIIuaC.es de 1'nni-
RUA 

250.00. Blns&es Ajuda 100.00.
lua&o Italiano 130,00 Amim-v

lt|iu da Alfândega 318 1» anil.
Hua Vinte de Abril 7 Ilua José
Maurício 2B6-A, na Penha. Av.
Nilo reçauhu !76, Caxias, B. doIti... P-ccns especial* pare reven-
dndares.

Falecimento
Faleceu, ontem, vitimada

por um colapso cardíaco, d,
Olea ICalcski, esposa do sr
Rodrigues Campos e cunhada
do dr. Antônio Campos.

O féretro partirá da Cape-
Ia do Iistituto Médico Legal.
às 16 horas, para o cemitério
de Sâo Francisco Xavier

MO VACILE.'
O MOMENTO £ Ê5TE...

^2i*^^?2S:*_:'^i*^B|

I .

@0 %ê <» ^ii>l__p__l__K_'

a^P^.
___ÜÉÉLatepio
FEDERmMm Jl

OIHKTOR
PEDRO MOTTA JJMA

Redaçlo * AdmlnlsrraçSo
Rua Álvaro Alvlm. 21

22» ANDAR
SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Altn-
car Llroa. 12 - I» and. —

tala 2
CAMPOS: Uua loSo Pe»--oa. 126 (sobrado)
& PAULO: Rua doj £•**•

flaute.';. HS

TELEFONES
Redaçio: 22-3070
Redação. 22-8518
Gertnda: 22-422*
VBNDA AVULSA

Cr»Número do dia |,5(
Aos domingo* 2,0
Número» «.trasado» 10

ASSINATURAS
Assinatura Anual JfJü.cx
Assinatura Semestral 180.0CAssinatura rrítaetcmi I05.0C

BXTBRIO*
DI««  MU»«e^»  100.00
Via aérea, octeteldm do*¦lespisas de porte.



Kio, 8.11-1957:

Motivo do Confiança e Otimismo
A.S façanhas do» dentistas sovlê-
ticos, conquistando o espaço sideral
e abrindo a perspectiva para o In*
gresso du humanidade na era das
comunicações entre o» planetas, des-
perfuram um entusiasmo sem prece-
dentes em toda parte. Todo» aeom-
ponham com avidez a» noticias de
Moscou, aguardando sempre uma no-
va informação, mais sensacional que
a anterior. Ilá um sentimento eo-
mum de alegria e confiança. Nüo só
os homens dotados de maiores co-
nhecimentos mas, em geral, as pes-
soas simples percebem a Incalculável
significação que representam para o
progresso e a felicidade dos homens
esses avanços extraordinários da
ciência, de que a União Soviética se
torna pioneira,
I AMIIMl o nosso povo manifesta

esse entusiasmo e essa confiança.
Sabemos que os satélites soviéticos
— como, amanhã, os satélites ameri-
canos ou de qualquer outro pais —
refletem o avançado grau em que, se
acham os conhecimento» humanos c
são um passo decisivo para o maior
domínio pelo homem, cm seu bene-
ficio, das fàrças cegas da natureza.

HIA, entretanto, as vozes destoan-
tes. Von 1'apen e Foster Dulles, por
exemplo, entristecem, enquanto ml-
Ihões se alegram, e falam mesmo,
não podendo esconder suas reações
de pânico e desespero, eomo se se
tratasse de uma catástrofe. Os fo-
guetes e satélites soviéticos Indicam
que o homem ingressa numa era no-
va, mas para estes soturnos anuncia-
dores dc desgraças é como se tivesse
chegado o fim para a humanidade.
Algumas destas vozes agouram tam-
bém entre nós. Em delirantes tmpre-
cações, o sr. Carlos Lacerda apela
para os profetas da Bíblia, excia-
mando patético que só eles sabem o
que será o futuro. E o ridículo sr.
Pena Boto pensa até em realizar pas-
sentas de protesto contra os satélites.

IORQUE este pessimismo e Me
desespero? Sem dúvida, há em tudo

isto o receio de que o falo de lerem
sido lançados pela URSS os primei-
ro» satélites desperte entre a» massa»
uma simpatia ainda mais profunda
pilo pais do socialismo e ponha fim
à onda de mentira» e calúnias que
teimam em apresentar a União ito-
vlétlca como um pai» atrasado no
campo da técnica « da ciência. Este
pânico »e explica também pela cir-
cunslância importantíssima de que,
pertencendo à URSS a prlmasia neste
terreno, Isto significa um fator fun-
(lamentai para assegurar e eonsoll-
dar a paz mundial. E os circulo»
imperlalistas Insistem em ver na
guerra a única saída para os proble-
mas atuais, rejeitando as Insistente»
propostas soviéticas no sentido do
alivio da tensão internacional e da
coexistência pacífica. A URSS não
quer a guerra — esta é a Unha básica
dc sua politica exterior, desde o»
primeiros dias do poder dos Soviet».
O crescimento de seu poderio ê, por-
tanto, uma garantia sempre mal» »ó-
lida a favor da causa da paz.

C/S foguete» e satélites soviético»
— «enviados celestes da URSS», co-
mo os chamou N. S. Kruchiov —
descortinam ante a humanidade um
futuro mais feliz c mais rtsonho.
Sendo uma portentosa afirmação do
gênio criador do homem, Indicam até
que ponto pode a ciência, quando ull-
lizada para a paz e o progresso, fazer
avançar as forças produtivas em lo-
dos os aspectos, criar a abundância
dos bens de que ainda hoje são priva-
dos milhões de pessoas no mundo ln-
teiro, abolir de uma vez a miséria e
a pobreza, abrir as portas de um
mundo que, como previa Marx, seja
«pão e rosas para todos*.

«IMPRENSA POVULAK
£ NECESSÁRIO INSISTIR NUMA CAMPAHNA NACIONAL:

P/UÍINA 5

Serãõo Petróleo, o Aço e o Trigo
A Tríade Redentora de Nosso País

(Reportagem de Pedro MOTTA LIMA)

Fala à IMPRENSA POPULAR o dr. Ataídes Osório, adiantado triticultor gaúcho

J* A lenda depreciativa da terra safara e do homem incapaa loi dado cabal desmentido

0 que são os "poetas rurais", médicos, advogados, engenheiros voltados para a la

J- Responsável o governo pelo aumento do custo da produção de ano para ano

CAIUZINHO. IUo Orende do
Bui (Por via »«r«s»> — A trlti-
oultura •*!*. atraindo o* ro-
oiimo» dl--ponlvelii no Interior
do nio Orando do Bul, oapltolt
partlouliu-oi qu» procuram on-
tt>- aplloaç&o ora no oomfircio,
ora om pequena» empreita»
In.luatrlal», quando nAo ** In-
VBrtlam »m Urra» mal apravr.1-
tndaa ou ¦• ••taKnavai» em u-
tulo» eu depíelto» bancArloi,
Bmbora 65% da produçfto do
trigo caibam ao» pequeno» pro-
dutorM, altlant»» ou família"
d» camponc-*-» Hem torra quo
pagam arrendamento, lavram
• colhem com o» próprio» brn-
co», cr»»ee o número de pro-
tlaalonal» liberal», mMIco», aí*
voKado», enuenhelro. ¦ •****•
cerdote» que no» município,
trlllcola» »e iletMc-im ft •o*™™'
adquirindo maquina» • tortlll-
jante,, adotando o. metodo.
mal» moderno».

poetas nuiuis
— Pertenço a capa plílnil. <I«»

"poetas rural»", como pejoratl-
vãmente no» denominou um
Ilustre rlo-trrandenso — 'loetn-
rou-noa o ilr. Atntrteg C. Oiiorio,
mMIco do larRa clinica em Cn-
rftzlnho e um do» maloro» •
mal» adiantado» trltlcultore* do

município. PoeUiM rural» eomo»
o» que, ao iiivfn de empresar
nntum» ronda» em coniitru<jO<M
liniililHArlit.il, no» Rrandc» cou-
trO», rilllllll_.IIIU.H I1..M-IIM ITO-
nomln» para a nobre tarefa do
unmnhi» da torra.

Illndo da exproHüAo e nceltun-
do-A nn bom acntliln, poi» o»
poeta» avançam no tempo, «nio-
brnm • rotina, antovfiem hh ro-
nll.la.trn «ino Ioro deixam «lo der
o nimbo • a fantimlii, o «Ir
Osório faln*n«*« «Io Ii-Iro mirlii-
nal:

— A nosun. lula. rumo bom
unlio o amlRn, tom nldo cnorm').
Ma» palmo a pnlmo vnmoH im-
nlmii.lo terreno. O trlKO nnclo-
nal í uma eaplfníllila renlMnde.
NlnRiidm mnl» tom «lúvlila.
Vencemos a parto aRronAmlc:».
Kmprcpnmnn o» mnls modorno»
miMotlo» de connorvm-An tio no'»
o com Itwo o rendimento por
hectare no Brn»ll JA so Içuala
ao «los mnlorcs produtores
mundial».
RESPONSÁVEL. O GOVÊUNO

Abordamos a questAu oen-
trai: o custo da proiluqAo. 1-1 o
dr. Osfiriii, corroborando o «íue
ouvimos iIoh «lcmnls triticiiUo*
res, oplnn:

— Se o custo do nossa, pro-

,r. Otto Gcrlmrdt. o mnior produtor de trigo do Brasil. 'Wjfioit* MiNíW-
- o Importante setor de nossa economia » direita o dr. Nilo homcw.tido-
,..nn. ím nnnt uunnda laia vs ao nosso diretor, Pedro Motta. Uma, ano* a

A esquerda, o
SA POPULAR sôbre .
ri-ndo técnico e triticultor cm Bani quando talava no  .............
VÍI Congresso Nacional, de Ttiticultorcs. realizado em Passo Fundo. Rio Grande do bul.

duçAo nlniliv 6 caro, como lei
ver >. ministro da Agricultura,
tlr. Mftrlo Mone.hettl, Isso s»
deve no governo, quo do nno
para nno aumenta enorme-
monto os combustíveis, ns '.uri-
fns nlfiiniloRArla», etc, obrlRnn-

do-nos iIohhil forma n adquirir
us elomontos |ndl»pcn«ílvol» .w
culllvii do trigo por um preço
oxorbl tanto,

As «iiielxas «los trltlcuUores
not«so sentido podem ser do"'i-
mcntndns polo t-stu.lo a quo

procedeu recentemente a 8e-
cretaria ila Agricultura do E»*
tiulo. At uto roglitrado» aumen-
tim como Bates, «lo IBSfl para bT:
filoo dltwel, em Sfi.r,^;,; nueronn-
ne, «'m CO.t';;; gasolina, ara

(CONCLUI NA 2* PAGO

DifULLES e Lacerda se apavoram
diante desta perspectiva. É inevitá-
vel. Mas os homens de
bem e as pessoas simples,
em qualquer recanto da
terra, só têm nisto um mo-
tivo de confiança e otimis-
mo.

®
* COELHO NA CARTOLA
Ninguém que se Iluda pen-

tando que o» ororrogacioni3*
tas se dão por vencidos com
a derrota sofrlin. ontem, ne-
la emenda constitucional Es-
merino Arruda na Comissão
•speclal constituída na Cama*
-a para aprecia-1..

Nâo é segiído para nin*
_uém no Palácio Tiradentes,
c multo mem s para os lide-
res da Maioria, a existência
de um movimento i-o Mntl*
do da obt-nçáo, pela via de
um projeto de resolução, da
alteração no atual Re«_lmen-
to Interno que venho perml*
tlr a votaçüo de emenda»
constituic-ionala tm t-scrutl-
nio secreto, em substituição
ji fórmula vigente de vota-
çfto descoberta • -om <auo*
rum» de -'3.

Compreendem multo bem
os prorrogaciohlsia-, aberta-
mente liderados pelos srs.
Antônio Horáelo, pvlmeir0 pai
da emenda, E*-morin«_ Arru-
da. que a perfilhou depois,
e Josué de Souza, relator

.oncordante na Comissão Es-

pecial. a «ilflculdade em fazê-
-la passar numa votação a

descoberto, na oual se re-

trairia, por simples pudor,

grande numero de colegas

que, aos riscos • despe-as de

uma eleição,, que possível*
mente n8o os traria de volta
ao conforto das macia» poltro-
nas da Casa, preferem (no si*
lendo de seus corações, a
certaza de mais dois anos de
mandato.

Que esteja alerta o povo
para a manobra que se trama
na surdina, e que as fOrças en-
tregulstas ein desespPro esta-
i_o por certo estimulando,
que objetiva «espoliar o eleito-
rado brasileiro do direito, que
a «Constituição lhe assegura,
de eleger de quatro em qua-
tro anos o» *«,us reprwentan-
tes aos postos letivos no Le*
gislatlvo e n0 Executivo, par.
tlclpando entSo. diretamente
da vida política de sua pátria.

O golpe da prorrogação
nao abortou com o pronuncia*
mento da Comlssáo Especial-
Os que pretendem subverter
a ordem constitucional Um
na catórla ma's um coelho.
Tudo Indica que a ameaça «e

uma reforma regimental é
iminente. Para impedir que
venha a se consumar, torna-
-se urgente estimular o alls-

tamento eleltori?!, transforma-
-lo imediatamente numa vi*

gorosa campanmi nacional,
capaz de mobiilsar c unificar

o povo em defesa e pelo res*
peito fts orerroga-ivas e dl-
reitos que a Constituição lhe
assegura, sendo que o funda-
mental entre «es é justamen-
te o de votar e ser votado
dentro dos prados fixados pe-
la Carta Magna.

NÂO pretendemos, nesta»
pouca» linhas, exaltar a

Paz. A exaltação ia Paz 6
feita pela própria vida. O
primeiro vagido da crianea,
afirmando a existência hu-
mana, 6 uma cxlyincia ne
Paz que se desdobra no pn-
meiro sorriso, na primeira
palavra, nos primeiro» pns-
so», nas primeira* belezas
que seus olhos descobrem.

Se a vida não '.em segit-
rança se transforma em tra-
gâdia. Como poderemos tra-
balhar, criar, ser felizes,
amar, entre a» somtras e a»
dore» da desruiçâo e da
mortef Um dia, não encon
traríamos os nossos instrn-
mentos de trabalhu e o tn-
cõndio teria destruiao tudo
aquilo que a vida nos dera
e tudo aquilo que dor amos a
vi,ln — os nossos Wii»o», o»
nossos sonhos, os nossos ji-
lhos. Por acaso, etteonfrano-
mos pdo, abrigo, amizade e
alegria, entre as n-mas <f«
«mo tídadet E poacrlamo»

<J3ÍS0$ f|tl£
MtòWffl

humanidade, funciona no ei-
paço, na t!l*in/ta»i«;o do»
astros.

E dentro dôsse esquema
sentimental, intelectual e po
lítico que traçamos, jiara
nós, de amor «1 pnz, «oi amor
Cis rriiitiçn.i e iV «íxisfdnclu
rira humanidade, a-jraacee-
mos, cm nome do «ossos so-
nlios, de nossos iiihos, ao
nossa vida, ao discurso fei-

Ana Montenegro to por muita Kruschiov, que«o £ 
dg estrêlas que se f,rre.,.

centam a outras estréias,
que fala de competição pael-
fica, colocando a Paz como
o único caminho justo.

Que. chorem, que se deses-
perem, que mordam as fira-
nadas do ódio os A. Neto,
os Ibrahim, os Chateou-

amar, com exaltação ou (to-
cura, a cadáveres perdidos
entre escombrost

Mostrando, certa vez, ao
garoto, o pridio onde fun-
ciona o Ministério na Guer-
ra, éle perguntou: Em '/""
rua, mãe, fica o Ministério
da Paz? Naquele dia ti<J»
soi/be?nos responder à pt-r-
gunta mais comovente que
já ouvíramos de uma crlan-
ça. Mas, hoje, nós lho diria-
mos que esse Mmislório, res
ponsávcl pela segurança da

Ti* j*Dl '•*___
___n___5» jfk\ _f_r_âu. #*#*w/_i /«'.. yft a _f_L
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briand, porque 050 milhões
de homens contróem o sn-
cialismo, constróem n Paz.
Se as lágrimas são capazes
dc derreter o chumbo dc.
scw corações que chorem,
porque nós, mães, estamos
sorrindo.

0 Socialismo Abre um Novo
Caminho a Todos os Povos

SAUDAÇÃO DO P€.B. *« * < "S PELO 40/ ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃOAO PCUS. PELO 40/
DE OU TUBRO

-. .,¦¦'¦_ -...._-~m «an 40» aniversário ás Bovolução de Oultibro, o

«o Coml^SraoVrc^^ fSSL So^üai, . Kguinte saudaçOo,

B*-eebemo_ p»w« paM-caçâo:

COMITÊ Central do Partido Comunista do
Brasü ao enviar uma delegaçãoaos fonejo»

Partido ConiunUla di» Brasil enviou,

Câmara do Distrito

Mais Uma Vez Não Houve Número
Durou apenas dez minutos

a sessão de ontem da Cama-

ra do Distrito. Ao .cr apre-

sentado ao plenário um re-

querimento do vereador Wilson Leite Passos, houve^umpe-

dido de verificação feito pelo seu colega da bancada da UDN,

„ Gladstone Chaves de Mello, eonstatando-se a presença

__«' anenaa 14 vereadores na «Casa. Assim, ainda uma vez por

Salta 2 nteiio. deixou de funcionar a Câmara, apesar de

faltar apeT. um n* para o encerramento do período le-

gislatlvo deste ano.

comemorativos do 40* aniversário da Grande Revo-
lução Socialista de Outubro, saúda calorosamente a
data de 7 de novembro, augurando novos e inaiores
êxitos aos povos soviéticos e ao P.C U. a, na
luta pela construção da sociedade comunista

É com satisfação que vemos nesses 40 anos
de história da humanidade o triunfo do socialismo
c sua transformação num sistema mundial. Ainttu-
ência dos 40 anos da Revolução de Outubro faz-se
sentir sôbre milhões de trabalhadores em todo o
mundo e principalmente sôbre povos como o nosso,
que sofrem as conseqüências da exploração e aa
dominação dos imperialistas norte-americanos, u
socialismo não somente demonstrou sua supenori-
dade sôbre os outros regimes. Êle transformou a
União Soviética numa potência industrial e altamen-
te desenvolvida, dominando a técnica e a ciência,
como revelou com o lançamento do primeiro satélite
artificial da terra. Fruto de 40 anos da vitoria
da Grande Revolução de Outubro, o socialismo abre
um novo caminho a todos os povos, e ajuda a difun-
dir as idéias democráticas por toda a parte, amplia
e reforça a luta pela emancipação nacional e a demo-
cracia nos países coloniais e dependentes. Graças

aos 40 anos da Revolução de Outubro, existem hoje
forcas capazes de evitar o desencadcomento da guer-
ra pelo imperialismo e isto constitui o mais adian-
tado passo na conservação da paz cm todo o mundo
e na garantia de um futuro próspero para todos os
povos Contam-se por milhões aqueles que em todo
7mundo podem ver nos benéficos resultados dos 40
anos da Revolução de Outubro o valor inestimável
do marxismo-leninismo e a importância de. sua vi-
t0rA 

classe operária c o povo brasileiro têm os olhos
fitos na União Soviética c associam-se aos povos do
mundo inteiro nas comemorações da histórica data
de 7 de novembro, símbolo de uma nova era da
humanidade.

Viva a Grande Revolução Socialista de Oulu-
bro!

Viva a União Soviética!

Viva o Partido Comunista da União Soviética!

Pela Comitê Central do P C B
LUIZ CARLOS PRESTES

Secretário Geral

Hnmn evitar o choaue com os asteróides
Estudo dos raios cósmicos, principal objetivo do
lançamento de satélites soviéticos — A expenên-
cia do sábio suíço Eigster com a pele humana

(Nono de uma série de artigos)

OUTRAS EXPERIÊNCIAS

Outras experiências realizadas cora foguetes a
grandes altitudes demonstraram que tanto os raios
cósmicos como os ultravioletas são inofensivos aos or-
ganismos inferiores, de macacos e de cães, desde que
a ação destes raios não seja muito demorada. Os da-
dos em que nos baseamos para escrever este artigo,
apesar de procedentes da União Soviética, sao, contu-
do, anteriores ao lançamento do primeiro «SputniK»,
o qual forneceu valiosos conhecimentos sôbre a natu-
reza das radiações cósmicas. Agora, o mundo inteiro
e o cientifico principalmente, recebe, admirado, as no-
tícias de que a cachorrinha «Damka» passa muito Dem

ve**, w» ---«Wrimpntn de onda excessiva- a bordo do segundo «Sputnik». Esta experiência e
gundos, que possuem compnm^nto 

^ggÇg?* funramental para as viagens interplanetárias, pois o
mente pequeno e grande poder de^pene 

^o 
na ismo 

dol câo é muito semelhante ao do homem.
conhecem ainda ^^^^^Jl^Sohiàal O êxito do segundo «Sputnik. constitui, até agora, a
bm pouco tempo seus «toto..wtoe ^PSSilJTo maior contribuição cientifica deste século. No futuro,
no eram mesmo Conhecidos e, paraguaios, o ma >__ _eráo citad_. como 0_ pioneirosdo

O único meio de evitar colis«5es com estes peque-
nos Planetas é desviar a nave e passar a distancia
Safete desvio deve-se saber sua distancia em relação
___TmSSE A instalação de radar a bordo da nave
íi Sfdente para advertir os passageiros sobre qual-
«__ Sio próximo. O radar pode mudar automaüca-
mJnte a taeção da nave a fim de evitar colisões
TOdavil devido à grande velocidade da nave e dos
S Como de todos os corpos no espaço o pro-
_?____ não ÍSm tão fácil, como parece, e ainda será
objeto de muito estudo.

MAIOS ULTRAVIOLETAS E CÓSMICOS

O __naço taterpliinetário é cruzado em todas as di-
nefles pelos raios ultravioletas do Sol e pelos raios cos-
miST cujo estudo os satélites artificiais soviéticos
^Smrtniks» I e II) estão realizando satisfatoriamente.
Contra os primeiros, como já vimos em artigo anterior,
a própria envoltura da nave é o suficiente para a pro-
teSo dos habitantes interplanetários. Contra os se-
l*S«_«-U «J.*-»" «|-,™t„ Aa nnda PVPPSSlVa-

algumas
g! d°á ™^:m'a^ir^dioatividade artifi-
ciai exercendo influência funesta sobre os organismos

tores contra este tipo de r^dl^a0-/^Sl nu-
riores falamos do inconveniente do combustwel nu
clear exatamente por este motivo. °£«»^
rlentais estão estupefatos com a potência do íoguete
nuflevou o segundo «Sputnik,. Os soviéticos acabam
rcSmar qle descobriram realmente mi novo t,p
de combustível capaz de imprimir uma velocidade 

^e
40.000 km por hora a um. foguete, isto e, quasejroas

tivel fôr o atômico, isto prova que os soviéticos ao^
Smn também os meio, «ecessãno3.p^g
nq organismos vivos contra as radiações atômicas,

poisTcaXorra passageira está em condições físicas
perfeitas.

A CHEGADA A TERRA

Em um de nossos artigos, já explicamos aiguM

problemas a respeito da ida à Lua e "JJ^^J
volta de uma nave cósmica. Contudo, nao nos referi
mos a chegada da nave a superfície terrestre E uma
nertrunta oue todos fazem: se o atrito do ar soDre od

ÇfoTa grTndes velocidades transformai em meteo*
jeiua a _ittii«_.'_ij »*- _ _ _ 0 nnn me^rma y^r a___n-zzwmmmmmi. mmmmm^zpmm zzs^-jzxzszzsr*ros Igneos, Ke o «Sputnik» a 8.000» mçtros^r aegtm

Sm foguete que subiu bem alto. Esse pedaço, de peto
X dSols de sofrer as radia^, voltou e foi reco
Sfo. (Snseguiu^' «nxertá-lo ^mtoto 

erri organi^ mam^ m lügucl05 __._„_. __
mo humano, notandose que nio havia perciicio suas ^ 

^ ^ passageirog são ^ emanaçoes radio-
faouldades vitais.

__, uuuu«-i«--«t-, v<-"-«- ——  ,¦ , rj.-p.trar netlS&S

hnclusive ao dl bTobgTa Mgpartiídõf s^ka», terá 
^^^^Z^ct^t^cio d. nosso

dado. se_.ro. para estudar a vida fora da Terra. «amadas,^^^g^a^ 
^SSoí

fOGUETES ATÔMICOS "

Tratando-M de foguetes atômicos, outro grande

ritlMEIRA DERROTA DA PRORROGAÇÃO

A Comissão especial pura a prorrognçílo dos man*
datos «.stfivu reunida na tardo de ontem. Apresentaram
voto contrário ã emenda Esmerlno Arrudu os srs. Oetací-
li» Ncéifio de Uma e Cícero Alv.-s, presidente, ambos
do PSD, Rui Santos, CÜN, Benjamin Farnii, P&r. O uni*
eo favorável foi o do relator, sr. «losue de r«ma. 1TB
do Amazonas. Hoje deverá haver uma reunião de líile-
res da Maioria paia um pronuneiamento oficial solire a
matórla. Consta que a UDN cslariu disposta a suhscrc*
ver a nela. desde que seja claramente contraria a qual-
quer iniciativa objetivando a prorrogação «lus mandatos
eletivos. Consta também que o sr. Negrão de Lima, cons-

pleno representante da ala velha do PS.), lera votado na
Comissão vencido pela orientação determinada pela lide-
rança da Maioria, mas que, não convencido, continuaria
a trabalhar pela prorrogação nó sili-n*.ii» dos bastidores.

GOVERNADORES NO IUO
Encontra-se nesta capital, desde quarta-lclra, o go.

vernador de Minas. sr. Bias Fortes, que ontem mesmo
se avistou com o general Lott. O governador do Sao Paulo
está sendo esperado hoje. JK e JQ já estão com encon*
tro marcado para uma demorada conferência na qual pro-
blemas econômicos e políticos serão ohjeto.de exame,.In*
clusive a repentina mudança havida na pasta da Justiça.repentina

RADIO AMEAÇA OBSTRUÇÃO
líderes da Oposição não escondem a ua ii-ritnção

vem «lis-o desagrado pelo pouco interesse que a "»»";..„...,_

pensando à questão da reforma do atual es at «^
.ara o rádio e TV. Enquanto na Câmara s.( "¦"£"¦

sem solução os entendimentos entre os lideres adversa-sem soiuçao «js _____ „ ,(,i0 {_..,„,,„ M,,1IOirios, no Senado vai
UDN declara inaceitável, e o autor

recusa a qualquer entendimento coin^utrovçpresent
fes partidários além do seu eo lega, 

\*las-Boas 
Id^er

Monroe. Ainda ontem, o sr. Herbert Levi, lidcrda D

slção, falava na possibilidade de volta ii c

próxima semana a questão não tstiyer ri

aus

ini projeto so
representan*

no
Opo-

obstrução se na
Ividn,

VIEIRA AUSENTE
O sr Vieira cie Mello encontra

dias, o só regressará da Bahia na próxima
quando retomará os entendimentos com o
sição em torno do projeto
O sr. «Tose Jofilly.
transe na tribuna, profetiza castigos

• ..«,....-...;- vaj so CS
da sessão tle ontem, o o líder

como sempre, tudo n5o

ante há três
segunda-íeira,
lider da Opo-

de liberação do rádio o TV.
funcionando como líder da L;DN, em

e desgraças sobre a

«nação leviana,, o plenário _vai sc^esvaziando^como ocor-

reu na última meia hora
Jofilly sorri, confiante cm que,
S.. exácéro do um espírito perturbadopassa de <» 

KÔMUL„ NA TRIBUNA
O sr. IWmu!:. dc Almeida (PTB da Bahia), ocupará

a tribuna na sessão de hoje para analisar as conseqgto;
M.?__à advirão do gigantesco passo nos domínios da cen-

caeZ mS& com o lançamento dos saté Hos art. «.ciais

E?urrs_:'^ss^2r9_stt^^ra^;s|93EtS
„„ discurso de hoje a posição do _Bjras 1 no piano inn.r
seu Oiscurs ^ANDO DE NORON IA

A subcomissão designada pela Comissão Parlamentar

do l„_uéritoTara a política internacional e Investigação

dos aqcori?os Fesivos aos .interesses nacionais, viajou há

A POLÍTICA DO CAFÉ
E 0 PROBLEMA DA ÁGUA

llca de uma nação estrangeira.

ir Butuu"»*'* ¦«• » ,— jíi.i_«_
«lararoente, uma das respostas dadas pelos soviéüeos.

(A Seguir: Como chegarão á Terra o» passageiros da
Nave.)

Câmara Federal
A atual politica do cate.

disse ontem em discurso o
sr. Lincoln Fcliclano, levará
o ministro da Fazenda «à
glorificação ou à glória»,
Em caso de malogro, ossa

política terá con.equèncias
imprevislveia para todo •>
eovêmo, disse o representan-
te paulista, acrescentando
que esta era. pelo menos a
opinião geral em Santos, «a
mais importaste praça de
café do mundo terrestre, pois
não sabemos se nos outros
mundos, quo agora começn-
mos a explorar, também se

planta café».
O sr. Feliciano aludia li

compra, pelo governo, ds
todos os «toques de caí«3,
por preço luperior aos do
mercado de Nova York, «n»
tendo-se dessa modo » **
Alkimim em camUa à* oram
varas».

Finalment», a propôs-te
fe autorizaçSo obtida pelo
Executivo para emitir a«m
lastro 15 ou 30 bllhóes <W
truzeiroi, o orador fez v»
tos para que Deus ajude e
ministro da Fazenda, «a fim
de que sala dessa entaladi*--
la».

SERVIÇOS PÚBLICOS DA
CIDADE

Sôbre o mau funclonamen-
to dos serviços públicos no
Diftrilo Federal falou o sr.
Serei» Magalhães, aludindo
especialmente ft eterna ques-
tao da falta dágua. A seu
ver, a falta dágua encerra
um problema dc policia. Por
isso mesmo já se dirigiu ao
DFSP, pedindo a abertura
de um inquérito para apu-
rnr greves irregularldadM
verificadas em tomo do íor-
necimento dn água ao Rio de
Janeiro. Embora ainda ten-
nha cm sou poder o protocolo
da repartição policial onde
deixou a denúncia — disse
o representante carioca —
até hoje não foi dado um
passo sôhre o assunto.

O sr. Atílio Fontana pediu
melhores preços para o trl*
go nacional e pleiteou me-
dlda«« efetivas contra a e**sr
eorr-v.^a do trigo e-stra»-
gel-o to nacional.

Aludiu o ir. Miguel Leu»
«A apolando-a, 4 campanhs
da FARESP. que pleltel»
proteção do govêru»
voura e&feeira-

í. _»-

AJUDE A
IMPRENSA 1'OPUl-AB L
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«Relwcn»
CONQUANTO nllo os-

tojn no rol clafa obras
e.NcepcIonni», 111 .BECCA
tom n valorizá-lo, nntcb
do tudo, u marca Incon
fundlvoí do Alfred lllich-
cock. O grandtj dlrotor
sobe realmonto luar par-

tido das situações, o não perde oportunidade do mu-
xer com os nervos da plntóla em todas as suas pc-
lleulns.

tio o cineasta revela-se em toda a sua pimwuae,
deixando sompro uma Imprcsfiflo favorável a todos
ot que assistem aos seus filmes.

Realizado por volta dn 1040, o presente ceiu
lôide ainda resiste ao tempo e 6 uma beia leopre-
sentaçfto. O argumento, extraído do sbest-büler» de
Daphne Du Maurior, tem sua oportunidade cm qual-
quer época, emocionando-nos o conflito clã jovem
recém-casada perseguida o rodeada pela lembrarv
ça da primeira esposa do marido. Se dissemos an-
tes que não se traia tle obra excepcional, justifica-
mos essa opinião tão-sòmente pela monotonia de

#Sk
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tom um
do Hotel

•Ifí

I 6* „_p.iúk&i

certas passagens.
O grande Laurcnce Olivier, Joan Fonlalne, Ge-
Sanders e Judlth Andcrson estão perfeitos emorge

Ge
Ulfci: OUUUVru t i/uu.v,.  .. -111

seus trabalhos, pois, a par do seu inegável (alento,
nota-se a influencia do «mestre do suspensa», que
sempre demonstrou ser também um segure diretor
de atores.

Recomendamos o filme sem restrições. Nesta
éra de banalidades dnemascópicas e coloridas, vaie
ver que bons filmes podiam ser feitos sem os mo-
dernos recursos técnicos.

!$_&$&

A TKI.KVISAO Tupi extl,|.
irá hojo, «m 13,05 hora», ns"Matlnee", » filmo Imltu-

Indo "Ti,'» uia« iti> amor", oim
Jean flniiln e l«i Mlrundn ne*
papel* principal». SíkiiiuIi-
«Im, dia 11, no mosnto hora-¦|ó, «or» projitadn n pfllloiit.i"CoraçOcs po mar", proliiRu-

nlmil.i por J.irk Vernnls,

kECEUUIJ n Amoclucão
• Brnitlolra do Imprunm do

nit:i. Maria .Iiilln, cticfo do
ovtço do illviil(.'!i.;.li> ,l»s OU-

co» Copacabana, parn n Uln-
cotecn ila Caía il» Jornalista,
uma coleção do recente» >;r.i~
vnçdox daquela gravadora.

SNTlTUIiA-SE 
"13 * ponte

horuo vivendo", o original
do Mm l.-ilunho quo nora. en-

«¦i».»,^^^^^ 
________

llomcungeudo o PniKidente da Capitol
OWKNTEMKNTK chorado do» Estados Unido» a esta ca
II&a1*^ ir' í'"*0" '•• wnlllohi, pralãonto da Camilo] R>- ronls, do Nova Iorque, o membro do IEM, vem de «r nome-

;-MüÍ ; i U ^ ¦8&uíu___ "ÍÍ^a " i,ola álr$° (l" Wbrl™ '"• cincos Odooride Bwill,» i.if VT *&&?&$ ml,|"f,n *nlorniicloniil A qual pertence a Capitol,

4 r*#> < 'KWtfà "¦¦>¥!%">¦ 
íx .»„,'! M' ,il'"" '' Wnlllchii o ti xcmnlo do homem de vi-V-'t..f: <¦ lio. quo com «na ponoveronça o capacidade, atinem o alto

u_.9iS_f-__ "" momonto- «• «nterlormente foi dono de
ii,..i,,« a ' ° " "ml'ly ''" Sllv"' Produtor da Paramouiu
m&°Mh±í8m "„Ca',,,,,1l Hocor,,B' no momimto uma da»
r ter, Kfí.rS "ihc,j! ,"" m,¦|nrt*,• °' b- wn||kn«- «"•"
moffi Iftt! nl"u,.wni!l° nr",,,leo m,lm,,nl Mrt««« co-
Hnô i!_ n ?.Ki "»?' KnX s,nrr' s,nn K1-"'0". Margarct Whi-ÍSÜ:ÍSi mry For"'E1,n Mao Morse' «^ An,hony
parere1-nmP«nhnr,ir,irn„M!n h?m,e,naWn> no Hotel Glorli, com.
ii -lisÍIm 1, ' ™.."' lRe"los d» 0,,eon nacional, e todo o «mst>

o Sui r_J__°_!! .?uo. """í".01' «""'««""""Io números
o Tro Irnkhnf ntB"°ciUslro v,íl«"nte, encerrando a íesla

:.^«f^Wjfi ¦¦¦•

_#;^í_IÍIb_1
Joüo Dias vem de gravar quatro melodias pnrao próximo reinado do niônu». Suas iUiiiiçòch na jTekviiuo Paulista vim agradando bastante. Joilo

Dias ospora tor as gravações hóa acolhida pelopúblico. |

FRAGMENTOS
coimdo IioJl. im 33,10 horoj,ii" iirograma "Camoro Um"du TelQVlníko Tupi, IMru.lpa-
inn d» oapotAoula Maria Haiu-
paio, Alvnro Amilar, Kodnov«chiou, CarloH Ourval, UliiuMacliiulo, patihi Mas, li.unl'ainl. Norma üluni o a ur-
qui-Dtni du CoiiIaH hAi a ro-
Cí-nelti do ninvhtro l^oalita.)

Autuorl. Produçso • dirccdo «•.tacy Campoí.
"f| QUE « a

*—VA ri >i do

. i

VIANNA J

<
/.I.f c/oj /i/niei c/c fcos.io fim- estç semana a oportunidade

de rever um dus mais f.imosos filmes de Aljred Hitchcock —
Rebccca. !\'a loto: loan Fontaine e ludlth Andcrson, principais
intérpretes femininas do filme. O famoslssimo Laureriee Olivier
c o galã, c na época ainda não era o conhecido intérprete "s/ia-

hctyc/trinr,:»" J

Hcje, na Tupi
Às 18.00: Ave Ma-

ria; 18,10:; Hora da
Saudade; 18.25: Euco
Mundo; 13.30: Reprise
de Marmelândia; 18,rõ:
o Cacique Informa;
19,00: Boa noite paravocê; 19,05: No Reino
da Bicharada; 19,1o:
Parada dos Esportes;
áO.OO: Dóris Monteiro;
20.25: Chute do Dia;
20,30: Uma pulga na
camisola; 21.00: De.«í'i-
le Musical; 21,25: O
Cacique Informa; 21 e
oü: Chute em Goi; 21 e
55: Chico Traça, o de-
letivo: 22,00: Grande
Jornal Tupi; 23.00:
Boletim Esportivo;
23.05 Cassino da Cha-
cri n ha.

m

EwoiiniiH a»
nnimiT" —"Qiml a vardad* ootxa s imda quo corro a ronpollo do Jo-vem príncipe Luu XVI daKmnçn, níli> ter morrido naItovoluçflo, omúipando do» s.m

inlmltrosV" "O que (¦ C.illp-
hiiV". VMax o outro» pencuti-tn», feitas p«r tc!r»ppctadore>,
fonlo respondida» na audlçllo
do li"Je do "Quero ~il>er mais",
programa da TV Tupi trani-
mito tftda* «a «exlnn-feirn»,
íis 20,20 hora», tendo como
apresentador Murlllo Norl,
Productto do Alclno Dinl».
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«»P<^?.J>A^.Dm,?r0RrA 'diversidade de Santiago .]«
S^ ££\?< MOTROTOUTA. Chile) o» Dlretdrinr Acfrtíml
rribunal Eloltoral MotropolU ra «onelo» doi que Integrarão
ttno dos Estudantes marrou a delegação brasileira ai» Cln
para nojo, &s 20 hora» c 30 ml- Io, durante ai férias. O Con-mitos, a poso da nova Dlroto- fro Panqmerlcano da Rolloriam da Unlfto Metropolitano dos da Unlveslrtade do Branll run-E»tudantes, no falta nobre da clnn* com órgão coordenador
união Nacional dos Esttidnn- douta* excursões,
to» — Do programo das sulii- HÔLSA DE ESTUDO - anldadet constam: no dia !>, mU- rujidaçílo rio Ensino Secun.•a, n» Pontifício Unlvcraldodo dArlo do Ministério da EduwCato ictt o a« n horas, almof.. cao • Cultura abriu Inicriçdrino Hesiauranu Central dos para balsas do estudos ao. tt.fcstudiintes. A Diretoria eleita ludantos de cursou scundàrioo comiwstu doa seguintes ele- comercial, industrial o normalinontos; Aibanir Fololro* Mar- no período de 4 a 2(1 do corron.tina, Luiz Carloa Pinheiro Mar- to méi, Postos de Inscrição: Fvtins. Rodolfo Gonçalves, R-r- cola Rodrigues Alvo», rui donando Dias, Manuel Mola, Jo- Catete, 147 — Escola Josú pc-so Plnio Ramos, Wilson Puca dro Varela, rua Joaquim Pa.do Macedo, Armando Ribeiro e lhares, 54 — Etacola Condo doJosé Otero Peixoto. Agrolongo, rua Conde de Agro.

FILME — SAbado, foi 20 ho- longo, 41 (Penha) — Escola

E-sii

Muito bôa a primeira f
apresentação de «Tea- :
tro de Mistério-. Na- jcional, quarta-feira, às '¦
22 horas), programa i
que traz a assinatura I
de Hélio do Soveral !
(foto). Nessas audi- '
ções serão apresenta- [das peças completas de
50 minutos

•STREAIU «ogunda-folra
•próxima, te 21,80 hora»,

na Tolevlallo Tupi, a famosa
cnnçonellsta francesa, Paia-
chou, quo se fará acompanhai
do acordeonlsta Jo fi-islH, mu
companheiro do viagem. A
consagrada Interpreto di> con-
clonolro popular Internacional
daríl (|iintro recitais no cnnnl
fi, nos dia» 11, 14, L'1 n 21.
Patachou rstarft lamlMlm n'."Gold-ròom" do Coaacabanh
Pnlnce.

PAULO 
Maurício pstâ ltcn-

ciado na Radio Tupi por
motivo de seu casamento com
Wílmii Ilocha. O tasal -- 81 u
.Ia 0-3 i- ela do Canal fi — só
voltarft ft atividade no tim do
:n/'S corrente.

Graciete Sanfanna,
levará ao ar amanhã,
às 17,30 horaa, mais
uma audição de «O
Ballet em Revista»,
programa de músicA,
entrevista e farto noti-
ciário sobre o ballet emtoda parte.

ARACI de Almoida oíl.a et-

V FESTIVAL CINEMATOGRÁFICO DO DF

«\ia primeira Eravaçuo na >'o-
lydor. A conhecida interpreto
da Rádio Tupi J.1 .«- corres-
pondeu com a China Popular,
lollcltando passagem pòr via
marítima para »ua excursão
ai|uêl» pai».

Ar.LOS Frias lnlclaríl aous
íestejosi __, _, ^^

i

2S anos de RAdlo domingo pr6-ximo. dia 17. O conhecido lo-eutor e animador da RadioTupi apresentará no Imenso
auditório da omlssora líder ms-
soclado, um autentico destilo
de atrações durante a audi.aY)
de seu popular proirrama "Ca.
loldoscôplo",

A 
RADIO MUNDIAL leva

ao ar todos oa sanados no
horário das 17,30 horas, 'O
BALLET EM REVISTA", uma
crlaçüo do Silva Ramos, numa
apresentação de Omelete Sant'
Anna. Essa audlçAo apresenta
sempre completo noticiário do'• ballet" no Brasil e no mun-
do, entrevista» eom "astros
do bailado, reportagem • a»
mais bela» nftfrlnas sobre a
dança clássica.

ro*-, o Grupo do E*tudos Clne-
matograllco» da UME apre-
sentará o filma de Luchino Vis-
comi «Senso (Suducao da Car-
ne)», com Allda Valll o Kar-
ley Grnngcr. Como complc-
monto: desenho du UPA —
«Sintonia Improvisada*, com
Mc Boing .

BAILE — A União Metropo-
litana dos Estudonte» realiza-
rá um baile para ustuduntes,

Normal Carmela Dutra, i:stro.
da Marechal nancol, 31 iMa-
dtircira).

ORIENTAÇÃO EDUCACIO-
NAL — A Prof. Fernanda Bar.
eólios mlr^tra um curso rtc
preparai» psicológica a« aa«
lescontes para os provas, no
auditório do Ministério do Edu-
caç.1o o cultura, nos d;,(«,- li
o 12.

PROBLEMAS NEUROLO.

—-r» ^-imtu»lu^ifiiicus qo Ul- —" ** "i"" «»« o ua j.i noras.retórlo Acadômico da Nacio- Plnso PTa os exames: ate o
naJ de Filosofia apresentara ,::" ; 
Og filmes: Mâe» e «Coura-
çado Potenkim», no dia 12
às 21 horaa, no salBo nobre
da F.N.F. e n0 dia 14: «Ale.
xandre Nevsky», à mesma ho-ra.

EXCURSÃO AO CHILE —
Cumprindo os compromi.-sos deintercâmbio com países lati
no-americanos, promovidos po.ia» Entidades Nacionais iio
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C03/ANÓHE — São Luís, Rex, Rian, Leljion, Cario-
Com Dana Andrews e Lir.oa Cristal.

Colorido. Cinemascópio, Produção amen-
_ .1 _ o — 3 o 10 horas.

MEIAS DE SEDA — Metro-Passelo, Metro-Copacaba-
na c Mctro-Tijuca. Com Fred Astaire e Cyd Charlssc.
Coma lia musicada. Cinemascópio. Colorido. Produção
americana. Em segunda semana. Às 11.20 (esta ses-

1,30 — 3,40 — 5,50 — 8

fc>m Lrrdiidé 3
De 18 25dêí

são só no Metro-Passcio)
e 10,15 horas.

AS AVENTURAS DE DON .TUAN — Pathó, Pax.
Mauá, Para Todos. Santo Afonso, São Podro. Nacip
nal, Rúulien, Engenho de IJiíntro e São José. Com

Meio milh

Errol Flynn e Viyecn
americana. Rcaprcscnl!
São José: As 2 -- 4 -

Llndíors. Colorido. Produção
ção. Horário no Pathó, Pix o

O — 8 o 10 horas.

AI DOS VENCIDOS! — Art-Palacio, Eskye-Meler o
Esltyc-Tljuca. Com Lóa Pandovani c Pierre Crcssoy.
Drama. Produção •italiana. As 2—.4— 6 — 8é 10
horas!

MARCELINÒ, PA O E VINHO — Plaza, Astórla, Olln-
da, Colônia), Primor, Mascote e Hacitlock Lobo. Com
Pablito Calvo. Comédia dramática. Produção espanho-
Ia. Em segunda semana. Às 10 — 12 (estas sessões só
no Plaza) - 2 — 3,-10 -- 5.20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

SINDICATO DA PERDIÇÃO — Azteca. Com Nicole
Coürceí. Drama. Produção francesa. Às 2 — 4 — G —
S e 10 horas.

A HISTORIA DE UM CASACO DE PELES — Rivoli,
Santa Cecília e Penha. Com Columba Domlngues e
Silvia Pinai. Produção mexicana.

A irúRÍA DE Dal A REGIÃO PERDIDA — Odeon,
Copacabana, Ipanema, Botafogo, Tijuca e Abolição.
Com Crnlg Stevens o Alix Taiton. «Sclenco-Xiclion».
Produção americana.

CIC3TE, TEÍIPÊRÒ DO AfllOB — Palácio, Roxy. Im-
peratór, Madri. Com Joan Coliiis o Jayne Mánsfícld.
Comédia. Produção americana. Às 12 (só no Palácio)
-- 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

TiaiPOS MODERNOS — Presidente: Com Charles
Chaplin, Còmódia, Produção americana. Rèápresenla-
Cão. Às 2 — 4 — G — 8 o 10 horas.

REIiECA, A MULHER INESQUECÍVEL — Vitória, Co-
pacâbánà. Miramar. Plrajft, América, Monte Castelo
e Odeon (Niterói). Com Joan Fontaine, Drama. Pro-
duçao americana. Iteapresentação. As 2 — 4.30 — 7
e 9,30 horas.

MALUCO POR MULHER — Império, Rolai, Rio Bran-
co, Meler; Regência. Rosário e Oriente. Com 7.6 Trin-
datte. Comédia musicada. Produção nacional.

BESSOKS PASSATElltrO -- Capitólio. Filmes de curta
metragem. Jornais, desenhos, documentários ele. Pro-
prama do mesmo gênero no Clneac Trianon.

Programado para a segun-
da quinzena rio més próximoserá realizado n0 Rir. de Ja-
nelro, de >3 a 25 o cV FESTX-
VAL C1NEMATOGRÀ PICO

DO DISTRITO FEDERAL»,
destinado a premi.-ti com CrS
500.000 00 os melhores lilmcs
ün longa e i!-. curta metragem
e o produtor, direi).-, ator.
atriz c operador fotográfico
que mais se dostaenrnm nas
aliviçlndés doi o.siúdios cario-
cas. Serve ainda o ren.uuu.
quo foi criado pela Lei ri-593
do 13 do agosto de 1951, paracongraçar, pm reuniftos as
mais diversas, os profi:;.sio-
imis do nosso celltlóiclc, ia cie
méritos da imprensa espoeia-
lízada o o público que assisie
e aplaude o trabalho cligiii-
ílcanto dos operários da séti-
ma arte.

Este atm o departamento
de. Turismo e Certames, entl-
daüe sob cujos auspícios é lo-
vadti a eleito o rhómantcso

I torneio, «ampliará o ciclo de
i acontecimentos ligados ao *V
I Festival», não só com a iclea-
I lizaçâo de várias solenldades

de apoio e de prestígio da nos-
r.a eincniatograíln, como le-
vara, para Junto do contato
do povo, as expressões mairi
altas das nossas películas (pia
eoriquistaram, em dezenas rtc
apresentações um lugar na
preferencia e no entusiasmo
rio.1 espee adore<j.

DESFILE MONSTRO
— No domingo 17, aníos do

elas do Cinema
©sfile no Maracanã

o certame, patro cinado pelo Departamento de Turismo e Certames¦¦'¦o c :¦ cr,riJros 
gira 

os melhores (il mes e artistas do ano - Visita ao Museu Carmem
Miranda — Outros aspectos do programa

VISITA AO íMUSEU
CARMEM MIRANDA»

a realização t

eneontr0 dos temos Flamen-
go o Botafogo no Estádio doMaracanã, em disputa de uma
das partidas finais dn C-im
peónato Carioca de Futebol,
os diretores arthtas e tecni-
ços do cinema, destilarão
f.um coi'iÇj„ ai.- propaganda
ria sútima arte o de agradeci-
niüii o ao
integrarão

apoio

Edita
I

publico,
que terá

a constituirão de carrop .lc
propaganda de fllir.es nac.io-
nais, jecps com rupresonta-
Coes de estúdios o do elencos
e várias bandas de musica, os
mais credenciados nomes do
cinema.

Já deram as -n;is adesOes
parn esta «ensaclonnl ávant-
premi-órc do «V Festival Clne-
matográfico do Distrito Fede-
rab. os profissionais Virgínia
Lano, Eliana, Anabela, Jack-
son de Souza, Cyl Fnrney, Re-
nala Fronzl, Mara Rúbia,
Anil/a Leoni, Procbpinho,
Costinha, Frèddy o Carequi-
ilha, Zezô Maontlo; Francisco
Carlos, Watscrí Macedo, Iara
Lex, Renato Murce, Roberto
Batalin, Gilda Vàlença. Ro-
Hnngola Maldonado, Ivete
Garrido, Arnaldo Montei, Ml-
rian Percia, Oscarito, Paulo

Mente], Badu
Jorge Murad e ounos mais,
iiuo serão acrescidos pela re-
prestação paulista que pres-
tigiará i Mlehldado Inaugu-
ra! da testa máxima do eelu-
lóide carlooa.

Inteirando o programa das
solenldades d0 cV» Festival
Cinema ográfico do Distrito
Federal, a com.ssão executiva
que vem se reunindo duas vê-
zes por semana, em perfeitoentrosamento com os artistas
da Capital da República, dos-
• adiu como uma uns atlvlda-
des mais simpáticas uma visi-
ta ao «Museu de Caimt-m Mi-
randa», onde os colegas da
saudosa «Pequena Notável»,
e o público presente torão
oportunidade de admirar o
acervo da mais famosa arila-
Ia do Brasil, que através do
cuidado com que seleciona-
va o seu repertório, do apuro
na escolha do extravagante

e multl-colorldo guarcla-roü-
pa e no rigor com que rum.
pria os seus contratos, se tor-
nou em pouco tempo, durar!-
to um largo período, o maior
nome do «muslc-hall.» dos
Estados Unidos e um dos va-
lores mais bem pagos do ei-
nema na Amcric;i dy Norte.

OUTRAS ATIVIDADES

espetáculos pop u 1 ares, aos
quais nao faParão exibições
gratuitas durante toda sema-
na, dos principais filmes ins-
crlios para a apreciação do
júri.

Além dos representantes' d" ensJno
dos estúdios bnndeiran.es, de- 

' ed,,ca,-,fio
verfto estar na Capital da Re-
pública, prestigiando o «V
Festival Cinematográfico do
Dls.rlto Federal», certame
que tem a orientação pessoal
o dr. Nelson P-atista — di-
nàmico titular daquele orga-
nlsmo — contaremos com a
visi ia de consagrados artistas
dos estúdios portenhos e pos-
slvelmene um grande nome
da cinematografia dos Esta-
dos Unidos.

• - mu u.uib jjaj-u ueiuaantes, * **wucmna ixi^uK».;.
sábado, no Restaurante Cen- GICOS DA CRIANÇA -- a
trai doa Estudantes, das 18 respeito disse toma esta sen-
às 22 horaa. do dndo pela Faculdade Nado

FORMAS E CORES — O Dl- nal de Medicina um curso, nn
retório Acadêmico da Escola Policiinica Gerai do Rio de Ja-
Nacional de Belas Artes dará nelro' no & andar, às 8 hora*,
um baile, no dia 16, na Mai- 8 "«gundas, quartas t *extas-
son de France, à Av. Preslden- íeir*s .
te Antônio Carlos. EXAME ABREUGRAFICO

TARDE DANÇANTE - O ~ ° Núc,e° Profilático da
Departamento Social do Dire- Universidade do Brasil está rei-
tório Acadêmico da Faculdade ,erflndo o aviso aos alunos da
Nacional de Filosofiat oicre- Universidade a respeito da
cera uma tarde dançante, no °brigaç5o do exame «breiigra.
dia 9, das 17 às 21 horas. ílco- Pf,ra prestação de provas.CINEMA — O Centro de Es. ° Núcleo ProfilStio atendo to
tudos Cinematográficos do Dl- d°s os dlas das 8 às 11 horas."",A"' *—¦¦• Prnso 

para os exames:
dia 10 do corrente mês.

ANIVERSÁRIO — A Asso-ciacáo Brasileira de Educação
festejará seu 33° aniversário de
fundação, oferecendo um ai-
moço aos seus associados • aosinteressados nos problemas de
educação, quando discursará ,.
Professor Raul Bittencourt
homenageando o dr. AnMm i
Carneiro r.eáo, antigo batalha
dor da A.B.E. e ex-dlretor da

Universitários'emrooríenaçâo ITa^, 
N?/Tl£ Fihsn

com a ICEA (Intercâmbio Cií 5'"*.^A1„s0,Ien,dad', será no dia
tu_r!!_E!t^dan^m^

O BRASIL CONCEDE BOLSÃSEM
COLABORAÇÃO COM A UNESCO

?.e,í"!- MI,a por f**- o» o»»*-flclárlos efetuarão acua «tudosna Universidade d« Slo Paulo,com a colaboiaçâo dos taatltu-tos especializados do pais. Alemdessas, o sovêrno brasileiro ou-torgarít vinte bolsaa a prorei-Rflrea nacionais e # programaafetará a formação • aperfeiai-
nmonto dn pessoal da cducnCnn
primária, n administração esce«lar e a inspeção.

42* REUNIÃO
DA CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

DO TRABALHO
Genebra, novembro (AN) —

O Conselho de Admlnlstracli
da Organização Internacional
do Trabalho e a Conferência
Geral da OIT estabeleceram n
ordem do dia da 42a. reuniAc
da Conferência Internaclon -i:
do Trahalho, e fixaram o lo-.-,!
o a data do conclav». A i:...
rounltto da Conferência real;
zar-se-a no Palácio das NacCc
em Genebra, Suiça. A InauKi
riiç.'.i> foi marcada para o dia
do junho de 19S8,

Pari», novembro (AN) A ne-«• da UNESCO anunciou a dia-trlbulgao da primeira serie dsbolsas Incluídas no ProjetoPrincipal da UNESCO sobre oensino gratuito e obrigatóriono período 3057-195S. Num to-'tal do 40. silo concedida* sob assefrulntes denominações: bolsasUNESCO, bolsas Brasil UNES-CO e bolsas Chlle-UNESCO.
Proxlmamente, serüo anuncia-
das aa restantes, em número de130 bolsas, equivalentes a170.000 dílare* A flnal!dm>
das bolsas é favorocer a forma-
cao de dlforentos especialistas
em pedagogia o administração
docente, cm particular o pessoaldas escolas normais e unlversi-
dades, professores de escolas |normais, diretores e Inspetores 1
do escolas primarias; o pessoal!
encarogádo do planejamento!

e das estatísticas ile!
As Miras Brasil-1

UNESCO em número de <le^,'
foram oferecidas a Argentina,|
Bolívia, ColOmbla, Chile, Equa-i
dor, Panamá, Paraguai, l?ern,
Uruguai e Venezuela, à razão I

Agripino Grieco,
Cidadão Carioca

Tendo em vista a indicação
da Câmara dos Vereadores o
prefeito Negrão de Lima ns-
slnou decreto, concedendo o ti-tulo de "Cidadão carioca", ao
escritor Agripino Gleco.

REPÓRTER
POPULAR

228518

Diversas subcomissões, es- .
Barbosa Júnior, i pecialmente designadas pelo'

outros mais, Departamento de Turismo e
Certames, u s t 5 o desenvol-.
vendo uma Imensa atividade, |
prestigiando nas rounlOos,
r.as adesões e nc t-ricaminha-
mento de Iniciativas, um largo
programa de solenldades e de

dos em 1958, no Brasil,
Cerca de 4.2 Milhões de Livros
Entretanto, as estatísticas oficiais não informam sobre o número de

obras de ciências naturais ou técnicas

/VLUKOS PRMÃKIOS
NO BMASIl

Sei-
Segundo datlo., ¦¦ •:„

Inouórlto realizado ,,vlco de Estatística cio iVIKc
«flbre o ensino prití.ario fim'.
damental comum, funciona-
vam no lni..-io do corientõ ano
letivo mais de S0 uJi uniu.-»
deB escolares distribuídas portodo o território nacional.

C6rca da metade dessas uni
dades escolares Bra atribuição
traefio estadual cabiam dois
da Municipalidade, A admlnls
quintos e k Inlclat.va parrlcu-
lar um riíçlmo rto total.

Para .".40S.2V. slunos
vle«ladns. contarão. *•¦

1!> fie um]lTl.S22 professores, sendo.
1 $0 oy»i com regência ile cias-
pc o 12.050 auxiliarei. Quanto
ã dependência administrativa,
figurava Hm prlnielio liígár u
en3lno estadual, com 3.09B.!Tj
alunos e on.Ottl i^oíessoreh.
seguindo se o municipal, com
1.639.029 e 50.405, t o particolar, eom B70.81O i it 401.

m» i A.JÜÍ>t!l A
IMlHtBNSÀ 1'OPÜL/UJ

! A produção de livros e /o-
; lhfitos no Brasil, cm IfüG, foi
j de 4.(150 obras ou títulos, o
j t|im eorrewpniKl» n S livroii
. por 100.000 brasileiros, regis-
i tramlo-se um auii:e:ilo du ....
p.2ü5 ou 37,4 |)or cento sobre

o ano anterior, srputido os re-'sulii-.dos de itiíiuórito realizado
pelo Serviço de i&latistica da
Educação (- Cul ii'.«.

Do acordo com 'is recomon
diiçõos da UNESCO, as piibll-
caçõss fortttn dlstrinuidü '¦)¦.:•
!a Classificação Di-ciínal Uni-
vergai, estando a categoria de
Ciências Sociais, com o maior
número (1.382 ou 2ü,7 por
cento), depois Literatura, (928
ou 20 por cento) p Religião,
(544 ou 11,7 por cen;oi Ah ca>
togorlaa de Ciôhclàs Puros
(104 ou 2.2 por cento) e de Pi-
Ipsofia (132 ou 2,8 jior '-coto)
ráo ,is ijítimas colocada.-.-

"i;i!!i(ín a tiragem tolal ..
• 11 .MT mi. exempíares i vori-

1'iõa-se Imver sido nais .iccn-
:nada m Ciências Sociais, ...

U3.G33 mil ou 33 por conto)
e em Religião, (!).2«3 mil ou22,3 por cento,, A maioria das
obras lUio alcançou tiragem
superior a '1.500 exjmplares esomente 5!;5 execcicram a
ió.000 exemplarei;. (Iina edição
txtráprdin.iria (cartilha e 

'ta-
luadn) n;ingiu um millião i•SOO mil exemplares.

Foram tradiiziciac 077 obras
ou títulos, a maior parcela -Io

j Inglês, com 207, soguldo do
fianccs, com .1()C e do alemão,
com 78, sendo 288 ou .138,8 por

; cento "obre Literatura e 129
ou 19,G por cento iCbre Keli-

\ éJaq.
Das 30G empresas informan-

tos, apenas 9 prüfíúziram alóm
de 100 títulos, perfazendo ...
1872, Isto é, 'll),3 por conto da
produção total. Segundo a ti.
lagêm por pniprfsa. 143 0u ..
46,7 poi cento llverani ura-•vi» i- '-• iot- a 5por) exempla-
Ks ti Ml 71 ou 23,2 por cento
ultrapassaram a 00.000 exem
lilaftt ....

Por Unidades d:i Federação,
destaca-se Sâo Paulo, com ....
2 070 Obras e 25.662 mil exem-
plares, seguindose c Distrito
Federal, com 1.483 obras e ..
9.53'J mil exemplares. Minas
Gerais, Rio Grande do Sul.
Bahia e Rio de Janeiro, Tão as
Unidades que também produ-
ziram mais de 100 obras ou
tliulos.

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento HnSatélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oíerecT^úbloS
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito daciência soviética:

0 V0O NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS V0OS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)
Nm boa. livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial

Vitória Ltda.

HISTORIA DA ANTIGUTOADE
(A. V. Muchulin)

Um livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de rada.Lançamento da Edxtorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duari
50 sobrado

~________-____ NAS BOAS LIVRARIAS. _,

LOTERIA
FEDERAL
lL».Tia_L
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DEPOIS DE 611 VOLTAS EM TORNO DA TERRA
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NO MUNDO SOCIALISTA
Uma Sociedade de História e Filologia

BUCAKKSTK, novembro (A0KHPRE8) -7
KM A desenvolvendo parlli-ulitr alivld.idc a AN-
hoclnçilo de Hlslórin o Filologia dn Kumanlii,
organização fundada em 1040, com o olijo-
tlvo de organizar e Impulsionar as Investi-

Para (tanta» Çinak do meteorologia, nessa tarara va^ar aiiiMis r(lfn 0g ,,„,,„• nga|m coicta
cbnmUulvftò cimirlbul

0 primeiro «Sputnik» já deu mais de 500 voltas — Captadas as emissões cm todas as par
tes do mundo — jornalista inglês afirma estar preparado o lançamento do terceiro satc-

lite — Aprcscntam-sc voluntários para os próximos «Sputniks»

iracuoH nos campo» rlcntlfli-ON. Smis •mocI*
dos lindem obler dados recentes sobre lindo-
ria ú flloloRl» o publlcavons ogirangClrM ç*
pécificns. A cnlldado irai M fll«to nas jwri»
ripais cltliuliw riimcniiH o islit ''»»"»» VM*'
racAo .Mundial dos Homens do Olnieli.

Captar Sinais
dos Satélites

PEQUIM, novembro (Ag.
HSINtlUA) — Sern forma-
da uma rodo de estações des-
tímidas a captar sinais dos
satélites soviético», de Can-
tflo a Urumclii o da LluiAi a
Changcluim. segundo pro-
posta do cientistas o teent-
cos do radio, Operadores do
telégrafo, estações, do ríulio
e> agencias da Mslnhun tia-
hnlhnran cm cooporaç&o com
os observatórios e estações

tlns  ¦ ¦¦¦¦ •¦ •¦¦ -
cAo ao Comllò ücoflslro a
ser enviado A União Sovlfr
'Bailarinas 

Húngaras
U U CÀUESTE, novembro

(SIRPH) — Depois de renll-
zar na China uma têmpora-
da, que constituiu grande
sucesso, partiu de Pequim,
dn regresso A Hungria, o con-
luntii de danças populares
ile Dcbrence. Êsso conjunto
percorreu as nove maiores

cldndes chlncuas, exibindo
se para mala do 53 mil es
poctniloros.Equipamento Polonês

Para a China
VAUSÔVIA, novembro

(BIP) -- A primeira mico-
monda do Instalações minei-
ras para a China parllu da
fabrica Knrol, cm Walbrzy-
ch, Wroclaw. A íftbrlco, se-
iMiiulo o contrato Ilrmadq
com a Chlnn, deve produzir
Instalações poro duas minas
de carvão,

Carros Tchecoslovacos
PRAÇA, novemoro (INPRES) - O cm- veto d. fabr cação IchccojoVaca «™J™»

barntte do carroa .Spatal» para os Estados pròximameno ara *A,mUca uma»

Unidos seguiu da fabrica Mlaitt Bolçsloy. ^«^^^g/^^^^J^èe*
Outros embarques desses mesmos automo- osso tipo de vcluilo «.. pcquimis i (

Falece em Staüngrado
Lider Ferroviário fingies
LONDRES. 7 (FP) — Fale-

ceu em um hospital de Slalin-
grado Jir.i Camnboll. secre-
iário geral do Sindicato dos
Ferroviários BnlAnlçdi. em
conssguêncla dn acidente nu
.omobllistíco ocorrido recen-

temente uo transcurso cIl via-
gem que tazla ra União So-
viética, em comna-ihla do pro-
aldente do mastiio sindicato,
sr. Hollywood, — noticia-se
nesta capital. O extinto, uma
das mais notável personall-

«Deliberamos à Luz do «Sputnik»
Afirma deputado trabalhista na Câmara

dos Comuns

dados do sindica'Ismo brltA-
nico, era porta-voz de 400.000
ferroviários. Os niüitr.,itcr, das
Trnde Untons ohamnvain-nò,
familiarmcnti à'i <Bi|í Jlm*.
Jom Campbell morreu com
02 anos de 'rindo c multava
uns fileiras sindicala aesde
1911. Ferido ic mesmo aci-
dente, o sr. Hollywood está
recolhido a um hespitol de
Stalingrado cm estado grave.

LONDRES, T (KP) "Delito-

ramos A-luz do "Sputnik" SO-
vlêtlco" afirmou na Camarn,
lios Comuns CVeorge Brown,
antigo ministro trabalhista,
nlu-indo um debate oObrt i» ae-
tesa.

Segundo o porta-Toa fla opo-
Bicão, em matéria de õaf^x
nacional,' três fatos decorrem
So lançamento do sateliut

1) Este formidável «alto
>.'rn!eo da Unido Soviética ter»

Brando Influencia «Obre pirt>
dn opinião mundial;

¦>¦) os Bstados Unidos esteo
asova, no plano da defesa, tae
vulneráveis quanto a Gra
Bretanha teta, dc^de alijirm
tempo;

3) tendo oa uovlêUoofc VBI-
vuliuento, resolvido .nkmeras
nuestões técnicas
foguetes,

porão os ocidentais para ti ins-
portar arma» nucleares — ar-
mas aue devem desanimar a
agressão, — estarão obsoleta?
antes de 1968.

George Brown afirmou nin-
da que a Inglaterra ntto tinha
mes p roalasu dadad n;aM,non,e
meios para substituir sua avia-
çao de bombardeio por togue-
tea e Indagou se a República
Federal Alemã participaria da
fabricação de foguotee.

O orador qualificou flnat-
mente do "ultrapaHs.i/la" a
política de represálias maciças
pala arma atômica e declarou
que, a seu ver, as forças de
tipo clássico tinham ainda
grande papel a desempenhar.

relativas
os meios da aue Us-

ÍPCOJítítPCflO
JftBtERttljS" M
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REPÓRTER

Em Fase Ativa

as Negociações

Anglo-Egípcias

ROMA, T (.ÍT) -A* e^t-
Varscôes anglo-€gipaa« tu-
traram num* fase ativa e,
declara-se do lado inglês,
frutífera* .

Depois de um certo nume-
ro de conceçSes mútuas lei-
tas, acredita-se, nas últimas
oonveraacoe» entre os chefes
das delegações realizou-se
uma primeira reunião pie-
nárla durante a qual pela
primeira vez a negociação
poda tratar de fatos • não
da cUroe precisas.

Pedem a

Eisenhower

Que Diga

a Verdade
WASHINGTON, T (FP) Dor.

republicanos, membros da ca-
mara dos Roprosentantce, pe-
dlram ao presldonte Elsenno-
wer que dissesse a verdade ã
nação norte-americana a r3H--
peito da posição dos K8t,vios
Unidos na eorrlda doa m*ssoln
eom a Unido Soviética, por
mais sérios e dòsaprradaveiii
aue fossem os fatos. Acentua-
nun os mencionados reprenen-
tantes em telegrama dirigido
ontem o, noite ao presidente
Eisenhower: "O oovo quer o
deve ter oa fatos nos orogra-
mas de fogueteB o oa otottoa
produaldos velas reallzaqCoH
soviéticas sObre a nossa se?u-
ranoa nacional".

Foguetes

Pequenos

Para os

os...

Mutilados de
Guerra Alemáes

Dão Prêmio de
Paz a Schweitzer

MUN1CH, 7 (F.P.) A As-
sddaçáo Alemã dos Muti-
lados de Guerra decidiu
conferir o seu prêmio de

pai ao doutor Albert
Schweíticr. Mas esse ilustre
médico não poderá vir a

Munich para receber pessoal-
mente a referida distinção,
a primeira desse gênero con-
ferida pela Associação, c
comunicou que estava Impe-
dido de viajar no momento
cm conseqüência de fratura
na não direita, devendo ser
representado por sua Hlha
ou por um sobrinho.

Pahih, i »'T> o «Orando
Hputnlli" dia i"wl» d» W) voi-
l„a mu intu» da torra «. w-
,; ii ii.l" a Itnulii «I» Mitsuiiu, l»"'-"nanoco Natlifatflrlo 2,«'a„l?d., suiidu du cadela «\a\U -
in.it.ru u emissora snvlíuca.
pnr outro lado, uuu rol powl-
vci dstennlnar-HO exatanum-
le mu IWN últimos dlat, A f»r-
i.lui do susundii wiiéllto. On*
tom, dln ú, o seu portado ao
rotação em torno do terra oia
,l« 103 inlniituo o ou oentést-
liinH, Biolarccou ainda n ornis"
Hora "tue a redui;ão da lona-
tudo da sua ôrlillft «« "f-"»'1
oom menor rápidos do nua «
,1o prlmolru "Hputniic;. Como
confouuBiiolR u oxlBlflnolo ao
•«arando Bputnlk" i"-''«- "",,ür
,lo quo a do «ou proucoMHor
que. «t.mln.cnte, Jd rcallMU
niiils do rnj<> rotacOos cm ur-

no da Terra.
CAITADOB MM TODO

U MUNDO
•1'odoB os observatórios •

postos do escuta do mundo m-

tolro euntlnuam a aooimm-
nlmr, apalxonndamonto, » oar

,-lda dos satélltos. as omiBoo.1»
!,' «tinindo Bputnlk" foram
captadui. om todos us roca»-
tos o cortas penso:."- acredita-
rum ler ouvido a rosplnuao
,lu cudola "l.atka". Assinala-w
que u "Sputnik-" f"l visto •-•!«

Berna, Ttinle. aovelanú, «a»
Francisco, Pequim « » laoora-
tôrlo nacional do Argnnno,
perto do Chicago, Indica .i»>>
avistou um " pequano oWew"
quo precedia o uigi.ndo satSll-
to com o tempo de treu m.r.u-
tos. Ua mesma form.i que u
diretor do Inítltuto Nuclonat
do Astronomia do Japão, con-
clul o oliefo du cltadu labor*-
túri.) que tonhn sido destacado
u alojamento em que no encon-
tra a cadela."t-AIKA"

Quanto a "Lallta", o.i «tu-
gos dos animais continuam n.
preociipar-no com a f=ua norto.
Nu Ora-Bretanha, a "Liga

Nacional de Defesa da Uaca
Canina" decidiu organizar poi
conta própria uma vigilância
que permita assinalar tmedla-
lamento a decaída da cad.-la,
easo Isso aconteça no terrlto-
rio das ilhas britânicas ou loa
países da Commonweatth. l'or
outro lado enviou um teic-íii-
ma ao ministro da Acrlciltu-
ra, pedindo-lhe que supiir.ia,
por decreto eepe.lal, a favoi
de "lialka", o prazo de qui-
ventena Imposto a qualquer
animal que desembarquo no
Keino Unido.

Na Franca a situação se
complicou repentinamente, -Kl-

xando Inquietos os amigos dos
animats. Esta proibida, a par-
tlr do hoje, a entrada de qual-
quer carnívoro vivo, domosM-
co ou selvagem, procedente do
qualquer pais. Seria concedida
uma derrogação especial com
referencia a. "Lalka".

Finalmente o Sr. Paul Cou-
dero, astrOnomo do observais-
rio de Paris, revelou ontem
que o observatório da Alia
Provcnça havia constatado, no

dln m du im....io ultimo, a i>ro-
sunga, no» cuii-, dn uin nbji»
tu ostmtiliu que so Ce i im im »
o Modllorranwi, uiijotu que to-
tuunifou, illKuiitlu Hliultti "Com-
proondonios imora qun m> tm-
nua da mu "Hpulullt" do tx-
porlOnoIus",

UR1NCADBIRAS
DE ESTUDANTES

CAIRO, 7 tl-M*) — O ml»-
torloio podaço de borracha
liifliimadii onconirndo ontem
om uma oicnln de Alcxitii-
dita o considerado como
um fruRmontó do iSpiitiiin*
e, na realidade, um pc.iiidi
de iiorr.clu. retirado dn uniu
flana do sinalização. Os .mi-
nos da escola contftisarniu
(|tu- tiniiam sido on autoras
da tpocu».
TAMBÉM EM LONDRES..,

LONDRES, 1 U-T) - O
mctoôrito cuido na tarde dn
ontem no pátio de uma cs-
cola tio Suiibury-on-Tliomiís
6 apenas uni vtilRnr Dlouo
de graníto aquecido no ru-
bro tt colocado em um oura-
co como brincadeira de nvui
gosto. R cata a opinião do*
técnicos desta capital uuu
foram ao local p que regres-
saram par. cuidar do* nu-
lêntiCOS Illute.i.itos tio lin-
tisli Mtiseimi. Apoa a vuuta
dos cientistas, a professora,
ml s Brown, npnrecou. iinti-
te dos seus alunos, confusa o
ruborizada.
OUVIDOS OS SINAIS UM

BUENOS AiriKS
BUENOS AIRES. 7 IKP)

— Foram ouvidos ontttin A
noile, nesta capital, os sinais
do «Grande Sputnik», quon-
do o Batólitn passou acima
do Rio da Prata .Os sinais
foram ouvidos claranumte
na freqüência de 201)03 quilo-
ciclos um Buenos Aires e na
freqüência de 40.005 quilo-
ciclos pela Radio Carmclo,
no Uruguai, que registrou a
emissão do cSputnik 11*. ro-
tyiinsmltndo-n mais tardo.
Os sinais, correspondentes a
um som contlnu" sem mo-
diilaçãri, começaram a -cr
ouvidos as 18 horas e 3 m'-
mitos, extinguindo-se uns
dez minutos depois.

O 3o SPUTNIK
LONDRES. 7 (.FP.) —
Segundo o correspondente

do «Daily K.xprcss.» em Mos-
cou. os soviéticos preparam-
se para lançar o terceiro *a-
tólite artificial da Terra, ten-
do a bordo, igualmente um
cio submetido a treinámen-
to especial. Os cientista.* so-
vlêtlcos. acentua o jornnlls-
ta. declararam que o novo
satélite pesa mais de uma
tonelada o foz parle de uma
série de engenhos que a
Unido Soviética se dispõe o
lançar, dentro do quadro do

Ano Qooílilco, tondii mnen-
••".. o outros animais aomo
pusiugclrns. SmAu mnnll-
tios um BcgTCdo o mody do
iMnçainouln o o coinbu>iivil
empregado, mas acredita o
corrotpomlentQ do Jornal In.
glcs i|tio osso combustível
«rriii do um tipo Intolramon-
In levoliiclonÃrlo .
VOLUNTÁRIOS PAHA O

IVANGUARD»
PARIS, 7 (FP) - l> tô-

dus as partos do mundo nom-
suntam-Ho voltiiulArlos pata
as viagens oipaclaU.

Km Ancora, um jovem ei'<
tudanle turco, Gooksln Tuns-
chkunat, aluno tia Faculda-
de de Cicnrlns de Ancar.i.
anunciou sua Intenção cie
embarcar no satélite nrilfi-
clul que os Estudos Unidos
•contam lançar no espaço.
Já escreveu no ProJldrnts
d«s Futndos Unidos para lhe
dar parte ilossn proposta.

JAPONÊS QUER IR NO
SOVIfiTICO

Em Tóquio, Masashigu Ta
mura, agricultor Japonês d
•10 anos. escreveu fl emliai
xnda da Unltío Soviética na
capital nipônlcn declarando
que era voluniArlo para to
mar lugar no próximo
«Sputnik». Dliío que dos.l"
a infftncln estava oosocaiio
pela idéia de deixar a Ter-
ra. AliAs, acrescentou: cpus
bastante dinheiro do lado
para que a minha família
fique ao abrigo do qualquer
necessidade, caso eu morra
a bordo do satélite».
QUER FAZER FORTUNA...

Em Estocolmo, o nnge-
nhoiro Finar Lundliall de
•15 anos, apresentou-se ò em-
baixada da URSS como vo-
luntário, «para efetuar n bor-
do do próximo satélite uma
viagem interplanetária.*

O engenheiro, que vive
como um ermitilo numa ca-
sa por êic mesmo construi-
dn, perto do Malmóe, deciu-
rou: «dessa maneira a m'-
nha fortuna estará feita,
fe voltar vivo da minha via-
gem. As minhas finanças es-
tão baixas — acrescentou —-
embora nunca tenha acre-
ditado ria boa fortuna na
vida, esta vez quero tentar
a minha chance*.

AMAr^»V^rV^A^Ar^r>rMA^MrVNr»»VVVl^^WWWW»»»»s» *m *w w W wwwwsrw^wwss-w W ^^ ^"^S^^-^r SsS «VWV

Realidade Árabe ]
Ao Kncontro Dos Agrcssorc»

o invo tía
dgrcsiiorc

ICO .NOIIi' A

O general Hi/il declarou que o exército
Shiu ja estao mublllzados para enfrentai' u
dos Pactos de Guerra de llagdad u du Ailánt
ordem ó tio atirar u resistir contra os Invasoras

Complò na Hiriu

Dois secretas do II Escritório do Exército Sírio, slmu
liindu adcMiu nus consplrudorcs, revelaram os pianos do
.•omplò, Inspirado por uma potúnclu Impcrl.illsn contra
a independência dn Sírio, que teria Inicio com o mnssnca
dos srs. Wzri, Nnfurl, Sanai, Ilamdan, Bakddclt" tlurotil,
Kiilall c Torzl, todos socialistas.

Sem Inforiuucõis

O escrilor c Jornalista Elias Abu Mndl abordou o te-
ma da falia de Informações árabes nos paises du Amêrl-
ca e frisou que, desde que o primeiro Imigrante redigiu
a primeira linha, começou uma propaganda gratuita pa
ra os países Árabes, Explica 6 Jornalista que, cou. o ad
vento das Missões Diplomáticas árabes, os clieíe,-) e lun
cionários dessas missões combateram, sem i.-,;ui.-., to
dos os movimentos culturais e, de modo especi.i,, os jor
nallsias o os literatos árabes. Nfto fora somente Isso; tani
bém perseguiram c boicotaram os inlelectuuls. Por isso,
os árabes csiüo sem informações nos países .ímcilcuno»,
anesar de vultuosas verbas de propaganda ofiilai, mòt-

»._ II.1 ™.,l ,...-.., T.l «I.-l.mente por terem perdido os meios
tulta.

da pronaeandd era-

ESCOLHA O
O MKLHOR

Ofertas de Camisas de Anuiu-
ry: Irleullnc llstriulii 220.00. lírnn-
eu Nova América SB0.00 Branca
dn Camhrul» 180,00 Motorista
Irieollno 300.00. Motorista '30.00.
Tr.ieudiir 100.(10 Uuu du Alfftn-
decu 3IH - 1' nmliir. Uua Vinte
de Al'»ll 1. Ill.ll *»*<> Maurício
280-A, nu 1'enliu. Av. Nllo t'e-

cunha 2T0. ('uxias. B; do Hlo.
1'reços cspccIulB paru rcvcndeilo-
res.

Incediou-se

o Bombardeiro
Ianque

BASE AÉREA DE CfAS-
TU3 — Califcnúa, 7 (FP)

Um bombardeiro a Jato gl-
gante 

"B-52" incendiou-se
ontptn ã noite o explcdiu de

pi.lsh do fazer uma utcrrlsa.
gom defeituosa. Os dez ho-
iftrns du tripulação consegui-

ram deixar a tempo o nparc-
lho, que ficou completamente
destruído. O "B-52" é um aváo
de oito moterrs, cuja constru-

ção é avaliada em nove ml.
lhões de dõlaroB.

Reiniciará a URSS as Vendas
De Ouio na Europa Ocidental

LONDRES. 7 tPP) — Cou-
firma-se, na "City", quo «
URSS reiniciará suas vendas
de ouro na Europa Ocidental
em escala relativamente im.

portanto. As suas verbas des-
ta semana são avaliadas, nesta
capital, em aproximadamente
onze lonelndas, tendo sitio rea-

lizadas principalmente por
intermédio do Banco Russo,
de Paria, contra pagamento
cm dólares. .entretanto, a

maioria desses dólares sem
dúvida será converti-
da em esterlinos trans-

fcriveis, dado o "déficit" da
URSS ein suas trocas com a
zona do jterlino tvansferlvel.

Frisam, nesta capital, ser
normal qu(> as vendas de ouro

soviético aumntcm nos meses
de inverno, ninS é Improvável
que este ano atinjam á eleva-

da cifra do inverno de 195G-
57, ou seja 200 toneladas.

Seja como for, as vendas
de our0 soviético ainda sfio
bem acolhidas neoia cnpftai,
dado que traduzem um rerôreo
dus reservas da zona do ester.
Uno.

Nomes Consagrauos

Escrevendo paro o jornal «Teleginf», o sr. Abdullah
El Ilage, deputado sucialiãtu de Tripoli, que e^tôvo nm
visita uo Brasil, admitiu que o nome do homem público
não exprime mais a sua personalidade, em ambos os
campos internacionais; passou a expressar uma iteila, um
sistema. Como exemplo, citou o de Clamai AbdCi Nossur
que se tornou o símbolo da resistência dos povos subdc-
senvolvidos e explorados. No mundo de hoje, temos no
mes que significam o bem, a moral, a paz <• o iutmanis-
mo entre os quais destacamos Nei.tu, Kmschtov, lito.
Mao-Tse Tung, Kouatli, Bizri, Chii-An Let- e outros que
interpretam, também, a luta contra a agressão, a guerra,
o assalto às matérias primas dos povos e demais expie.;-
soes representados pelos nomes Eõcn. Mudei. Pineau,
além dos que interpretam entregulstas, conspiradc.-es, etc.

O Drama Dos Povos

Centenas de funcionários demitidos pela Comprnhiu
do Petróleo do Iraque apresentaram às autoridades tiba
nesas um memorando explicando as suas queixas.

Café, Café...

Não há café cm toda a Ásia. clamam os jornais d'
Beirute. Os asiáticos bobem a saborosa rubiácea, .nas nãi.
a encontram nos mercados. No Líbano, só se consegue
por meio de cartão de racionamento. Na Turquia o qniu-
subiu a 80 libras.

Extermínio do Povo Japonês

O jornal tAl-Taiar» revela que um cientista japoilêà
adverte que a raça japonesa seria exterminada em dez
anos, se as experiências atômicas continuarem no Paci-
fico, no mesmo ritmo planejado pelos Imperialistas

A Grande Represa

Reuniu-se no Cairo o Conselho da Represa de Àssuan,
para elaborar o projeto desse importante ^P«e™Ba!
to e estudar as contribuições oferecidas pela Alemanha
e pelo Japão. .

Egito-Japao

Uma delegação chefiada pelo engenheiro áamir Hilmi
será enviada ao Japão, a fim de discutir com as aulorida-
iies competentes os meios oferecidos pelo governo de
Tóquio, para a construção da represa de Assuar..

«Sapiência tle Literatos»

QUER UM «FIEHRER»
PARA 0 «MUNDO LIVRE .»

TRANSFORMAÇÃO DA ÁGUA

DO MAR EM ÁGUA DOCE

Está om terceira edição o livro «Nauáder E! Uüabá»
de Ibrahim Zaidan, um tios mais fecundos autores de Im-

gua árabe. E' uma coletânea de atos, fatos e máximas
atribuídos aos califas de Damasco e de Bagdad, icis per-
sas, filósofos, estilistas, mulheres célebres e poetas, A
obra, em 144 páginas, foi publicada pela Edilôru Al Hllal
do Cairo.

Virá ao Brasil

o Xá da Pérsia
TEERÃ, 7 (FP) — O x4

s a imperatriz Somva, no
começo do próximo ano, ir&o
ao Brasil, ao Líbano, ao
Iraque, à Jordânia e ao Mar-
roços, soube-se noa circulo»
geralmente bem informa--
dos.

Por outro lado, declara-;.'
•jue os soberanos iraniano
oontam receber na primave
ra. nesta capital, a visita d..
general Franco e talvez dos
dirigentes soviéticos.

tVALSHtNGTON. 7 (FPV O
Henodor republicano Stylos
Hrldgos propÍB ontem nuo nu
Estadoí UnldüB £orn*ceja.mi
aos hous aliados da Oraanutci-
.;ao do Tratado do AUbottcu
Norte d dO 1'ucto d« Baadml
os ongonhos ballsli.:os de eur-
to alcanço, para oontrabahn-
uar, acentuou, "a passageira,
RUperloridad* que a URSS ad-
qulrtu no domínio dos ense-
nhos de longo alcance".

BONHAM — Texas, 7 (FP)
O «spéaüêr» da Câmara dos
Representante.-., democrata
Sam Raybuns, declarou on-
tem à noite que « «mundo
livre procurava, às apalpa-
dolas, um cheio ç uma dirn-
cão que não sente possuir
agora». As vésperas de um
discurso de ímportaímelu ca-
pitai do presidente dos Es-
tados Unidos, asseverou o re-
presentante Rayburn que o
presidente Eiwuhowor seria
seguido e apoia-lo pelos de-
moeratas da Cámnra fcaso
fosse capaz e tivesse a vou-
tade do ser aatiele chefe e
assumir tódaa as responsabl-
1 idades ..locorrentes dessa
posição*. Derlnvou ainda o
representante d o m o c rata:
«Os povos do mundo livre, In-
clusive dos Estados Unidos,
estão perturbados e aflitos

com o que aconteceu recen-
temente no mundo. Afigura-
-se como certo a ísses povos
que a URSS assumiu o prl-
meiro lugar do domínio da
ciência e particularmente no
domínio dos foguetes balís-
ticos».

WASHINGTON. 7 — «?T>
 TJma comissão mista, ao

Departamento do Interior c da
Academia de Ciências, Nacto-
nal examinou as últimas pos.
sibílidados de transformação
da água do mar em água
doce.

Esse problema mterossa,
realmente, e muito aos Esta.
dos Unidos onde em várias re-

giões as íoates de água doce

se estão esgotando devido ao
aumento da população e om

conseqüência de utilização
quase ilimitada tanto para uso
doméstico quanto paia a lu.
dústria.

Ccncluindo, recomendou a
comissão ao governo que par-
tlclpe d«! um programa de
construção de usinas Rolares
para dlstllaçáo da água do
mar, nos palpes Insnflclonto-
mente desenvolvidos, o que
poderia permitir a rnalizaçfto
de novas técnicas, aplicáveis
aos Estados Unidos.

PROCURAM FAMOSO
TESOURO DE UM ?!

BOGOTÁ, 7 (FP) — Equi-
pes de técnicos especializa-
dos serão empregadas -- pe-
la Marinha porá a busca do
íomoso tesouro do pirata
Morgan, que se acredita es-
condido em algum lugar da
ilha de Santa Catarina, no ar-
quipélago de Santo André.

A comunicação oficial do
que o governo Ungirá a ex-

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

Nu zona dn Mopolilina: Ami»"-
ry renha. rttm ¦lo-.o Maurício.
MAMAOÍH 

CAXlASi U MIO
|v?anh», nO - Kstado do nlo.

\M.MJPV NO ll'.M']'.U:
n V|»t«i 0' Abfll. i
Hu» «b *Jiêodes»,019 . 1» *«a.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óculos
Esporte
c de
Grau

Temo» grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, U8-C

il^^^^BHB

Abandonam o Congresso da Cruz Vermelha
Os Representantes de Quinze Países

a Presidência do Congresso ne r«uv* *- anunctor»retirada de suas
nv*m 7 (FP) - Em conseqüência da aprova- f^^mj^^ Vcr^.

- ,NOVA ^Scfio ffie-am^ cana que admite os dele- f^^^SSí Democrática AlemH, Hungria, A-
cão de uma resolução »"". 

d re,ircsCntantcs da «Be- nla «"'SW», W«' "» c 
él Bepúbllca DemocráU

Sdos de Formosa, ™^™er™nll {,onular declarou que bania, .BepübHc* ^m^M^^ ^y ^^^^ Verme.

pedição, causou sensação en-
tre os estudiosos na história
da pirataria, os quais chego.-
ram à.coneluíão do ip;e a em-
prosa é sumamente aiíicll,
•.porém há enormes posslbi-
lidàcies de achar o tabuloso rn-
souro»,

Calcula-se o tesouro da
Morgan em 8.400 mtlluíes de
pesos, constituído nelo pro-
dulo de suas devastacSes «rn
Cuba. Porto Pr'ncipn « Pana-
m!i. A propôrlto recorda-se
que Steinbeck. em sita nove-
la «Copa de Ouro-», sobro Mor-
Ran. relnin que -i nr"-'1" obti-
da em se'.i assalto ao I'ann-
ma consistia rm barras do ou
ro e prata, vasos de ourn, or-
namentns sagrados, sola» e
telas de qualidade.

Ademain. •vfnrgan exigiu
onnnn *pat;a« de mini. espé-
cie do dobroes de ouro. prl.''
entrega de »Snnta Ro]fl*.
considerada então a mMf be-
la mulher do -nundn.

gados de F°^°^"?'Sla china Popular declarou que
pmiçacm^,M^^^ ão^s prIncípl09 da
considerava «ig ,£*, anuVoiou que se retirava
Cruz Vermell», W^Z^Zfg^&ò internacional. Ime-
d„XIX Congressog.^^^S |ovíétlca e da índia dei-
dlalamente as de>e*Ss> A princesa Amritkaur, represen-

STl-S SUES— a presidência do Congresso o re-

llrou-sc. VOTAÇÃO ILEGAL

NOVA DELIU, 7 ^^^^^cZTnll
m 

A 
?±C tSS^K"*'' resultado

Ji* 
W«rt\ 

l um ino"ao norte-americana autorizando o de-
du votação de mo nlü^ trabalhos como «re-

^^^T^^O^> 
vottação obtida por 62

votos contra 44 e 10 abstenções.
,.„„ „„„ „ resultado foi anunciado, o sr. Fan Tsu w,

, W^. ridnà nesta capital e chefe da delegaçSo da
rhma^onul.r afimoü quo considerava llcral essa votação.

SSSSSSSffiS? contra «as atividades políticas dos to

Sdos uífldos» o anunciou que a sua delegação ae retim*
da oonferenci».

ABANDONO EM MASSA

Foi o sinal. A princesa Amrlt Kaur, presidente da Cru/.

Vr.i„,elha Indiana o presidente do Conferência, abandonou

?jSÊ pScnciaí. Uma proposta do professor MUcrcv

(União SÓVidilèa) tendente ii suspensão dos trabalhos Ia

iionlerêiuir, tendd sülo reidlailH. a deleçncíSo soviétlcn «min

ciou a (teguir que tembem se retirava. O» ru-.dores »e su

eSv^^^Pmffilugoslftvi», Egito, Crescente Verme-

lho Sirlo o Indonésia.
O sr. Li Wu, delegado de Bormosa, entrou, enWO;, i»

i ..i« « tomou luEar. pára os poucos minutos que restavam
fies aSS* 

'eneerrarseuli trabalhos, como repre-
senante da «República Chinesa.»

O sr. Karmarkar, chefe da delegação fpvernamentel 
n-

a.nmn. - nols somente a delegação da Crua Vermelha Indiana

sTr"otirarPJ da c"m?erência - proiesfou dizendo W*W-
,,„„«!« teriii sido enviar uni convite a èsso delegado

ante. T he pc mittr 
"onmr 

parte nos trabalhos Exprimm
stm simpatia pela delegação do Cruz Vermelha Ind nna e pc
ÜW dos outros paises, que haviam resolvido se retirar, pre-
rlsindo mio fora apenas porque ti Índia não tinha por ha-

Wto iftaíoima.-os cimíbréncins que a delegação governamen-
tal resolvera permanecer.

SALA VAZIA

Numa sala despovoada a conferêi.cfá encerrou òlieus
trabalhos pela discussão e votação de uma resolução sflbre
«A Cruz Vermelha, fator de paz».

Enquanto isso, o sr. Pan Tsu Li, delegado da China
Popular, numa declaração a imprensa atacava lamente os
Estados Unidos. «Mesmo que os Estados Unidos nao reco-
nhecam a China durante cem anos - afirmou ê c - c mes-.
mo aue a China não possa tomar parte cm nenhuma confç
rêriciii uu organização internacional, não poderemos jamais
reconhecer n Invasão « a ocupação norte-americana tle for-
mosa como legal»,

Novo Antibiótico
Para Tratamento

da Lepra
PARIS. T (FP) Dois míUi-

roa trancepoi, o doutor Posto!,
d» Pari», e o doutor ahamrxin,
<le SfllBon, ciTpOern hoíe, potaa
oolunas de "La Presse MMt-
ralo", os ropiiltados quo obti-
vernm no tralamcnto An. lepra
com um novo antibiótico, a
"V. Clcolserlna". As orlmelras
oxnerlCnclas foram feitas em
sete doentes e revelanurl---B«
multo fRVürftvels. SíétlTamén-
t«. o antiblfttlco « mvilto ativo
contra o íiaollo &e ttaníen,
aponte da lepra. As lesOes
cutâneas reirrldem rápida*»»,
te e os bacilos desepar«oam
oompletamente. Mas o rem*dto
provoca reaçües f|U», a.p«s»r
de niln serem parljrosas, pro-
Judlcam inn pouco o trata-
mento. Pi-osseKuem atlviimèn-
te as peanutós c eu dois me-
dicof declaram que âeád* .1* >
"T) Çicloscrina" ligura ontrp
6* «Vais ãllvòã atedicam^nt'.-"
anll-lepro*.».



V \(U N A (r IMPRENSA POPULAR Rio, 8.1Mf,

Atentos Aos Grandes Problemas do País
rcham os Metalúrgicos Para Seu CongressoMa

Novo Restaurante
IístiidantiLNa Esplanada

O pivfelto NVurliõ i\o Limu c o ProsMcntc «n
Unlfio Motropolltnnn do Estudantes nsslnnrom con*
tratn quo estipula ns condições do uso du garagem
situada no subsolo do monumento no nniíit» do Rio
Branco, na Esplanada ;do Castelo, ondo devera ser
Instalado um novo restauranto pnm os estudantes
cariocas.

]•:••¦ iliniln o contrato que a UME se compro-
mote n pagar ns despesns de luz o força, hnn co-
mo os reparos que forem necessários. Será ;mro à
Munlclpalldado o aluguel mensal de apenas 100
cruzeiros.

In.slala-.se cm Pôrlo Alegre, no próximo dia 14, o grande conclave nacional dos trabalhadores nas
indústrias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico — Objetivos e regulamento da comissão

organizadora do I Congresso Nacional
A propósito da realização do 1 Con&rowo Nacional tios

Tiühalli.iiiiuc* nas luiliit.liias MolRlÚrglCUB, MecAnictiK o de
Material Elétrico tio Brasil, a rciillísnMw em Porto Alegro, Rio

I Orando dn Sul. de 11 u IV d,- Novembro corrente, recebemos
o pedido de publicação do seguinte:

«AOS T
CAS, MI

lurcira c Quintino reclamam
Medidas de Profilaxia

Mornanr--, do Quintino • Ma-. centros reáldencloli, sondo «rim-
Jur-tm reclamam por no**;> »n- de o número de pneu- i< vnlni
UrtnMIo reiitm n atmoneiu «'<' Rcnulorcs da mosquitos, Aorci*
pef*(«\! do Serviço Nacional • ilo eeiiiam o* reclamantes iiiiu M
febra Amarela rtafftlttfli sutrtr* meses «Ao aparecem mata
bloi Al. ram nu" '.Io mA* a* nio«|Ultoa cm multas ruas de
BonuIçOoi iHiiliftrl.m do» <ltl»l Quintino * Madurelra.

COMPRE...

,...ESTE

; :I

E GANHE...

...ESTE

O '.' c um presente nosso aos nossos clientes.

NOTA: — O óculo bonificação é inquebrável e de fabri-
earão Icheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Entre a C::sa Franklin o. Perfumaria Nunes)

RABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÜRGI-
ECANICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO BRASIL

COMPANHEIROS:

A COMISSÃO ORGANIZADORA DO I CONGRESSO NA-
CIONAL UOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS META-
LORGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
BRASIL, cumprindo ns icnoIuçock da 1 Conferência realizada
no ano passado, em Volta Redonda, tem a satisfação de comu-
nlcnr a todas entidades de nosso grupo profissional a realização
deste Congresso, nn cidade de Pôrlo Aleure, Rio Grande do Sul,
entro os dia II n 17 de novembro próximo.

No I Congresso serAo discutidos os nossos mais vitais In-
loresscs o reivindicações, os problemas do movimento sindical
brasileiro, da previdência e seguros sociais, das liberdade»
soberania nacional, da leglslnçüo sidlcal o da Justiça do trabalho,
da ampliação o defesa da indústria nacional, do ensino técnico
profissional, da organização sindical de nossa corporação, sala-
rios, condições do trabalho, convênios c recomendações da O.I.T., etc.

Nestes últimos anos, o movimento sindical de nossa corpo-ração vem se desenvolvendo e, depois de nossa I Conferência,
em Volta Redonda, nmpliantlo-.se a nossa unidade em âmbitolocal o nacional.

J igualmente, vem crescendo em nosso pais a Indústria metnlúrglca, mecânica o de material elétrico, com a criação e de-scnvoivlmonto de inúmeras empresas, principalmente, no setor
ida siderurgia e da construção automobilística, com o conse-
quente aumento de operários e o aperfeiçoamento da técnicaI profissional.

j Temos, por isso, de acompanhar esto ritmo de progressoe suas modificações o isto requer de nossa parle uni maiorentrosamento, um maior contaeto, para acompanharmos de pertoo crescimento que se verifica na estrutura de nosso ramo pro-1flsslonal pnra levantar em seu devido tempo as reivindicaçõese os direitos de nossa corporação. ' ,
Em nossa 1 Conferência muitos problemas foram discutidos'e ajustados que nos serviram de guia nas lutas que posterior-1mente travamos sobre a liberdade sindical, direito de prove '

salários, salário mínimo, custo de vida, defesa da indústrianacional, etc.
Muitos problemas, porém, ali debatidos o aprovados comi-nuam na ordem do dia de nossas reivindicações e novos outrosproblemas surgiram no transcorrer deste ano. Verifica-se emtodo o pais um ascenso da inflação prejudicando seriamenteas condições de vida dos trabalhadores. Muitas empresas In-tensificam os métodos de exploração no trabalho, principal-monte dos jovens o das mulheres, enquanto aumentam as suastendas e lucros. Uma série de leis que beneficiam os trabalha-dores permanecem no Parlamento sem que nós e os trabalhado-res cm geral conseguíssemos congregar nossas forças parainfluir em sua rápida aprovação. '

norii?0 
'!Ulr° tar?' ver!íica,se uma pressão exterior para im-pedir o desonvov mento da indústria nacional e sérios ataque"

11% *•', °S ? píei,,° Cpnll'n a Petr°brâs, a Companhia Sidera"gica Nacional e outros empreendimentos de grande vulto para

1.300 Pára-Qucdistas cm Manobras
Nu reglüo compreendida cn-tro Agulhas Negras c VÔItaaRedonda, n Divisão Acro-Ter-

restiv do Exercito, com :i co-
operação du Forca Aérea Ura-:
süeira. realizara manobras de

VÉ^D£°SE
Um:\ Tlntiiratm com boa

freguesia, por motlvu de vln-
gem, preco do ocasião.

Tratar à Una Américo I'c-
irlra, n, 381, Estação lidem— Estado ilu Illo. Trator com
D. ralmlra.

NÃO ESPERE
MAIS

Vendava! de ralei». Ilrlni de
llnhn 220,0o, Tropical pura lã
350,00. Caqui 220,00. Sal c 1*1*
menta 3S0.00. For WeHt 520,00.
Amiiury. Ilim da Alfândega 318
1' andar. Itiiu Vinte de Abril
1. nua Jo*é Maurício 286-A, nn
1'enhu e Av. Nilo 1'ccanlm. 2~0.
Caxias E. do Kio.

DR. A. CAMPOS
(Cinirglüo-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operacSes daboca, URIDGES KtXOS E MOVEIS (Boach) eom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua doCarmo n. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras. Telefone: 53-6225 

Pesar dos
Marítimo!-

Pela Morte de
Di Vittorio

Reunido na noite de on
tem, o Conselho tlu Federa
ção Nacional dos .Marítimo;]
aprovou o envio dr lelegra-
mas à Confederação dos
Trabalhadores da Itália e à
Câmara dos Deputados da
quele pais, de condolência
pelo falecimento tio dirigen-
te cindical e deputado Giu-
seppe De Vittorio, recente-
mente ocorrido.

grande envergadura quando,pela primeira vez. serão lama-dos 1.300 para-qiicdistns aniia-dos e equipados; constituindo
um grupamento tático completo;
um batalhão de Infantaria, umabateria de Artilharia, uma com-
panhla de Engenharia do com-
bate o Órgão do comunicações
té comando.

O desenvolvimento dessa*
operações serã marcado com 4S
horas de antecedência, c cla3
.i.trão lugar ao lançamento .te
canhões do artilharia do cam-
paiihn, armamento, viaturas,
canhões anti-Ianques som recuo
c o suprimento necessária.

As manobras estarão sob o
comando do cel. Silvio .Santa
llosa que, no momento, xübsti-
mi a gel, 1'jalnia Dias ltib:lro,
recenteiuente acidentado.

a nossa economia e quo decidirão sobre o nosso futuro, a
Independência t> a soberania de nossa Pntrla,Como membros da coletividade brasileira e unia das mala
Interessadas no progresso o industrialização do nosso pais, no
cumprimento e aperíeiçuamcnio dns leis sociais, no res|»elto •
acatamento das liberdades slndlcala o democráticas, o l Con-
giesso serft uma tribuna livre o aberta, a todos os compa-
nhclros, sem dlserlmliuiçAo, e ondo debateremos estes problemas,os nossos direitos e ns nossas reivindicações.

Como no ano passado, Justo 6 realizarmos conferências re-
glontils, como já fizeram os metalúrgicos de Porto Alegre, em
junho ultimo, o Irão fazer os companheiros tio Minas üerols, dol a 7 de setembro próximo, em Monlovatle, e so preparam parafazê-las multas outras de nossas entidades em diferente luga-
rs. Estas conferências locais prepararão melhor os participante-tio I Congresso o melhor coordenarão as reivindicações o 09
desejos dos que labutam nas fabricas, usinas e oficinas.

Pela unidade dos trabalhadores nas indústrias metalúrgicas,
mecânicas o de material elétrico do Brasil, pela unidade domoclmento sindical, pela grandeza o progresso de nossa PAtrla,
murchemos confiantes sob a bandeira do 1 Congresso, tudofazendo pelo seu brilhantismo.

Viva os metalúrgicos!
Viva o movimento sindical!
Viva o Brasil!
KEGULAMKNTO DA COMISSÃO ORGANIZADORA

Ari. 1 — A Comissão Organizadora do I Congresso Na-rlonai tios Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas c doMaterial Elétrico do Brasil é constituída pelos representantesdas Federações, Sindicatos e Associações da categoria profisslo.uai de todo o pais;
Art. 2 — Cabe a Comissão Organizadora a realização doI Congresso c providenciar a participação de delegados dotodas federações Sindicatos e Associações Profissionais, bemcomo, a criação de subcomissões nos Estados e municípios otodas as demais medidas necessárias para o bom êxito do ICongresso,
í 1 — Compete à Comissão Organizadora elaborar o Re.

glmento Interno o o Temárlo do 1 Congresso;
S 2 — A Comissão Organizadora, ate- a instalação do 1Congresso, reunírse-á ordinariamente de 30 em 30 dias e extra-ordinariamente, a pedido de um de seus membros e quandohajam assuntos necessários e urgentes u discutir;
» 3 — A Comissão Organizadora até a instalação do lCongresso funcionara na sedo do Sindicato dos Trabalhadoresnas industrias Metalúrgicas, Mecânicas o de Material hUétricado Rio de Janeiro, à Rua do Lavradio, 181 — D. Federa..Art. 3 — A Comissão Organizadora lera;a) — Presidente;
b) — 3 Vice-Presidentesi
cl — 3 Secretários;
d) — 3 Tezoureiros e,
cl — 3 Conselheiros,
art. 4 — Cabe ao Preside.._
a) — Convocar e presidir as reuniões da Comissão Or-

ganlzadora;
b) — Autorizar pagamentos e recebimentos com um dostesoureiros;
d — Representar a Comissão Organizadora ou delegai

poderes a outrem para representá-la em atos o en.lendimentos relacionados com o I Congresso;5 — Competem aos Viec-Presideiites:
Substituir o Presidente quando a seu pedidocircunstâncias imprevistas.

0 — Competem aos secretários:
Secretariar as reuniões e lavrar as respectivas ates;01 — I ratar da correspondência e mantê-la em devida or-dem;

cl Organizar o serviço de secretaria do I Congresso;Art. 1 — Competem aos Tesoureiros:
dem;
Organizar e orientar os planos de finanças para arealização do I Congresso;
Receber e pagar, com autorização do Presidente aacontas e despesas relacionadas com os preparativose realizações do I Congresso;
Manter em ordem os documentos de tesouraria aescrita contábil e ter sob sua guarda os valores edocumentos de caixa;
Apresentar balancetes mensais e um balancete finan-

/r^jVj^^MpflBSft^isçffl <*vH'.^9v'-^

ORAFTCOS
Estno convocadas as eleições para rcnovaelo da DiretoriaConselho Fiscal « Representantes na Federação do Slndlcnn-dos Gráficos, qut a* realizarão noa dias 0 • 10 dt Dezembro

próximo,
TÊXTEIS

O Tribunal RoRlonal tio Trabalho Julgara o dissídio dostêxteis do Distrito Federal nu próxima segunda-feira, dia 11.as 13 horas Neste dia, os tecelõos nflo trabalharão pa» «ssls-tirem ao referido Julgamento. *^
MKTALtiRGICOS DE V. REDONDA

hMi„°LÍH(rtalÜ,-giC0.íde VoI,a "«^ida realizarão uma assem
sala riafàS ^&r1,"*br5 1 pro,pos,a do TOT- °"« «« 

"eluo

ás 1? horas ÍStht^llSC,r& lcvma a fíc"° novn «««lôncla
«ndo «à assemblelf' 

dUrn",<? " *"" scrA «"•"'"¦««to o resul

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior <!o Trabalho

Art.
a) -

Art.
a) -

ai

ou por

b)

O —

d)
ceiro na instalação do I Congresso;Art. 8 — Aos Conselheiros competem:nl - Participar das reuniões da Comissão Organizadoracom direito a voz e voto;
Examinar e fiscalizar a documentação contábil eapresentar parecer sobre a mesma e submetê-la àapiovaçap do plenário do Congresso, em sua Sessãopreparatória.

ü - Ésle_ReguÍamento servirá de norma para Comis.

b>

Art.
são ExecutivaExeculiva e a Comissão í^^to^TctaíSSor™
OrgánizácíoraT-, 

"^ üm'SS°S SGrfl° reso]viílos PcI« Comissã

AMANHÃ

Minas Inaugurará Sua Primeira
Feira Industrial e Comercial

Instalados os "stands" no Conjunto Juscelino Kubitschek — Haverá ses>soes de cinema e várias outras atrações para os visitantes
Sindicato tios Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores írisIndn-Vios de Confecção de Roupas o Chapéus de Senhora doKio de Janeiro

Sede: Largo do Sao íVancisco de Paula, 19 — 1" andar, lado da Igreja pelo
_ Pe.a(*l;do co»? o disposto na alínea b do artigo C daPortaria Mnlsterial n. 146, de 18-10-57, torno público que,

52.? ^a6161-^ I SCr realizíl(Jí'« «este Slhfilcãtò, nos
ümrÁ ™»0e ^F^^ próximo, foi registrada um.ÚNICA CHAPA, cuja composição é a seguinte.

*« — Telefone; 1J--Í.U3

DTRETOBIA — EFETIVOS

ro ¦^Êl^X^1^ Carteira Profissional num.

„ pC,!^V1'S PALITA PEREIRA DA CUNHA Cartel-
m\PI àlaS Jesul" n', 

^T *?> ™ando m&
n 529 Ula- Avenida Presidente Vargas,

B*£tiSliWsffm Carteha Pro-con^mÊW% ssáffis. i34íirma
número^Pal i 

™V 
ufàâ 

LV|' Ç^a p^«IoháI
za & Cia iTda íi, -•; Saba^ando "a «rma Corrêa Sou-

MÁRiw'severo Trauer<!fr,A.ires'on-,123.-23,139 Série 102 irnhaíi, T ' tartcira ProXiisional n.
Siíva, mm1ua0Can!ócaC:lhnan81O.na f,ma C,óvis "*'*» *

DIRETORIA - SUPLENTES.

«mene^6.ÍKS ef ^Sand:artelraf^^10na1'ÇteE^Pnfeo»Va-SSg? n^O irn,a C°nfCC-
sionaT^SR^» Carteita Profls-

slonàín^^^^^f^. Carteira Profi,

slonal n HfJ^Sél sí 
CARVAlho, Carteira Profls

Av! Pr" idente 'tes 
ri W^^11' firma U Semo-

LUIZ OONZAGA DA Wv? a"dar! Sa,a lmí'2-
número 38.107 Sede W S Carteira^Profissional,
caos Rcmember StgiãSSgg ^^^

CONSELHO FISCAL - EFETIVOS

meiSifSrfeT^K' ^^ ÀoDh*™4 »"México, n. 31 14» andar3 M íh'ma R Ldur;a- Rua

a-SíHí?«S ff S£S^ Cartei^^
P« Moda. Ltda, R^cS-^r^SuT?â* ^^ "*

CONSELHO FISCAL — SUPLENTES
LINA DE MORAES DOS SANTOS, Carteira Profls-slonal, 11. 95.174, Série 27», trabalhando na ílhiii L Sr-mo' Ay. Presidenlo Vargas, 11. 446, 17» andar, sala l.TOl'.DARCV GUIMARÃES DE OLIVEIRA, Carteira Profissional, 11. 93,106, Série 41', trabalhando na firma Con-íeeçoes Blue-Reed, Av. 13 de Maio, 11. 44-A, 6' andarHENEDINO FERREIRA MATOS, Carteira Pròíissiona], n. 46.399. Sério 68', trabalhando na firma Mudas Itt-nemy Ltda., Av. Nilo Peçanlia, 11, .12, 13" andar, sala 1.

PARA REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO 1)0,*
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DO VESTUÁRIO

DO RtO DE JANEIRO

EFETIVOS

_ MANOEL ALVES DA SILVA, Carteira Profissional,numero 4.148. Serie 60". trabalhando na firma Conlec-Ções Sparta, S.A., Rua Mogí Mirim, n. 134.WILSON AMERICANO. Carteira Profissional, nume-ro 23. do, Sério 62', trabalhando na firma AlfaiatariaVítor, Avenida 13 de Maio, n. 23, 2" andarMANOEL LEITE LÁZARO, Carielra Profissional, nü-mero 32.423, Série 51", trabalhando na firma CünfeccõpsRemember Ltda., Rua Alfândega, n. 334

S U P I, li N T E s
ADALTO RODRIGUES, Carteira Profissional, nume-.<i (4.007, Série 68", estando no cxeiciclo de cargo de 1"Secretário dôste Sindicato.
BERNARDINO MARTINS FERREIRA, Carteira Pro-lissionai, n. 4.640, Série 47», trabalhando na firina Co.víeeçoes Berwolf Ltda., Rua do Calote, 11. 209MARINO SEVERO TEX, Carteira Profissional iiúmero23.139, Série 102", trabalhando na firma Cióvis Mártirwda Silva, Rua da Carioca, n. 81, sobtado.
Se qualquer -ssoclado-eleltor desejar Impugnar esu,chapa, ou qualquer dos seus componentes, poderá lazê-io

- *?* f° Çrazo de 3 d,as- * eontar da Primeira publica-
toS* h&Í; trír0/ LmpUÍnaJÇao ¦" «ntree«« "a Secr»tarla deste Sindicato, de acordo com o ou» dUpo» a er»•o 8» da Portaria acima mencionada

Rio de Janeiro. 6 de novembro de IStSI
f.KOCASTRO DO COUTO rKIMMKAPresidente do Sindicato

A indústria o comércio du
Minas GeraiB, inaugurarão no
próximo sábado, dia 9, ,'m Be-
Io Horizonte, no Conjunto Jus'.
celino Kubitschek, situado na
Praça Raul Soares, a sua 1
Feira, objetivando mostrai' ao
povo mineiro e a lodo o paiso desenvolvimento que o Esta-
do vem experimentando em
tais «clore.i nos últimos anos.
O patrocínio dessa iniciativa é
da Federação das Indústrias
de Minas Gerais, atualmente
presidida pelo sr. Teóduio Pe-
reira. Para a inauguração ío-
ram convidados o Presidente
da República, Ministros de Es.
tado, representantes das elas-
ses industrial o comercial dos
Estados e da capital do país e
alguns industriais estrangeiros,
que farão uma visita a vários
pontos do Estado e debaterão
com os dirigentes mineiras as
bases gerais para a instalação '
de fábricas em Minas Gorais.
Como se sabe, o parque indus-
Ifiai montanhês apresenta, no
momento, um grande aumento
do produção, principalmente jno setor pesado, com a instala- i
ção da US1MINAS e o estu-
do para a organização do ou- '
trás empresas, como o caso da ¦
Usina do Vale do Piiraopobá,
projeto do deputado Saulo Di- jniz. 1

ATRAÇÕES PARA OS
VISITANTES

A maioria das empresas ln-
I dtistriais e comerciais minei-
I ras deu integral apoio ã Fei-
| ra. sendo a sua organização
1 estudada com bastante anteee.

dència, da maneira a dai os
; frutos que dela esperam os ho-

meus que lideranj essas a ti vi-
I dados no Estado. Entre as atra-
| ções programadas para n moá.

tra foi incluído um cinema,
que apresentará filmes de iri-

: toressõ popular entremeados
com documentários baseados

j no que Minas está produzindo.
! Uma parte de «showf, com ar-

datas de rádio e de televisão
também foi previst», na parta
da noit*. A publicidade feita
em torno da iniciativa, por
outro lado, foi das mais efl-
Mentee, d» maneira a esperar-

se um grande número de visi-tantos. Dessa Feira muito es-
peiam os comerciantes o os in-
(lustriaiü de Minas Gerais, poisela será o primeiro grande tes.
te que vão fazer para 0 lan-
çumento de era que tornará o
Estado um dos mais industria-
lizados do Brasil.

A 1* turma do Tribunal Su-
perior do Trabalho em suasessão de 29 de outubro, eh-tre outras Julgou as seguintes
causas:

PROCESSO .165-57 _ A"ra-vante, Antônio da Silva LI-ma, Agravado: Aderilndo daSilva — Negaram provimen-Io. PROCESSO 477-57 -- Agra-vante, Construtora ComercialGuilherme Corar-a, Agravado:
Gerson Costa — Negaram
provimento. PROCESSO 48857Agravante, Saião ZlgoAgravada: Elza Lourenzo dáSilva — Negaram provimen-to. PROCESSO 406-57 — Agra-vante, Paulo Rocha Júnior,
Agravada: Cia. Docas de San-tos — Negaram provimento.PROCESSO 489-57 — Agra-vante, Empresa «A Noite».
Alino Monsâo Menêzas de 011-veira — Resolveram converter
o julgamento em dellgencia a
fim de baixar os autos ao Tri-
bunal. PROCESSO 1,880-57 -
Recorrente, Mineração Geral
(io Brasil Ltda. Recorrido:
Ari Silva — Deram provimen-to para julgar Improcedente a
reclamação. PROCESSO 237-56Recorrente. José de Paula
Araújo, Recorrido: S. A. Me-
talúrgica Santo Antônio Nega-
ram provimento PROCESSO
2.239-56 — Recorrente, Indús-
tria de Móveis <-Arte «Rádio»
Ltda. Recorridos: Paulo Gera-
glioli e outros - Deram pro-vimento para absolver a em-
presa da condenação imposta.
PROCESSO 1.005-57 — Recor-
rente, José Luiz Soares Re-
corrido: Corucio & Cia. Ltda.Negaram provimento. PRO-
CESSO 568-57 — Recorrente,
Aníbal da Silva, Recorrido:
Serafim Augusto Gomes — De-
nim provlmeno para anular a
decisão proferida, determinar
a baixa dos autos para nova
instrução e julgamento. PRO-
CESSO 1.063-57 — Recorrem

te, Nilson Ladlm, RecorridosArmando Tavares * Ola Ltda.- Deram provimento para anu-lar a «entença proferida noiembargos, mandar que o recur-so seja recebido - processadocomo ordinário. PROCESSO
1.219-57 — Recorrente, Ante-nor Martins da .Sliva. Recor-ridas: Judiii, do- «tantos e Ma-na Luiza Bltcncout — Deram
provimento para anular 0 processo, determinar « baixa dos

j «autos para ,iova Instrução e
julgamento. PROCESSO ....

j 2.190-57 — Recorrente, Cia. dêKiação o Tecelagem industrial
Mineira, Recorrida: Maria Lu-cia Sales — Deram Drovimen-
to para julgar improcedente areclamação PROCESSO 
1.90057 — Recorrente, Tecela-
gem Calux S A. Recorrida:
Antônia Ruiz Padilha — Nãoconheceram do rscurso. PRO-
CESSO 1.278-57 - Recorrente,
Cia. de Carris, Luz e Força doRio de Janeiro Ltda. Recorri-
do: Antônio Triewllcr — Não
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 1.326-57 - Recorren-
te Josias Rodrigues do Ama-ral, Recorrida: Calçados Ge-r.tilna Ltda. — Não conhece-
ram do recurso. PROCESSO
1.480-57 — Recorrente, Jülia
Ribeiro Coelho 'não há recor-
rido), — Não conheceram do
Recurso. PROCESSO 633 57 —
Recorrente, Abreu & Rego, Ré-
corrido: Raimundo Uchfla dc
Lago, — Deram provimento
para mandar que se proced'inovo julgamento. PROCESSO
636-57 — Recorrente, El vira
Maria e Jesus Recorridos:
Bar Café Comércio — Deram
provimento para mandar pa-
gar em dobro os salários d? 6
dias, por incontroverso. PUC)-
CESSO 1.927-57 — Rècorn n-
te, Antônio Pereira Pmto, Re-
corrida: Cerâmica Ravet Ltda.— Não conheceram do recur-
80.
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Eis o pridlo 73 da Rua da Lapa. Poderá desabar « _„__, mm>.mento, soterrando seus ocupantes. Mas nada {oi feito até agora
pela Prefeitura

Prefere a Prefeitura Esperar
Que as Famílias Sejam Soterradas

Nenhuma providência toma quanto a prédios que
Em Santa Teresa e na Lapa

ameaçam deeanar -

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-1-

Uma dezena de famílias tem
suas vidas ameaçadas pela imi-
néricia de desabamento do pré-dio número 5 da Rua do Parai-so. em Santa Teresa. Toda aestrutura do velho casarão está abalada e as paredes apre-
sentam enormes feridas; Mui-to embora tenham compareci-
do ao local até mesmo auto-
ridados policiais, nenhuma me.(lida foi até agora tomada pe-Io Departamento du Edlfiéa-
Ções, já notificado da precarie-dade do prédio.
TAMBÉM NA RUA DA LAPA

Conforme noticiamos em edi-
ção anterior, um prédio de trêsandares, na Rua da Lapa, 73.
poderá desabar a qualquer mo-mento. Uma parte dôsse velho
pardieiro já velo abaixo, feliz-

. mente sem causar vitima:-.
1 Mesmo depois desse fato. a
j PDF continua no firme pro-
j pósito de desconhecer o peri-

go que ameaça famílias intei-

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

**• «xitUa*, w, coatm m
fcooa altoi, tm4 pode te fle-febder eomprundu em AMACTItVtBluiãni, Camisas, Meias, loucos• uma Infinidade de artigos à
jiin escolha Kiiii dn AlfAudega.SI8 — lf nndnr — Ilim Vlntode Abril. 7 - l(.i„ ,|0se Mau-rleln, 386-A. nu Pcnlui o Av.Nilo 1'i'i'nnl!,,, ;i(i p,,, t'iixinj Ks-tado do Kio.

l?L . 
a/?r,íeit! nos pró-! rt « um» eatâatrofe. como .ximos dia.? fatalmente a espe- regtatwda na rua dó R«âri„lunca 73 da Rua da Lapa rui-1 poderá wpetír-se Kwarl°-

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Cerveja e Bebidas em atrai do Rio

de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho. wmaVsMirU . »-i«.mércio na forma do Decreto-lei n. l.m ásTTéa MÉt

Bede: Rua GonçstvM Cn-tpc, Md

Convocação
Assembléia Geral ExtraordmáHa

OBDKKf DO MAl
a) Wtura, (Waeni-âo t aprovmeto «« j^b) dar conhedriMiito aoa tnrrarhaiV-rtM Xent«,dlm«mto« t napotru da «deliberar aOtev • nano M Mtomar;
d) aisuntoa d*

0»wMh*

¦n|WM;

Rio da Janeiro, S dt
WaMemtcr
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Ontem em Buenos Aires: Bangu 2x2 Seleção Argentina |

Adiada a Visita do Dinamo
Transferida para o dia 4 de dezembro a partida com o Vasco - Comunicação do campeão soviético ao em-
presário José da Gama - Uma decisão da FIFA sobre o jogo eliminatório entre União Soviética e Polônia
pela Copa do Mundo, determinou a alteração de datas na visita dp Dinamo à América do Sul

__« j_í_ j« ¦» J_ »«.»••¦- I An nfaiamn na Amàrtr>* riPorque * FIFA nwrerra n dato de 24 do corren-
le para o JÔ*o eliminatório, decisivo, entra M aeleeõe»
da ITntüo Soviética e da Polônia, em face do empate
estabelecido no grupo 8 Europeu, o famoso quadro do
Dinamo de Moscou que entav» de viagem mareada pa-
ra « América do Sul. teve que adiar mia temporada no
continente latino.

O Dinum» é, como se sabe. a bate (La seleção ho-
viética, sendo oito os seus titulares que silo efetivos
na representação nacional da URSS.

JOS« DA GAMA INFORMADO

Eis um dos trio* finais ente o Vasco possue: Hélio, Paulinho e Dclini. Domingo contra o Bót

Uis, apenas, Be/M deverá fogar. Seu companheiro de zaga à ainda um problema

A vinda do Dinamo ao
Brasil, «leve-se aos esfor-
cos do empresário José
du Gania que foi quem
entrou em entendimentos
com os dirigentes do clu-
he moscovita. Ontem, Da
Gama disse qne recebeu
comunicação do Dinamo,
informando que o jogo
eom o Vasco, somente po-
tlerá ser realizado cm ou-
tra data, em virtude da

peleja-desempate, em cam-

po neutro, entre a URSS
e a Polônia.

VASCO X DINAMO DIA
4 DE DEZEMBRO

Imediatamente José da
Gama entrou em contato
eom os dirigentes do Vos-
co e propôs a data stige-
rida pelo Dinamo, 4 de

dezembro. Os dirigentes
v a s e a i nos aceitram de
pronto a nova data e,
desta forma, está confir-
mada a rcvanclie Vasco
x Dinamo para dezembro
vindouro.

SEM DATAS O RESTO
DA TEMPORADA

«Ainda nao estão mar-
cadus as novas datas pa-
ra os restantes dos jogos

do Dinamo na América do
Sul», disse-nos Joaé dn
Gama, ontem à tarde.

Informou o conhecido
empresário, qne em face
do imprevisto, ele entra-
rá em contato, outra vez,
com os dirigentes nrgcn-
Unos, uruguaios e chile-
nos, para poder, então,
estabelecer a programa-
ção definitiva do Dinamo,
na sua próxima viagem
ao continente sul-ameri-
cano.
-I-
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O zagueiro Edson do America. Soo pouca» M possibilidade* da

teu reaparecimento, amanhã, contra o fluminense

i/oyo. dos

li Participou do "ipio" Isíéiiim
PKRDERAM OS "VELHINHOS"

Com vistas ao grande
clássico de domingo, exer.
i-itaram-se em conlunto. on-
lom à tarde, oi profissional»
dn Botafogo. O treino foi dt
rígido por J°a° Saldanha •
ti:vc a duraç&o de 90 minu-
10.^. divididos era 2 tempo*
Uruai:.; .

mDI TREINOU
MEIO TEMPO

O meia Didl, afastado do

quadro titular, participou do
coletivo de ontem, durante
oj últimos 45 minutos. Ao
final da prática, n5o de-
monstrou sinal» de h»v*r
sentido a contusão. N5o ob»-
tante, c pensamento de João

O famoso atacante exercitou-se durante um
tempo, mas não deverá jogar — Poupado
Pampolini da prática — 90' de ação e

vitória dos titulares por 5 a 0

vlllo. Ney e Nilton Santos;
Garrincha, Rousl (Didi) Pau-
Unho, Edson (Rossi) « Qua-
rentlnha .

J*vlaf^^aW*v3aa^a^^kii^''¦'' wkÍ>u> ¦''"^('¦'''"'V l*:^'-'-*':,;Ã'!'^'wíi l

Apronta» o América Para o «Clássico»
o jogo com o Fluminense

Com um treino coletivo
que *crá levado a efeito n»
manlift d« ho.1«, em Cam.ooi
Sales, os profissionais n»
América encerrarão cem pre-
parativos para «o clássico>
noturno de amanha com u
Fluminense.

A prática dos ruoro revés-
tc-se de importância, por-
que dela dependerá a escala-
çâo da equipe que eniren-
tara o colldcr da tabela.
EDSON UMA ESPERANÇA

Conquanto náo se]» prova-
vel, há esperanças de que o
zagueiro Edson possa taier
o seu reaparecimento, ama-
nhã. O jogador treinou na
quarta-feira e Já nao sente
tantas dôrcs no pé- Ê bem
verdade que a» posilbilida-
des do seu aproveitamento
são remotas, ma» ainda as-
sim elas existem.

MANDI CONFIANTE
Por outro lado- o técnieo

húngaro Gyula Mandi, está

confiante om relação a sua
etjuipr-. Acredita o prepara-
dor americano que o quadro
do Amírlca ganhou nova por .
tonalidade com os últimos
succssoi e poderá dar bas-
tanto trabalho ao Fluminen-
5c na noite de amanha .

Os rubros que já estão
concentrados, caao Edson
náo possa mesmo rcftpare-
cer. formarão com a mos-
ma constituição que abateu
o Madurcra.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

R «ppol» venha comprar pur
menos em Amuurj nua roUrteu o
vende «llretamonte: Blusoos. Ca-
mtsus, Cueca». Metas, U-nco»,
Shorts. 1'IJsmas. etc Ku»_d»
Aif.-indcra. 818 — 1» nndar. Kuu
vi"" dfAbrlI 7. Ita íoj* Ma*
rlclfl. SIIO-A. na Penha. Av NU»
Fceanhn, S18. Cuxla», I.. do Itlo.
Preço» especial» pura revendedo-
res.

O comandante Wltdo será o grande ausente de amanha contra o

América. Chance para Breno

Saldanha conservar o futu-
roso e jovem Rossl no posto
de Didl, que desta maneira
ficará de fora.

AUSENTE PAMPOLINI

Apen»8 Pampolini esteve

ausente do quadro titular,

porém, para o cotejo frente

«o Vasco, domingo, estará

presente.

BOA DEMONSTRAÇÃO
DA VANGUARDA

TITULAR
A vanguarda titular, de-

pois do treino, acusava um
saldo de 5 tentos contra ne-
nhum dos suplente.!. Os ten-
tos foram marcados por,
Paulinho 2: Rosü 1; Edson
1; Quarentinha 1.

Os titulares formaram da
seguinte maneira: Amaitry
(Natcro), Beto e Tome; Ser-

nhoDifícil a Presença de Pau!!
O zeueiro do Vasco fart\ um teste no «apronto» hoje — Permane-

serão Almir e Wilson no ataque — Retoques finais dos cruzmalti-
nos para o «clássico» de domingo

Oom uma duvida para t*r
esclarecida, na taga, o técnU
co Martlm Francisco do Va»-
co, levará seus comanoado»

paia o derradeiro treino, na
manha de hoje «o «ramado
do 85o Januário.

A. dúvida existente * na ca-
n direita, onde o titular Pau-
Unho fará. um teste para sa-

' iJef se poderá reaparecer, do.
iridngo frente ao Botafogo
Paulinho esk-v* ausente dn

treino de quarta-feira e, em-
bora o médico do Vasco, dr.

Waldrl Luz, uflrme que ele

jogará, sua presença é, ainda
bastante duvidosa. Ortunho

qu» o vem subsUtulndo, está
de ¦obreuvlfio, podendo per.
maneoer no posto. Contudo,
todos os «síorçius v«m sen-
do desenvolvidos pelos cruz-
malttnos para qu» Paulinho
atua domingo.

O MESMO ATAQUE

Afora Paulinho, nao existe
mais nenhum outro problema
para a direção técnica vas-
cama. O ataque devera apa-
recer com a mesma formação
do confronto com o Bonsu.
oesso, ou seja, com Almir e
Wilson Moreira de vez que

Vavà náo conseguiu se recu.
per ar.

O médio Coronel, que sofre,
ra uma llgcta» pancada no
joeino. contra os rubra-anls
é dúvida, devendo formar na
intermediária ao lado de Eclo
e Orlando.

Oa cruzmaltinog está0 con-
centrados e esperançosos de
atrapalharem os planos bo.
tafoguenses que estão na vi.
ceTllt'>jralnç«i.

Waido Fora do "Clássico"
4 . « «H»r rias Laranjeiras — Waldo afastado do jogo de

vel o lançamento de Breno - O treino noturno de ontem

Pinheiro e Valdo tomaram
parte n otreino do Fluminen-
-e ontem, à noite, mas exis-
tem pouca» noss<bllidades de
que possam ser aproveitados,
amanha, oontia o América.

O *apronto> doe tricolores
íol noturno e durou uma no-
ra, tendo terminado com o
triunfo dos titulada por 1 a O,
gol de Leo.

Várias experiências lotam
feitas por Silvio Plnlo com o
quadro titular, visando cn-
contrar a melhor formação pa-
rá a difícil tarefa de defender

REPÓRTER POPULARi

¦ roliciano
TURF - TURF- TURF - TURF -

fEVETHOU É BARBADA
i« Muin — k> líh.M — 1.100 * Tento, M. Henrique .... 5
Hl^fiJ* as «MM .8—í Coeur Jo e, F. trlgoyen ..

eaett— — <*• «-W°>w v;,. *á 
Clmbronato. O, UI Oa ...K». 3 umDrqnusu, u,

1-1 Chal^ 1. Ruim  55]<-« Malcriado, fc. tllas

| Jujuba, J, .. Graça ........
0-4 Força, Cava, S. Henrtou»

4 T. aúghter? A. O. Silva
8-8 Atalla, K. Çartlllo .... M« jambalala, M. Teixeira .. «6
4—i7 Penslerosa, G. Almeida . 86

8 Uca. M. Silva  o"

tf rABXO — fts W».80 — 1.400
metro» — Or» 10.000,00 ^

1—1 Violeta, M. Silva S8
3 nta Aiul, A. Santo 56

3-8 Sl^Uana, Js. Bntflca .... 58¦ 4 Bom MleL k. Vasçone. 56
a—8 Galadora.H. Henrique .- 56

6 Jaeoará, H. Cunha 56
•l -7 Revolucáo, .T. Tlnoco .. • gfi

s Sátira, O. Ulloa 56
fi Jamburtina, A. G. Silva 56

a* rABBO —GIIANDE I'KE»UO
PBBBT OWJB — â» Mh.BO —
t.Ut IMrtroB — Cr» 250.000,00

M. Silva ...... 88
 „ o. UllÔa  90

iSSAto.s-0""^--- S

ambronãíoT Ò, Uil6
C. Dias ..

7 Tio Luiz,'J. Tlnoco86
S6 . .in
Sfl •» PAKEO — às 16h.ÍO — 1.000
66 metros — Or| 100.OOO.00 — (BET-

TINO» — <Prova Especial)
K».
49;
49
56;
52,
501
55
5a!
52!
52
31
52 I

» fYSBCl
fc»»âX I. Cutillo

«t r«VMO — à» l«k-**

^1 
ííoratta, D. Uctms* ..

I S2?lÍm>do, J. Baínoa
a—t Iafrto», E. Caitlilo ..

• Tlao, C. Paranhoi 
*~4 HoiiU PoUr, A. Santo»
Oi Jagíiirlbo, M. Silva ..

«5.5^5-»" -¦-

M«a
84
54
54

1—1 La Morocha, H. Cunha ..
Fuligem, G. Almeida ....

2—3 Emplre, F. Irlgoycn ....
Tesoro, J. Bafflca 
Bomardona, J. Tlnoco ..

3—6 Luarzinho, E. Castlllo ..
Dosplante, A. O. Silva ..
Goyatta, D. Moreno ....

4—9 Hluli Master, A. Santos
10 Wlnelhou, J. Ramo» ...
11 Sclplflo, C. Dlaa 

7» PAKEO -^"íuANClStlO AN-1
¦riiNES MACHSt UTuv» Especial
de 1*118») — 1.800 metro» — ns
j6b.50 — CrS 00.000,06 (BBTTrNCi)

KS.
1—1 Vésper, O. Ullôa  5S

2 Clamart, J. Tlnoco .... 35
2—3 Master Bagê, G. Almeida 55

Ciúme, A. G. Silva .... 55
My Rat, M. Silva  91

»-« Darlu», J. Oraea ........ g7 Oaribsldl. S. CasUlkt ... ¦
t CarljoV». «JU»^-,^..- 2

4—» ProiponoB, A. Fofttttst .. »
W UsM, 3. IWdN *
U OeUgay, J. Bafflca .... m

* fajum — ITiTfc.i» - ijaa
mttMtm — 0*8 n.taaM — (»¦»-
snro) -

i ¦*. *V*£M>, A.

J.SSST».
000,00

Portlllio
J. Carlliidti •¦ 5;iSilva  **

K».!
31)

1—1 Mokar, U. lUarlau» ....
2 Wagner, A. Portllho ....

2—8 Baccarat, O. UlIOa 
4 Jack Frult, G- Almeida ..

S—5 Bar ei Jebel, F, Irlgoycn
« Ultramar, A. Santos —
7 Ugnmlo, H. Vasconcelos .

4--II Udn, M. Silva 
!1 Sinistro. D. Moreno —
» Nuuliu E. Caalillo 

-fr A diretoria do Canto do
Rio. comparecerá incor-

¦porada, à sede dn FMF, no
retorno do prenidente An-
tônio do Passo, paru apresen-
tar a representação contra o
}uhs Frederico I/ipes, eoIIcí-
tando, ao me^mn tempo, a
eliminação do aludido apita-
dor.

| + Porque vai extrair as
amigdalas. o atacante Oi-

I dl ficará em inatividade, du-
rante mais de quinze dias,
afora o período previsto pa-
ra o tratamento do tornoze-
Io.

+ Em declaraçor!": prema-
das, ontem, a um vesper-

tino, o sr. JoSo Hiivelaiifje dls-
se que ainda não pensou nos
homens que irá chamar para
compor a futura diretoria da
CBD. Sobre Copa do Mundo,
disse Havelarifje que à Sué-
cia, por conla da CBD só Irá
um jornalista, lamentando,
poérm, nEio poder levar mais
nenhum...

.jy Em virtude da transte-
rtncia do jogo Xiangu x

Seleção Argentina, para a. noi-
te d* oiilcm, sòmenie hole re-
gwosarao oa «proletirlos>.
Segulrfio diretamente para
a oonoentraçao da Vila Hlpi-
oa.

+¦ Em virtude do plano re-
novador que todos ns clu-

lies vêm estudando ns diri-
gentes o Vasco da (¦ama es-
tão se movimentando no se;;-
tido de, também, o elubu da

cruz de malta irteihot se apa-
jelhar.

+ O atacante íJutlherme se-
rá cedido em caráter de-

finitivo pela Portuguesa ca-
rioca à Santdrta. Para tonto
já se encontra em Santos, uro
dirigente da lusa metrópole
tana-

+ Martlm Franttaco SM ca-
tegórico no seu desuien-

tido sobre a propataoa ausÊn-
cia de Rubens no «olásslco»
de domingo: «Rubens estA
hem e jogará domingo», de-
clarou.

-X- Zezé Moreira continua m-
v c s t in d o furiosamente

contra determinado cronls-
ta, que cie aooniu como o

principal instigador para *

má arbitragem - para «e
— do sr. Gama Malcher.

Jr Podemos assegurar que
«xlstü grande desconten-

tamento entre alguns prtce-
res banguenses, pela adnoJ-
nlstraçao do sr. Fauaio de Al-
melda: <Êl» •• maU tm W-
do», dizem...

+ O caitxo ro* Uo NUo, ps>
dera, no seu rtgreMo d» »»••
nos Aires, eatar pr*»o ao »«•

gu. O presidente Fausto da **¦
metda dl»»« que duraat» a
viagem procurarta penuadlr
Nilo a se tran«ler!r para

i Moça Bonita.
i + Prometeuao ser agitada,

haverá, hoU;. como de
i hábi.o, a escolha <los juizes
' uara a próxima rodao*.

rá a difícil tarela 'io fender

H liderança da tafceln.
POSSÍVEL O LANÇAMENTO

DE BRENO
Enquanto Pinheiro ainda

tem possibilidades de jogar
contra os rubros, o mesmo
não se verifica em reiaçió ao
comandante Valdo que está
totalmente afastado de qual-
quer cogitação. Para substi-
tuir o «artilheiro». Pírilo re-
vezou Breno « Jaír Francis-
co. Ambos tlvpram desempe-
nho satisfatório. HA. mesmo,

possibilidade d« lançamento
de Breno contra o Amíriea.

Pinheiro será suoinetldo a
um teste especial amanha
pela manhã, o díle dependerá
o seu reaparecimento contra
a quipe de Gyula Mandl.

O TREINO
A prática dos tricolores,

presenciada por bom público,
opfis em acâo. «a seguintes
equipe»:

TITULARES: Vítor CJonza-
lez; Caca e Roberto (Pinhel-
ro); Jair Santana, Clovig e

Altalr (Paulo): Telê, I^o. Bre-
no (Valdo e depois Tair Fran-
cisco), Robson e Heçurlnho.
SUPLENTES: Castilho. Jair

e Marinho (Beto); Antoní-
nho, ítalo e Pedro: Paultoho,

Walkir, Genlvaldo. Romeu e
Osvaldo.

Depois do «reino os tricô-
lores se recolheram à coneen-
i ração do Hotel Regina.

PROGRAMA DA SELEÇÃO
BRASILEIRA PARA 1958

ii^™ Jn £*t \w rtlvidadea da seleçSo brasUeira, a

cSSTu ^^T.Stma elaboradl para a seleção

nBC,0taíôrmou 
a entidade lutauua que s convocaçüo dos jo-

náoraukrVeriflaírt no dia 1 de abrU, com exames medi-

iTnTm leWMo dos treinamentos. Em maio a seleção

hrlsUelra Jogara nos dias 5 e 7 com os paraguaios (Taça Os-

í-?l^7w?• Alai"li e W jogos amistosos com a seleção

2, Bulrtrto: dU » em ílboTcontra o selecionado portu-

gucsfeftinTno dta 1 contr; • representeçao da IHand»
* w«rf» iFiriO m Dublin. Finalmente no período de 8 »

£ d?£ho?jogoTflnT-a Copa do Mundo n.S«*_

ESPORTE INDEPENMP
COROADA A RAINHA DO E. C. C0C0T4

Com a presença de jornalls-
tas. radialistas associados,
realizou-se sábado último, na
«de do E. C. Cocotá (Ilha do
Governador), a lesta de co-

roaçAo da ara. Maria dos Pra-
zeres da Silva, rainha ào Clu-
be Insulado. A festa íol abri-
lhantada pela orquestra oe
Napoleão TSVífe», # teve um

PROSSEGUE VITORIOSAMENTE
0 UNIDOS DO BRASIL

Batido o Aliança A. C. por 2x0 nos amadow»
e 4x1 nos Aspirantes — Surpreendidos os

«Velhinhos»
Em seu oam*. na Avenida Brasil de Ctaltao *«>«£

das Bandeira., o Unido, do «g> «J *£***

No cotejo principal, as
aurlverdes do I.A.P.I. ¦»•»-
ceram por 2 x 0. E na preU.
minar oí eomaridurtoa (te
pgrnainbuco ytaeaww 4t t)a-
toada 4 Xl-

Oi itHtfMMM do VatdM de
Brasil, ou» vtana dMste t*.
deddro* 't»unr,»r nm »»ain«.
dos da Mo VmmjaiWrram
ttsrittem a * veaJaêaa, ttya-
ram ma fcrflbairt» itiMêtáa
intcnronpldt, dootaft **»»»»
ao Onnrlro d» Êvl da Ayri
quando foram aur|i«»»dl-
dos por S x 9, anos um* re.
frege, ttntaotonal.

HbW j^HÊaSWntmaWaSKaWL ' ™»»»*^»»»"-^ '^* 
^sjlwlfc ">f i ^!KgSflJ»m^* »tf»»»»»B»ftfiÉ»i'

transcurso dos mais brillian-
tes.

A SOLENIDADE
Precisamente, rt 1 hora da

madrugada. M efetuada a
solenidade de coroacao. que,
teve como paraninfa, ;t srn.
Heloísa Helena, rainha de
1956. A princesa do ano pas-
sado pôs a faixa na princesa
Maria InísM Guimarães. Na
solenidade, usaram da pala-
vnt as seguintes pessoas: O
Diretor social, que em breve
aloeuçâo, agradeceu >t rainha
e a» princesas, pelo esforço
dlspendldo durante o pleito.
que, diga-se de passagem.
transcorreu num clima do
bastante harmonia e cordla-
lidade entre todas as coneop-
rentes. Por fim, falou o Pre-
sidente Fradlque de Almeida,
que ttz a celebre saudação àf
novas soberanas do clube «ym
dirige-

BOA OROANIZAÇAO \
Mona reportagem, observo*!

a boa organização e o trab»>
lho perfeito executado pela
Diretoria do flrtmlo da Ru»
Tenente Cleto Campeio, d*
rante a festa de sábado 41»
mo- Estto de parabéns todo»
os que compflem a família r»>
cpeattva do E. C. CoootA d»
nha do Govettiadflt,

COND1GNAMENTB FESTEJADO O QUARTCv ANU
VHRSÃRIO DA A_E.A£.L. - Foi <^9a™^*'*%~'

ÍTex.AIu^ d. E*Za Buv^do Lodl. 
^ 

* 
J-JP-fj?-ibaer" «««e* 1- «>»?« «- » P«*$£*,*j£*T2

d^-m.Hvs àt nwlniiiii Lopt» . tora»1 «ntr*UU«* •,v•*•,* rz.

S£ Te S iZZl Carlos Chagm (foto), **- Ri-,

dar Dias. XÍbcI &rta, Chlrls àe Castro, Kleber 
Çamtron,

rZ do VlÓMto « Nalde Silva. Diversos alunos da «ei»,

SnlapreSam seus números, na festa de comemoraçSo

dTdata de fundaçllo d» A.E.A.E.E.L.. da estação de Triagem.

j wf hhiwwii'1 i nww mm «' *' J" "W>^*—*" St^

*3sg»l»^ip^^á[^^K^|lHMBB^pEj»^Tp@3M



Voltou à Ativa, já Recuperado
o Navio Petroleiro «Amapá»

Visitada n unidado marítima pur puilanvon-
taroH lóvhallsta» o dirigente» dn Frota Na-
cional 

'do Potrololros - Todas as doHpcRiiH
foram coberta» polo seguro

o petroleiro •"Amapá** tia
¦•min Norliimil «tf Petrolulrts,
•liil.iin.l» |wr Ineímllo «m '¦••

n..(r,i iW-.lt) im'. tinando i>« cn-
.-t»ntr*iv» ri" i>i"*i'.>,.'n|' «¦** '***'
enrus .w lormliwi mítrillmo
lowIlMdo n» llll" «íotrtt-nrtit.
^to « «cr recupírnnn nn» •»•

tftlcln*» -irt "Alubnnt-t nrjr
n,vK .** Hhtt.ijuil.llm: »'on_*iif

A» doípMtw uodorfonies nom
r> ronarot) orcnm nn niiroxi-
mim.im.-iit-- m mil ,WM">»,
rnl, n. niirni- mortni* 'l" m-tla
nau «> todo» »*» iMinimoniM
do navosmflo lnl» comJ « Dn-
nnlít-BirotcOpin * «*"" ropotldo-
n,, o« im-truiwntot. O" rtltinr
i. «io eon Imtlmouo, o otjomo»
tro de profundidade e p Itprf
rellinmentn f*"ntm InrUidt".
munido do r* »eet>, fornm cnm"
plet-imente «iibutltulrtoi, o» r*~
imimí •• O»» »» •¦"'"-""••" '"

navio tiveram a durnÇiM d» »
meter, tempo mínimo exímio

pelo montam» • pel* «•¦xtenslo
dp» dano» murado».

Af>«lnab-«" nue a» deio«i«e
tem a reeiiperrtclto do "Aimt-

jm" foram totalmente eoDer-
ta» relo MBuro em *.*•« »
Achava epi-ri unidade.

Agora. 11 om atividade pro»-
««nie. i> "AmitpV encontra-
m no Torto du itio, vimio **•

«ant"ii oom "in oarroíomunto
,ie BBWlIna. Pira eomímíirar
n iroiiperaçllo rtMH •«¦trnMni
n .iir.-.jft'. dn iTrata or-n-f-Bi.,
Min nlnin>.'0, "llfi". a HOrtlO.
oom n prcwnw do innndorí*-,
dípUtadO», •> dlrl».>rite-i de |>e«
trotirdH «- Jornallítan.

o comandante Vuitairr» sii-
VB Mairhiuli» e toda ll ^runtlll-
cao prentamm. ontom. ao»
parlamentarei " Olrotoroí ia
r»irolirft»i * da frota Naoional
de Potrololroa uma ilipilflealt»
vn homonasom por «•cneUio ilo
nlnincn levado a efeito a nnrdn.

Aluda ontem, a tarde, o
"Amapá" UCRUIU parn Manam
onde continuara om «iia lltiia
habllual. lorvlndo no tre-oh"
.le Manam » Cabodelo,

Reunião
de Adventícios
cia Resistência

Á tlm ue tratar do mu en-
quadmmento no resline da
prevldfrnela iodai, ol chama-
do* tmh»lha<loren ndyentlóloi
da Kealetfncla Vüo renlliai-
umn reunido, lio*.', fia IS ho-
ru, na. avenida Presidente
V.-irga» 7Jt.

¦fl ^mmy' ^^^BÉa^àW. t. ^^fll iSH-fc-Z*'-' ".
¦¦flEi^' y -'Kr^iflfc^^- **,. '¦ ?^m**tif>sMmtWaw*mi
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^"—"Condenados â Prisão
Os Traficantes de Narcóticos

Acabou i*iii cadeia paia os < ri.iii.H.**»* n rocaiyho.
Ichca avcnhira. na qual o «^-inan amencano lorit

passado p ara Iniv

' ,HmW*kmmPM*mÍl.

ERA UMA VEZ UM VIADUTO. .

Depois de esperar durante vinte anos pel» conrfiMdo dai obe.u, a popiil,i{Xi at Mndtueira
viu desabar como um castelo de areia o vltuluto caindo cm construçio. Bastaram algumas /lor/i» ile
chuva, para que a grande estrutura de cimento armado viesse abaixo. Orne feridos e perda dc
mllhfn-s de enireiroj, è o balanço da eatistrofe que abalou tôila a cidade. O vlmluto. cujas escombros
mostra a fotografia, deveria ser concluído em 1958.

N1CB. 7 (FP) O Tiiliu-
mil da Nlco velo n Julijur umn
• |iii'-l:u. (Ilj;n.i (loa •!.»-111¦ -1.-
(Ariano Lupln», <> fnmoau

horól dc romnneoii policlnii
ilg Iniflil (Io HÒCUll), o nuM
rotTUlnrmoiito, llutlln n poli»
«Irt,

Um Importonto policial
..im-ili im.- n In ¦iii-l..i- Sriiu-
<:ic.'i. du Hiirt-mi i-Viioinl ilo
Narcotlcoi, doicobrlra um irn-
fico (lo ilrnRiis, |inrtlnilii tln
Europa pnra oa Kstnni,»-
Unidos. EncnrroRaiidn um dt
aetiK nKftnto-j, Torxliano, at;
cntrnr <*nt contato, em lio-
mo, com os trnflrniitef-, lie
aolvôrn eatabolccer, num
grando hotel do Nlco, unin
«ratoeira», nn titinl, ntrnldo.s
pela perspectiva do umn
vendn de herolnn, ob trnfl-
Lantes deviam sor surpreen-
dldos por policiais.

Fornni «Stos, entretanto. n«i
que foram surpreendida v
.'mui. (|iiarto vlsmlio onde
devia se operar o trato ii»;.
tlclo, e. sentindo seus plano»,
n captura real, u Inspetiu
americano ncompanliava o

•caao» por molo tli- «encuiü
devondo Iniervl-1 no ninmc.-
io pileolóalco, a tlm dt< dt?-
ler ns mniíeltoroK, f,Me*, Mi
lictniiio, M Uu' nim il|i,ii';iii,
o, liuii ii iimeacn do ievf»nei'.
tnlvc/. /also, apoinaramso d"
5,850.000 frniiciw, fin nndoi
do Togllano, o tüniifiiro r*?
emprestado pela poliria fran
cOÜn para n referida compra.

O policial nmcrlnnmi «•,»•

ii(ti>i,i um HtualhO! «i tetm.
«eriu enir" Togllnmi t» a*

I iríillcii|iie.s bn roallMritrn em
frnneO», lialinno v como. ot,-
i. que, nflo líilfi/idn nenhum

! «•«''j.-íoh Idlomaa, perdera
j eicjislilo d? Intervir.

Og mallallorc-tí Ollvle, Ai
] nuy p licnnilin, foram conde.

nudoi A prlsfto, o deverão rei
i iiiulr o dinlieiro ao Mst.iüu
! riimce».,

Na Comissão de Sfirvigo Publico fc^

ROVADÒ Ò SUBSTITUTIVO
EFORMA DA PREVIDÊNCIA

Encarada como uma vitória. no«s meios sindicais, a aprovação do projeto Batista Kamos
— A única voz discordante foi a do deputado Aluízio Alves — Dirigentes dc sindicatos
repelem qualquer privilégio na eleição dos membros dos Conselhos \dministrativos

AP
AR

Os trabalhadores oout[uLstaraui uma grande vi-
(ória anteontem, eom n aprovação do Substitutivo do
Deputado Batista Kamos à Lei Orgiinica tle Provitlên-
cia Social, pela Comissão dc Serviço Público da Cama-

Federal. A scvAo, como noliciamos, foi assistida
le diricentes sindicais do Distriio Fede-

gndos e doí empresadores
nos conselhos de admlnis-
traçüo das institttiçocí de
previdência social sejam elei.

ti t:
ra
pur
ral, São Paulo, Minai, e Estado do Rio.

Na semana entrànte. o referido substitutivo de-
verá ser discutido na Comissão de Finanças c, logo

após, irá n plenário.
DISCORDANTE

O deputadü udenista Alui-
lio Alves, que íoi urn dos
parlamentares q'J*r lutou con-
tra a aposentadoria aos tra-
balhrulorcs. por ocasião d«t
discussão ilo voto do rx-pre-
«tdente Cnfé Filho, quarta-
leira. na Comissão de Ser.
viço Público, também dis-
eortiou ria aprovação do pro-
jeto Bntlstn Ramos. Todavia,

8iru.= Uois colegas de banca-
da, srs. Frota Aguiar e D.iai-
ma Marinho, votaram a ia-
vor da referida proposição.

UMA DISCORDÂNCIA
A Confederação Nacional

dos Empregados no Comi1-!"-
cio ,através de sua diretoria.
manifestou-se contra o arti-
go 106. do aludido .mbstitu-
tivo, o qual preceltua que
os representantes dos empre-

.Sr. Anaiiío Rctlrigucs. presi-
dente do Sindicato elos Alfaiate*

c Costureira

Cresceu o Interesse do Carioca
o Alistamento Eleitoral

Nos dois últimos meses, aumentou bastante o movimento de quali-
ficação, nos cartórios da3.fe 7.' Zonas Eleitorais

— Nestes nols últimos mo-
«es aumentou extraordinária-
mente o oüincro de pessoas
que vem tirar seus lítulos
de eleitor -- declarou-nos a
sra. Cooli Roclica Vinhais,
chefe do cartório da oc Zona
Eleitoral, — Aíc agora alis-
tamos 'Jri.SOO novos eleitores.

Podemos comprovar tal
informação Pelo erande nú-
mero de pessoas que lotava o
terceira zona. Nesta, os titu-
Segundo ainda a .í:i, Coeli
Rocha, a média ái pessoas
que ae alistim o r.e 250 por
dia, acontecendo Is vezes,

atenderem mais de !00 num
só dia. Esse aumento rio tra-
balho obrigou o cartório a
«ariar uma seccüo auxiliar pa-
ra o alistamento eleitoral na
terceira zona Nesta, os titu-

los são entregues num prazo
tle dez dias, o que nâo acoir-
tece nas outras, em quo isso

prazo éde vinte dias. A sec-
çao auxiliar da terceira zona
ríunciona de 8,3o is 17.30S
horas

O interesse do carioca pelo
alistamento eleito.al não se
verifica somente na terceira

zona. Observamos fato id«n-
tico na. sétima zoia (Ti.luca),
«ide a afluência 0. em media,
de 200 pessoas diariamente e
onde já foram alistadas ...
H7.000 pessoa: no decurso dos
últimos dois meses.

Ao que nos Informaram os
funcionários dos cartórios da
3' e 7' Zonas Eleitorais, o in-
teròsse do carioca pyla quall-
íicação cresceu «instante, nC-s-
tes úlllmcs meses, em virl.u-
ae da aproximação do prazo
final para o alistamento, sem
multa, que expira no vindou-
ro dia 31 de dezembro.

tos iielos respectivos sindica-
ros. A CNEC acha que mio
deve ser esse procet-so de-
mocrãllco, mas mediante n
indicação pelas entidades de
classe em grau superior.

FALAM O.S DIRIGENTES
SINDICAIS

A propósito dessa intem-
pestiva proposta, a reporia,
gem da IMPRENSA POPU-
LAR ouviu alguns dirigen-
tes sindicais.

O sr. Jaime Correu, presl-
dente do Sindicato do.» Comer-
cllirloü, n»e '.- um dos mriij
destacados dirigentes «lr.dlr.iin
que ce vsm Kitendo peln. con-
quisto, da npo«.-nt.i«lor!a Inte-
gral. (Ilssr:

Concordo pleniunent» eom
o Substitutivo do deputado
Batista narmoi», », quanto ao
artigo 106, que determina qu»
os representantes dou Con»».-
llios Administrativos sejam
eleitos pelos sindicato», acho
que f- uni proces?o democr.ttl-
eo, pois assim (rendo po-lem
participar dos pleitos todos cs
associados, Inclusive os direto-
res das federações e eonfede-
raçSés. Infelizmente. ainda
aparecem essas Incomproen-
çoe.«. mas estou certo que os
companheiros que deselnm
que os representantes dos tra-
balhadores sejam lndlcndos pe-
Ias. entidades dc grau superior,
voltarão ;itríis uma vôz QUfc
compreenderão quo seu dlr-ri-
lo de disputar elelçOes esta
assegurado nos resoectlvos
sindicatos o que não acontece
aos deninls associados caso os
representantes para os Orsrlos

ile previdência bocÍíü fOasem
eleitos pelas federações o con-
federações.

O sr. Adauto Rodrigues, Se-
oretftrlo do Sindicato dos Al-
falates e Costureiras, afirmou:

O resultado do sistema
de representantes de trabalha-
dores serem indicados apenas
por entidades de classo -le
grau superior, i o que estamos.

vendo no coso
Trabalho, onde
:, pcrninnêncin
Carvnlhal. pois

uri Justiça Io
esta perlganlo
I" compunlu Irã
o querem kü-

hslltulr por um delegado cn.-
tronai. (, Jusro e certo e que
cada associado ire eleja atiw-
vés dos seus sindicatos. Pur
Isso. merece o meu Irn-ítKl >

apòi.-i o substitutivo Uatistn
Ramos, em totios os bous as*
pecto--, e partlculormento no
nue diz respeito fts eleições
parn. compor os Conselhos Fis-
cais dos institutos.
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Farão os Aeroviários Nova
Tentativa Para Quebrar a

Intransigência das Empresas
Diretores o outros representantes do Sindicato

Nacional tios Aei-ovi.Vr.os_ cnmparccornm, na
tarde de ontem, ao gabinete do titular da pasta do
Trabalho, a fim de comunicai' ao miiiislro Parslfica!
Barroso ns decisões da «'uisenibléla extraordinária dn
corporação, levada «t efeito anteontem, para diseulii
suas reivindicações .salariais e a atitude a ser tomada
contra as empresas do Aviação Comercial, no rate,
de não haver atendimento às justas pretensões dê?S'.
grupo profissional.

O titular da pasta do Trabalho, depois de ouvir
os aeroviários e tomar conhecimento da sua resolução
de concederem um prazo de 5 dias para os emprega-
dores fazerem o pronunciamento em torno das reivin-
dicações, manifestou o desejo dc promover mnis uma
tentativa de conciliação, voltando a reunir no Minis-
tório do Trabalho, os delegados dos aeroviários e o-
representantes das Empresas tle Aviarão Comercia!.

Dessa forma, está sendo convocada uma reunião
para hoje, à tarde, no gabinete do titular da pasta do
Trabalho.

União dos Servidores Municipais

Sr. Jaime ci.i S'i/i»a Correia, pre-
sidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio, que vem
liderando a campanha pela con-
quisto da aposentadoria integral

A Uniiio dos Servidores Mu.
nlcipüls pede-nos n publicação
do sixíuinto:

REUNIÃO DO CONSKUIO
DtSLnJERATIVO

Esifio convidados os mem-
bro;, do Conselho Deliberatl.
Vu da Unlfio dos Srvldorcs
Municipais para a reunião or.
dlnária v. ser realizada hoje,
sexta feira, às 18 horas, nn
sedo social, com a seguinte
Ordem do fia: 1) Leitura da
ata da sessão anterior. 2) Lei-
tura do expediente: 3i Elei-
çao do proairndor; •!) Assun-
tos Gerais-

BIBLIOTECA JONAS GALVAU
DE MIRANDA

Está tuiKlonnndo na sediti
du entidade, de segunda a «.ex-
la tetra, das 14 As 18 lioras,
a '•Tílbllcicca J0»w Galníio
de Miranda" a disposição dos
aESSOCiados dn União curt
Servidores Municipais, qu-u
podnt-So re*-ii's'r llvruB pelo
prazo MiA.-riiü,, do 15 dtas.
TORNEIO DK 1'tN.PONG

Continuam abertas ns ins-
criçõe-s 'iinra o Toniclo nb.r-
to du Pinür.Pong, polindo
InacreVer-se os associados
«in Uniiio, para Isso tlevenao
dirigir-se á Seerriaria tia cn.
tiüado, das 11 iis 13 lioras.

OSJCOMANDANTESJ^^"Não Será Muito Fáci
Os Trabalhadores Fa
Em novo encontro com a reportagem, os lide res proletários de São Pnulo explicam as ra-

zões da deflagração e do triunfo da «parede»-
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NOVA IGUAÇU EM FOCO

I1.U5.Iílíiiíiifof Uíèéí! a Içii k Cingrilspss
Oa Caiara Municipal ta os tia istss Micos

Ü ESTADO MAIOR DA GRANDE GREVE - Oa esquerda paru a direita: Benedito lucas Saltes, presidente do Sindicato du.
Gráficos: Salvador Rodrigues, presidente do Sindicato dos Marceneí ros; Romildo Clúaparini e Dante Pcllacani, secretário-geral da Aliar.,-;i

Intcrsindical.

4 mensagem será enviada à Academia de Ciências da URSS — Anulado
o ilegal aumento no preço das passagens de ônibus e lotações

Reunld» na noite de quar-
ta-Mra, a Câmara Munlcl-
pai de Nova Iguaçu apro-
vou, roí" unanimidade, uma
moçào de congratulações com
o» cientistas soviéticos, pelo
lançamento dos dois í.-itéli-
tes artificiais da Terra.

A moção foi apresentada
pelo vereador Nilo Dias Tei-
Xciia, tendo e vereador Dlo-
r.isio Bassi, do PSD, sugeri-
Jo que a mesma fosse nnde-
feçada ã Academia de Cièn-
ciiie da União Soviética.
Apoiando a proposta, fala-
»*m também os vereadores

José de Lima, lider da ban-
cada pessedista. A n t ô nio
Cunha e Darcy Cianni Ma-
rins. da União Democrática
Nacional.

Também foi aprovada por
unanimidade a moção for-
mulada pelo vereador Ma-
noel Quaresma de Oliveira
(UDN), nn qual a odilidade
iguaçuana faz votos para
que os Estadas Unidos con-
sigam, o, quanto antes, lan-
çar lambem, nos espaços si-
derais, o seu prometido sa-
télite.

ANULADO O AUMENTO
DAS PASSAGENS

Em sua referida reunião,
o Legislativo local aprovou
também, em primeira diu-
cussão, o projeto do verea-
dor Darcy Cianni Martins,

quo suspende o aumento de
um cruzeiro nas passagens
de ônibus e lotaçen, ilegal-
mente autorizado pelo Pre-
feito Ary Schiavo e que vi-
nha sendo cobrado por algu-
mas empresas desde o dia
1" do corrente.

Continuam no Rio, os en-
tendimentos com as autotri-
dudes do Ministério do Traba.
)ho, os srs. Dante Brrllacant,
Benedito Lucas Salles, Salva-
dor Rodrigues e Romildo
Chapnrlnl, ' Integrantes da
comissão de dirigentes d'
grande greve que recente-
ments parallrou a Paullcétii.

Em novo encontro com a rc-
portagem da IMPRKNSA PO-
PULAR, os líderes operários
tiveram oportunidade de retu-
tar veementemente a insinua.
çSo, veiculada por alguns

Jornnls, de qup o movimen-
to paredlsta tcrlu sclrldo u

Influência de partidos
sonalldades iwlltlcas.

c per-

— Os trabalhadores disse-
•nos o sr. Bioedito Lucas fo-
iam obri gados a recorrer ã
greve face á intransigência
em que se colocaram cs em-
pregadores. Entre os mingua-
dos salários, a alta crecente
do custo de vida e a incom-
preençâo dos senhores indus-
I riais, o a paralisação como
demonstração de unidade e
de protesto, não havia outra
alternativa senão a greve. A
defesa de seus interesses e
direitos mais legilimus foram

Apoio dos Aeroviários de S. Paulo
S. PAULO, 7 (Pelo Telefonei •- Os aeroviários paulistas,

PStHiidos hoje em assembléia convocada pelo Sindicato para
deliberarem sôbre os rumos a seres dados à campanha pelo
Humento salarial que reivindicam, decidiram hipotecar inteiro
rtpoio ii resolução toninda pelo Sindicato Nacional dos Acro-
viários cm sua grande assembléia de quarta-feira ultima.
Em conseqüência, dessa rcsoluçüo foi em seguida aprovada
por aclamação proposta no sentido de transformação da
assembléia em assembléia permanente até segunda-feira pi A-
xima, quando devera expirar o prazo de 6 dias concedido hs
empresas empregadoras para que concedam o aumento sala-
rlal.

A assembléia esteve presente uma comlssio de aeroviários
ilo llio de Janeiro, representando a assembléia permanente do
Sindicato Nacional, que upresentou aos seus companheiros
imiilistiss relatório completo sOlire o andamento tln campa
nim reivindicatória tm plano nacional e entendimento, maio¦irados, através des quais a diretoria havia procurado um»
lõrruulu conciliatória com o Sindicato patronal.

Vil Zela
m Víslüüfs

fluí Í!!i9 fíll
io tar uni

As àüt^iíJades d< Inda não conseguiram locali-

rnicceu na tarde
oo HosplUil Souza
«r. Antônio Meira,
canado; üe 75 anos,
I-redlo n" ft
de Maec-ilo.

d* ontem
AKUlar o
português,
zelador Ao

da rtn,i Buarque
qual foi asredl-

do a tiros por uni r-Iement-j
| ainda nao Idenlifirado, no dia

iíl prflxinio passado.
i
í Autonlu Mulra. que resiilo

no próprio lueal (lv r... Uli-J.
pressentiu a entradd le um
elemento estranho ao nrcom.
que ae dirigiu no apartamen-
to 62, rcaldêneln do jorrmllr.-tii
.1. B. de Macedo Sojffea. ,Ten-
tamlo averiguar o qu* o tf-
Irantio desejava naquora local,
Antônio pnni la ae «llrlslu .le-
parando ao cheBór, com a po.--

.ifno

ul encostada. Julgando sor um
ladrfto, tratou de en.iar no
aparto mento, travando ium
corporal eom o elt;ulo Indivi-
UiiOi ° qu^I v°r ser ttuúi moçií
que Antônio, nüo tevo dlfleu.-
dade do desvcncllnar-so do
do antagonlsta. Era s-'eí;uMa
sacou dn um revolver e com
Pio atingiu Antônio, o .uni trt
transportado por moradoicn

«to Edifício para o hospital
Souza Aguiar. Ontem -ilo .-.u-
portando oh f.o£r!meiitos ijiu*
-(«"loa pelos teiinientda recebi-
dog. o velho zelador velo * fa-
!«er.

Até o presente momento, a.-«
autoridades do ¦!" Distrito ain-
du nilo conseguiram locallirrn
o naeasslno.

u única e exclusiva inspira-
ção dos trabalhadores.

E, acrescentou:
O comando ao movi-

mento foi eleito pelos pró-
prios grevistas e funcionou
de forma comploUlrunie in-
dependentes, impermeável a
qualquer intfiuêncla ostra-
nha, subordinado exclusiva-
mente às decisões das assem-
bléia e orientado tâo somem-
te para o objeUvo de 40Ü.000
trabalhadores: a vitória «ie
suas reivindicações.

O QUE A GREVE DEIXOU

Rearpondendo, oor tLn, â
nossa última pergunta', disso

dirigente sindical dos jjr.v
ticos paulistas e um dos mais
destacados membros da di .
reção do Pacto rio Unidade:

A greve, pt-itl sua ehver-
gadura u duração, ioi para
os trabalhadores paulistas va-
Hosa demonstra«;ao da torça
de sua unidade e das possibi-

idades já atingidas, e con-
quista de suas reivindicações
desde que essa unidade se-
ia mantida e retorçada, e que
se traduza, nos iuturos nio-
vimentos reivindicatõnos, em
multiplicação dc seus eteli-
vos oe ação O movimento
tol vitorioso, apôs '0 lias em
que nem mesmo a violência
da repressão policial conse
gltlu intimidar os trabalha
dores, abalar a suu unida-
de ou fazê-los recuai.

A solidariedade que r«^.rc-
bemos. de representantes (_..todos os partidos e de todas
as correnios políticas o ideo-
lógicas, o que réòtíDemos «em
qualquer discriminação, foi

recebida pelos trabalhadores
com entusiasmo e gratidão
e com a cbmort?ei:bãò muito
clara do seu valor par;» a .i
tória do movimento, mas tam-
bím que n colabóraçãn rece-
bida não significava compro-
misKo assumido com esta ou
aquela corrente com isto ou
aquôle partido.

E, conciüinldo!
— rotlonios

a experinècio
Ia memorável
cada dia que si

afirmar, rom
if-quiftda nes-
<;reye, que a
nossa mellioi

e mnis claramet té ronipreon
dom os tfrib.ilhri-lores pau-i^tas nu,- n unidade é o seu
melhor Instruinonto nara a
conquista de ?tia= reivindica-
ções. quais são os seiu» pro-lliomns e como r.-silvc-ins, Oa
tr-ilíalhadnres dp Sãn Paulo
alltigiram tá! grau i|p polui-
zaçüo qup não .scr.í Cáeil en-
gaitá-los,

A.TROPEÍ,
\ IVIENi

Anna Maria, de .sele anos.
filha de Geralda Machado, ro-
sidente ft Rua Júlin dn Car-
mo. número S r-pavtnmentc''Oõ, foi atropelaria nn tarde
de ontem junto \ residência,
•ioírendo fra'ura do crânio e
perna esquerda O auto atro-
lielador, de cliapa 3-2(135, er.t
'üiigldo por Sorgio Cliennont
io Brito, júe sho.rreü a vlti-

ma, conduzindo a menor pa-ra o Cnrlus Chagas,
O motorista foi autuado no

-" Distrito i-o-iiciaj.


